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La liberté luira sur tsoi/s, guàiul vous àures 
dit au fond de voire â m e N o u s  vOulouièire 
libresquand pour, le devenir, vous serezprets 
à sacrifier tout et à (oui souffrir. ''■ ;*! A: ■

Lv.menais, Paroi d'un croyant.

n J iKt^ATiY puWica-se om .lias indct,iiTOiiKulos ; e ;su!®greva-s« á 1 aoOO inensacs na CidiKÎc lio Natal' . m e s s a g e .  Joaquim 
nnacio 1 t-n-int j i)a du S, José uiii t-iisa de Luiz Joié da Costa Arantes -, c iia dp Assit cm casa de Bernardo 'Ferreira .kiasc-l1
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O perfeito ac c oh Io, e ni que sc acha o nar- 
tido iibuial du Klu Ora mie Uu ivorte com a da
provinda de Pernambuco e de todo o norte do 

•império*, na adopeão da bancieira da Conétiiu* 
inte, unica, cm nosso entender, e no de nossos 
amigos e aHiados. que nas circunstancias mo-

* '  '*■  ‘f * £ e  í "  ' A* . . •  , ^  .üientosas. cm que^se aCíia o paiz, nos pode sal
var do estado de compressão e aviltamento, em 
qué nos tem coliocado a politlca saquarenta, e 
a criminosa tenacidade de um ministério sem

~ * í  . 1 , - ■ r - . -  • • '  • /

regra, e sem lei, (tõtninado pelas paixões ruins, 
escravo de seus capricbos. e interesscs ; o dese
jo de concorrer com todos os nossos recursos, 
com todos os meioSpossiveis. diotados por uma 
rasSp esclarecida, e desenvolvidos pela vonta
de dbsjytrtd^iétíds. patriotas, para a queda des- 
ta actualidade podre e corrompida, e para com
pleta regeneração de ■'ndèsíib ̂ àtri^^tártr: ■ bella,

de jr- o — Jaguarary —pelo

nsa éxpritné;pprein ou
tro pensamento, nem outras idéas differentes

c trasido á arena da discussão. A rc-
ã i

S ioea mesma, sua política permanece no
mesmo

naorenegaseus
:v->

.111 

idciii

esclarecido zelo e patriotismo as tem defendi
do pojl toda a parte, dando garrote ás velhas 
crenças, que, não o bs tante os esío rços da tyi
ranoia, não podem vigorar nesta metade do sei 
c.nln ÍYY

iDesde muito tempo reconheçomos.a^ necessi
dade dé as provincias, priucipalmente as do 
Norte, onde a ntâo do despotismo pesa com
mais força, se
ti fica rc m em um só pensamento, airaí de pfròl 
iuov crem p o r meio d essa liga de interesses re
cíprocos, fumlada na rasão, e na justiça de sua 
causa, os melhoramentos do paiz ; embaráeõs» 
porém dé um alcaitce muifo grande aos Itenl 
privado desse empenho, dessa émpreza, dignf! 
de todos os Brasileiros. Mas hoje, que já  nâo 
é possivel aecredítai- de boa fo há linguagtPnM^ 
certos homens, que se dizendo constitucionaes, 
pratieâo,pandd^^
actés mais reprovados* ps despotismos mais ^  
;su|portavéis*;;íisaeçoesipais pticaíasfol 
nhosas, someute para se susténtarenv no pòdéíp

frente do estrangeiro como um povo ignorante
ŝSêi ̂ ãi-g<í ni > .;̂ itc.-;:íiÊiÍs;c

M piprélà ;ih |jrepti^
ga experiencia do.,29 annos nos ha convencido,
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souro de esperanças, iiis de paz, estrella de 
nossa salvação.

Saiba por tanto o império, que na pobre, 
mas sempre p a f  iotica provinciá do Rio Grandé 
dp Norte, o jiartidò Iibera 1 existe chèio de for* 
ça, e de vida, unido em seus membros, unido 
com as mais provincias do imperio, e ern es
treito amplexo cotn suas visinhasdo norte.

O fogo, que anima o bravo povo Pernambu
cano, nos-ba sido constantemento eomimini- 
cado, e não era possível, que vendo-o boje na 
oppressão, e sofireudo todos os martyrios, por
que o teem feito passar os homens corrompi
dos do poder, deixássemos de ajuda-lo em seus 
trabalhos, de tornar parte eni sua dor, e de bra
darmos com elle, e com o norte inteiro —
CONSTITUINTE, C O N STITU IN TE . . .

0  7  b t  £ e t e m í n r a .

VINTE E NOVE ANNOS sSo passados
depois que, conseguindo salvar o Brasil do es
tado aviltador de colonia de Portugal, tivemos 
o immenso prazer de vermos proclamada a nos-
sa' iiidopomlQiiüiíi, rim o c nu r p auiiwa bau üc-
corridos depois que o despotismo portuguez foi 
esmagado pelo brioso pôvo do Brasil, que viu 
no dia 7 de Setembro de 1822 abrir-se um íu-

das, estes rios tam maravilhosos, estas nirmita 
nhas que topam no Céo, não nos pertencem;
não. Tudò isso é do estrangeiro, que ousado 
e.insolente pisa o nosso sóio.

E veremos, Brasileiros, com indifíerençn as
sim anniquilada a nossa independência I Vere
mos os nossos filhos reduzidos á sorte do escra
vo, e mendigar o pão ao estrangeiro, ao portu
guez insolente que lh’o ãtirà á cará, se em vez
de pãó lh’a não esbofetea ? Não, Brasileiros, 
fôreis indignos do nome que na historia merece
mos pela obra da nossa independencia que desc
arte destruiriamos pela raiz.

Hoje ò absolutismo estrangeiro está prepa
rado para assassinar a nação, convém pois que 
em nome da nação e para salvamo-la levante
mo-nos todos, unidos e fortalecidos pela mesma 
bandeira, pelo mesmo pensamento, pelomesmo 
sentimento. Esta bandeira não pode ser se
não nacional, e symbolo da soberania da Na
ção ; esta bandeira não pode ser outra senão a
C O N STITU IN TE.

Assim, Brasileiros, imitemos esses Pernam
bucanos que teem morrido e sabem soflrer peia 
salvação da Patria, c entoemos vivas á Sobe
rania da Nação Brasileira, á C O N STITU 
IN TE. .

tnro de prosperidades; mas, sé lançarmos os 
olhos paja esse passado,comparar-mo-lo com o 
presente, e prescutar-mos o futuro, o que vere
mos? Um passado de luta, um presente dedôr, 
e um futuro de amarguras se não tivermos a co
ragem precisa para desfazermos as nuvens que

liórfe ■ ■; .'v ■"
O h ! quando pensariam, nossos avós, os mar- 

seria envilecida, destrnida e anniquilada pelos

q^nplfos;.:jfer^;í;tántp ou mais pesados e igno
miniosos do que osque elles quebraram, veri
am em tam pouco espaço de tempo agrilhoar
;â ||§ § ||^  ia preparar o go-

ASSEMBLEA LEGISLATIVA PROVIN-
CIAL. V y v

Sessão de 29 de Julho.
- v  . • ■

(  I lluminaçaô da C a pita l . )

1

O Sr. Lpyplla obtendo a pala^a q>àra òflere- 
cer umartigo additivo ao projecto era discus- 
suo. disse, que tendo sido designado uma quota 
de 500p  reis para estabelecimento de um ce
mitério publico,julgava conveniente que essa

ãppHçada páraat

O orador não desconhece a importância do

n oÉ®!íi
nossos

Y  "v-:'ao

que nunca alça o 
otismo.e nos ame* 4a de precipitar-

nos prepár . Hoje a
~......... ' idmiüíiMiiBiiii

..................  ... ........que em
á e g í v i á ^
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nos seus criminosos
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diz geralmente, esse cemiterio nada mais havia
sc lançarem os ca-

dàveres ; e tendo de ser cercado de madeira,
conforme o

riam em
os

contra o 
vou

seelle approvado. 
luminaçâo da capttal, nâo menos, ou ainda 
mais util é um cemiterio : se a primeira é con
veniente para a segurança publica, o segundo o 
é também para a salubridade, e que assim por 
amor de uma idéa boa, não se deve condemnar

v  v. -v: •.•••• s ••••!• . • . . . . . .  "* .. y  • v • . • k . . . . .  r • • ; t  , •* ..* .•

outra igualmentc boa, ou até preferível.
O orador reconhece que a illuminação de 

uma cidade é um meio de evitar muitos crimes, 
é um denunciante, que tem os criminosos, que 
sôem aproveitar-se das trevas para pôrem cm 
pratica seus sinistros pensamentos, e cm apoio 
desta asserção citou as palavras de um escrip- 
tor francez. Lapffleplm  sure est la plus éclairéc 

principio tâo exacto no sentido moral como 
no material, porém, se isto é verdade, por ou
tro lado os cemitérios ainda trazem maiores 
bens.

O costume de sepultarem-se os rnrln veres nas 
igrejas é o mais pernicioso possível ; trazendo 
de ordinário muitas moléstias, augmenta a mor
talidade,—males que áinda se fazém mais sen
síveis quando as enfermidades epidêmicas, ou

a populaçüo, como, ha 
nesta c outras províncias.

Accrescentou, que, se c exacto que o plano 
do Exm. présidente é fazer o cemiterio, como
diz o Sr. Loyolla, o orador não pode ter certe
za disso, eae  por causa dos abusos na execu-

contagiosas

ção se 
tão não se 
nâo cumnnr o seu 
accusar:

’""Ipo
sao, pois não 
se se trouxesse a

nâo obstante, nao
momentos a

caza.

nosso paiz, e de todas as nações, que não são 
os meios violentos, que lazem extinguir as

revoluções, e que pelo contrario sem 
uma amnistia

o ~.r ------------------- ---------,
somente esse acto magnanimo, e immmente- 
mente

, mas

jráidar á província de Pernambuco, 
e quiçá ao Brasil inteiro, aquella paz, 
dade e üniãõindispensáveis para a sua prospe
ridade ; o que jamais nunca se poderá conse
guir, em quanto, gosando uns 
modos da sociedade, os outros, entre os quaes 
se achão
remas 
sões: e i

PARECER

Que esta assembléa por meio de uma repre
sentação, manifestando â S. M. I. os sentimen- 
niéntos, que áuimãó a maioria 
siiDDlioue ao mesmo aupusto s a

*  . *uma amnistia geral para os compromeitidos na 
rebellião de Pernambuco na forma de indica« 
jção, para o que a mesma commissão offerece o 
seguinte projecto de

•. _ • -t •.. •• •. •. •! .

PEN H O R . — A assembléa legislativa pro
vincial dò Rio Grándo do Norte, penetradada 
do mais vivo sentimento e decidido interesse 
pela sorte dos seus irmãos da prouincia de Per
nambuco, e lemitrophes, que- do anno de 1848 
a 1849, julgando-se feridos em seus direitos,

as armas contra o governo, e sen-
e vencidos, boje, ou

•  . 1  . •’ •  ’ ‘ '■

, ou gemem sob o peso de ri pri
sões, com o maior respeito e

á a u sus ta pessoa de V. M. I., em a
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á união, (jue é necessária para a ^
, e consolidação e aperfei- 1

nos rege. 
com-

o, e a terra, que nos vto nascer, gosarn

annos todo o paiz deseja a augusta pes
soa de Y. M. I.

Sala das commissôes, 31 de julho de 135,1.

Î A ,  a  \

sassinato
Ignaçio
ö
en t re o s

veram a mais

istivas . . .... ... ...._________
sicários, os qt*aes,jih yéz 

de serem perscguidos pela policia, não obstante
...........co e serem

a, e 
a '

Ainda, lia pouco 
em uma

freire, cuja morte 
ao

a cominissao o
Hitptos 

assim como o

parecer sopra, 
unanimameote,

com muito 
do termo. o seu n.

delegado

O Sr. Loyolla requereu, que se nomeasse 
uma com missão para levar á S. M. ã represen! 
tação, fundamentando o seu requerimento na 
razão de ser esse o meia mais prompto e segu
ro ; pois sendo feita a remessa por

j receia va muito
*se ao sen destino, nois nne o seu nao

aso
, que os 

puzerain em ii i i ie i
Ainda são dc bem re

cente data igualmente os dons assassinatos per-
no mesmo dia e hora no

§T"
lugar do

e a
motivos,

nao

aos homens, que se acham na di-

nios,
ga r no
Q -

Cunha, além 
assassi- 
ter lü

de Curraes-

o requerimento, côrreu o escruti-
nio, è luram nomeados os senhores senadores
Alencar, D. Manoel, Alves-Brancò, e os se 
res deputados Sonsa Franço e Moraes »St
to.

subdelegí

Appresentando o resultado da indicação,
que trata o parecer acima transcripto,

dé

, que
mais vem ennegrecer a historia do seu gover
no : Uma das victimas, depois de presa

morta
das, que a conduziam, sem que ella fizesse a 
menor acção : a outra apanhada de surpreza

-na á uma matta, on-
a morte e sepultura. Em data de

5 de agosto nos escrevem (laquelle lugar, refe-

s * r

mo-nos

a animam em

•a, que deu a us
que

nossos amigos e corre- 
itco, que no desterro, ou

outro
-se gei

mão

se ergueu 
em

um grito de

niais 
, mais terreno

e o governo 
os

esses
e entretanto nem uma

a
criminosos.

os malvados contam com 
, os crimes não 

; nada ba que bs 
ime, porque não ouvem 

con sc i encia, uem te mem a execração 
nao ver a * bem o disse um 

de ouvir o 
o con-

— . a ambi-. - ,r -  ....... . - ................ .
raykn trium i  . e frpíluenc*â  o .Sr. Gunha,fingindo-se allieióao quc vai idzao rutlin- I la província, ou manhosnmentepròc»*'»»»!"

tantas I mais escuros ' ' “~~”™

e cap -

m  ,;-v

são talvez para eile

sar em escuro essa
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"Là ■ liberté- luira sur vous, (/uaud rous aurez 
(Ht au fainl de votre mue : ^Nous rôidous être 
libres, tputud pour le devenir:, vous serez prêts 
ù sacrifier tout et à tout siju/fiir. V

I.vmi.nais. Paroi d’un croyant".

A
disserdes do intimo de vossa aima

I
dis dispostos a tudo soflivr a tudo

ANNO I. ) SABBÀDO to DK SETEMiBEO DE 1851ÓÜ f 4 ( N. 5.

V Ÿ /.

0
. " V  -

’ -'Aiÿ,'LJ Nesta ca
c.azas sem

Estado da provàricin.
It  * - - '

M.______ r lasca portas a machado,
Idá Gidcns de prisão a pessoas respeitáveis e
I sem crime : no Assú, hum miserável Luiz Ao-

11 ONão póde ser tnais triste e 
tado desta infeliz Província, que

■L,_ • o es

to n 1 o recruta sem resta a

acltando-se !

to, e vareja casas á noite : em i  aipu, o
sisado João Soares, com as suas proprias mãos

.... - — ..........- - • • . . i espanca .^,u..v.uv<, -------- ...
entregue aos excessos de hum presidente inep- | pessoa prpnde os pobres índio
to, c caprichoso, vue de precipício ein piccipi- i nncrem trabalhar gratuitamente í

* / I ' __ /Lv A * -i -1 i m . ? 1 T ) ̂

aos em
que lhe não 

’•••'•’•i, o
r o /T i1 ̂  vcio aproíundnado-sc cm |un 

çns ! O cidaílao pacifico nâo pude achar garan
tia na autoridade íjúc protege o crime, e acoita 
os criminosos \ nâo tem ccmfianoa nas leis, 
que só existem cscriptas no papel, e na pratica 
nâo passaq.de hum phantasma illnsorio e sem 
signiíicãçao ; nâo tem segurança, nao tem d i
reitos; porque direitos onde nao ha lei, segu
rança onde o crime he protegido pela autori
dade, suo cousas tao inconcebiveis como a qua-

ou a mortalidade do espiri-

avel Tii por cri-

L*i 4 *' *  r i

to

O

coens

delegado dc policia he accusado de
, de perverso, "tle assassino ; o presi-
ovincia diz que o eleve conservar, 

mesmo modo que, sendo elle accusa- 
perverso, o ministério o conserva

conservar os perversos nas posi-
seus agentes 

elle d i z q ue não h a 
mão para os cargos, co

em seu relatorio á 
assim á tantas 

que elle de occupar 
ò

jguaes

mo teve o arrojo

niais gtias

os nu

eleitores em dia de. - • • ■ - '

, hum desgraçado ho-
ao

tnes imagmanos, Como 
os cidadãos pacíficos, c 
tias estradas para 
eieieoens : cm Villa-F

nome Anacleto i
. k - • . .fc ...»•'*• • * • • • • s • *.*.*.* **.*.•;.* s. ••••.* • • *i * • • •   

povo, acolhe em sua caza assassinos, e 
pe i t a s pára despronun c iar c ri min osos

0 nunca assas 
reviver o

ras, provoca em suas cazas 
va le-se d a a utoridade pa rá 
ma is e rueis assassini os : em

MA
em

mesmo
unciaes com a

ou

. víí--

§8
mas nüo 

a quem os

•-V-' '• - "N- N- ’ N-N V-!i: -NN

••• J :<?■ v - “

’ f -  ;

'.'.V ‘”
v N'-

"-Tf-.

-. l i  ■ ' --..M'



1 \JO í\j
' llp̂:

k «  r '

tos •— : lie esse mesmo presidente, que, para
as paixões de ;hnma pandi 1 ha (jnc o 

ina, e para inútilisar a expressão da urna 
al, sippende com o maior escândalo a 

aouradora por linni crime, de que at i  # 1

muito se a •acao
- - *

s:

de hum e dons votos ! — he esse mesmo presi
dente, que, tçndo hum ofticial de J . linha 
commandante do destacamento esbanjado a

rs. dos dinlt
raças de pret sob sen 

cominando, em vêz de o mandar responder ú
guerra, na fórma das leis militares, 

a mfio pela cabeça è o censerva no 
serviço, achando-se o mesmo ofíieial processa
do por crime de tentativa de morte : he esse 
mestno presidente, que, em vez de oecnpar-se 
dos interesses da província, oecupa-se ao con
trario de fazer palitos, bonccras, e moinhos de 
vento, e entrega os negocios da administraçãu j
á*hum secretario estúpido, e á liuma pandilha 
desgraçada, caprichosa, e itmnora l. Que esta -

rror e de niald iça o ! •— e 
exacto, e a provinda inteira o In

a num amsmo, e o 
vem de cima ! — a constituição não vive mais ; 
o go y ern o geral d esen vo Ivé d syste ma de < * o m - 
pressão ; e o présidente da proviucia não pode 
deixar de dar provas de que he delegado do

A actualidade he péssima : necessitamos dc 
huma reformo, e reforma ra die al nas le is, e nos
costnmes : e a (JOiN.'s i i i UkN Tr* e so a

NTE he a aurora, que nos 
mette hum dia feliz í todos a desejão, todos a 
reelamão, e cila não poderá estar longe dc vir 
remedear a grande necéssidade que todo o paiz 
sente.. ■

*  ' r t

O promotor publico da capital, homem sem 
fe, sem a menor dóse de consciência, e quasi

ASSEM BLÉ A L E G ISLA f  I VA P RO V IN -
. gial.

S essaô de 2 de A gosto de l S ô l .

analfabeto, 
me os seus guias, sem os quaes 
não poderia dar hum passo ; e he este o ho
mem que na

ei que angmen-

iigglipi:
2.“ Discussão

ta os uiueuauos tios empregauos ua tnesouraria
provincial, e tie outros da secretaria d; 
tlencia.

O Sr. Carvalho, obtendo a 
que votava contra os augmentos de 

'a falta de meios para se satisfazerem tantas

declarou

ia, nao se anima en
tretanto a tomar

p i l i B I Ü I  
couro

caraara

y a va mesmo que enes tossem niais 
gos e tn at tenção iiòs seus servi|ès ; que os or

governo
era um contra-cesso uma
“w0
mas razoes para

com a 1°'

••-ÍS.V m\
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alguns fundamentos a jnstiça cio augmento dos 
ordenados dòs empregados da tliesouraria pro.- 
vincial, e secretaria do governo, á que se oppu- 
iilia o Sr. Carvalho, passou a sustentar o artigo 
additivo por elle ofierecido a ciefca (la aposen
tadoria tio SiT Loyola.... .Repelíi.inlo n idóa do 
contra-senso da assemblóa neste caso da apo
sentadoria, convidou ao Sr. Carvalho a pensar 
no que disse, trazendo-lhe a lembrança o poder 
legislativo da assemblóa.

O Sr. Loyola disse que, tendo-se sempre 
pronunciado contra aúgiíientòs de dispezas, 
hoje, advertido pela e.vpcHeiicin, estava em opi
nião contraria a esse seit pensamento, maxime 
reconhecendo elle a justiça do angmcilto dos 

Ordenados dos empregados de que se trata, que 
por tanto votava por esses aiigmentos. Abstra- 
hindo desta razão dc justiça rcílectio o orador, 
'que cm balde se promove a economia (los cli- 
nliciros da província porque alguns presidentes, 
pondo d e pa r te e s lede ve r, faz cm a sua vo ii ta de, 
aiigmeUtos de dispeza»,desperdiços &c. como 
acontece com o actual administrador da provín
cia,- a quem passou a censurar por seus actos 
arbitrários, e de seus agentes polieittes, levando
0 orador sua censura a tal ponto de qualificar o 
mesmo presidente de inepto, e súpinamente ig
norante, como bem o disse o Sr. I). Manoel, e 
até de declarar que o reconhecia pòr perverso 
( Apoiados de diversos lados, c não apoiados dos 
Srs. Pereira dc Brito, c Carvalho: ct usarão-se 
os apartes.)

O orador, depois de iallar sobre outros ob- 
jectos, trazendo factos com os quaes procurou 
provara perversidade do presidente da provín
cia, como bem fosse o procedimento, que qua-
1 i fi co u d e i n f ame, da c 1 iam a d a cama ra muni ci- 
j)al da capital a cerca da apuração dos membros 
da assemblóa provincial para a legislatura futu
ra, procedimento que declarou ser resultado de 
planos sanccionados pela presideucia contra o 
voto livre da maioria da província, passou ao 
caso da aposentadoria. Mostrando-se o nobre 
membro reservado a cerca da discussão do ar
tigo additivo, que trata de sua aposentadoria por 
acto especial da assemblóa, não pude deixar de
■e!M.wmat‘sí*r aJ I lie lhe foi dada pelo presidente 
da província. Disse que esse acto do governo 
era dispotico, arbitrário, filho do despeito e da 
vingança, havendo nclle utna outra razão se
cundaria, e era a ácCotmnódàçãq de um afilhado. 
Acrescentou ò orador que sendo esta nposenta- 

ia\TundaYlaviiá')eÍ-.u'ovlsM;ma, cra de notar que 
S. Exc. fallando nclla cm seu relatorio, se cal-

o motivo porque a dava, isto é, se a 
dava p o ri ui p oss ibili da de phisica, ou moral, co
mo dispõem a mesma lei. L

Em ultimo lugar manilestou o orador que não 
desejava entra ripara á tliesouraria ú servir debai
xo da iiií^ucm ia de (vin presidentev qUe, aléin de

s
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va desta genuina asserção de immoralt- 
dade o facto publico dc serem as va rand as .d o
palacio occupadas em uma tarde de procissão
da Senhora d’Aprcsentação por pessoas de cos
tumes reprovados. (Repetidos apoiados e não 
apoiados, tiocárao-se diversos apartes sobre este 
assumpto.) :

O fc?r. Moreira Brandão.—(movimento de ’ai- 
tenção). Com a costumada franqueza que lhe é 
própria, por meio de um brilhante discurso, em 
que se virão reluzir suas ideas patrióticas, sua 
philantropia, sem se apartar das regras da eco
nomia, o orador mostrou e provou com eviden
cia a necessidade c justiça dos augmentos do 
ordenados dos empregados da thezouroria pro
vincial, e secretaria da presidência, combaten
do destramente o pensamento contrario do Sr. 
Carvalho. No meio de manifestação de assen-

^  s . % . . . * . . . • • > • . • •  ...........  .

timento da maioria de seus nobres collégas a 
seus princípios e concínzoes, o orador excla
mou : Ah ! senhores, sendo como todos sabem, 
esses empregados honrados, probos, que servem 
bem, como o proprio presidente o declarou em 
seu relatorio, carregados de numerosa família, 
em que circunstancias senão veem com tão di
minutos ordenados, quaes os que actuahnen- 
te percebem / Triste, certamente. Poderá 
ellcs cottv insigtiificantes -ordetiàdos manter sem 
difficuldades suas dignidades, e alimentar suas 
honradas familias? Por certo que não. Que 
tratos não soíTrem seus corações veudo a cara 
esposa, os filhos, esses sagrados penhores, ató 
privados do necessário? ( Estrondosos apoia
dos : muito bem ! muito betn !)

O orador passon depois a tratar sobre ocazo 
da aposentadoria do Sr, Loyolla. Combatendo 
com toda o força de sua dialectica a jdéa de 
contra-senso, e anomalia emittida pelo Sr. Car
valho na aposentadoria que a assemblóa trata 
de dar ao mesmo Sr. Loyolla no lugar de ins- 
pector da 11íesouraria provincial, sustentou a le
galidade deste acto, e o direito da assemblóa : 
desenvolveu e explicou a legislação provincial 
em vigor a tal respeito, e provou om ella que o 
acto da presidcncia é illegal, arbitrário e despei- 
toso, e não legal como inculcara o Sr. Carva
lho, e que quando fosse (caso negado) esse acto 
do presidente conforme as leis, ainda assim não

a proceder, ou produzir seus effeiíos sem
approvaçao da assemblóa, a qualj COtno julgava
ò orador, não estava adstricta a 
e outros que taes 
vi li cia. (Mmtós

O orador (voltando-se para 
notou, que tendo o

Üi

o
o acto

sua a
o. 20(5 dc 3 de julho 
uuico principio
f o r a

para pro- I Oaivi

esse 
provi nein

nao destas pala- ( j

■ ■ ■■■" -  " ■■■■• . :  K L

*• .

•: L V : . J.'-‘



O AEGtB NATALENSE.
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vrM^ueestSoescíifasna refer i dále i—iii i pos si - 
bilidade physica, ou moral, como todos sabem. 
'fffitànè¥o$Q§apõdàáôsj.: O orador ( levantando a 
voz) /üe-ctófrpiii. ̂ jne.' 'iaih'-':-jhtt-o '-''d̂ sieis-A.nao----' i->õdia 
partirsenão da ignorância e perversidade do 
presideute da província. (Estrondosos apoia
dos. O orador c interrompido por diversos apar
tes, que partem de differentes lados. O Sr. presi
dente reclamou a attenção).

O orador entrou etn graves censuras contra 
o presidente da província, e para provar 
á sua perversidade desceu aos factosjnaclica-

anninlia que obiava de conformidaddSc&iplis 
i lístriu*ç ões : do presidente da. 'prò.^indi|^yg^^s
oppri mi tios tem íei tq e liogar ao cólvhecinieuto 
de S. Exc. suas oppressées, c as malversações 
de seus agentes policiacs, eo  cjue tem feito ? 
Nada. Conserva tudo no mesmo estado. Não 
será isto, Srs., connivencia do administrador
da proViucia í  (Ei^piqes de qpprováção, estron- 
t ronde sos apoiados. O orador declara estar en- 
commoãado, senta-se, c recebe os cumprimentos 
de seus collegas.)

Q Sr. Almeida limitou-se a sustentar o pro
dos, e bem públicos, por seus agentes polieiaesLjeelo e a impugnar a opinião do Sr. Carvalho

9- *

não só nesta capital, como em outros muitos 
pontos da província, factos que bem revelâo 
pela sua impunidade, connivencia da parte do 
delegado do gabinete de 29 de setembro, cujo 
pensamento cie compressão e extermínio tem 
sido lielménte desenvolvido e posto em acção 
pelo Sr. Cunha, contra os Liberaes Sulistas, 
para os cjuaes não ba garantias.

Referiu o orador com particularidade o mo
do infame por que foi de uovo suspensa a eama- 
ra municipal da capital, e substituída por outra 
a geito e gosto de S. Exc. para fazer a apura
ção dos membros da assemblea provineial para 
a seguinte legislatura, apuração que com a mai
or protervia, e escândalo das leis deu em resul
tado a exclusão de todos os Sulistas, (pie obti
ve rã o a maioria de votos da provineia, tanto 
assim, que sendo elle orador o primeiro votado 
com grande maioria, acha va -se collocado, se
gundo era famaj por essa -infame apuração no 
lugar de segundo supplente, entretanto (jue os 
sectários de S. E\\, em insignificante minoria de 
votos, aclmvão-se designados membros da as- 
sémbléa provincial para a seguinte legislatura. 
Ao tocar a este ponto, o orador disse com for
ça, <jue a maioria da provincia reeonhecia a 
nullidade dessa designação, e a incompetência 
desses improvisados deputados de S. Exc., que 
elle bem como muitos de seus collegas «ictuaes 
erão os verdadeiros eleitos por essa grande 
inaiéria, . não pôde che
gar a seus fins, apezar dos meios subversivos

nào por esse ignóbil proceder da chamad?£;'caA

e eoacçüo

’iiii  ’ "" .... ......' ”

c

prezos outros, 
aconteci-

if tS Ê É iilIS

sobre a aposentadoria do Sr. Loyolla dada por
S. Exc. •

O Sr. Carvalho, que havia pedido a palavra 
no correr da discussão, sendo-lhe concedida de- 
darou, qne por estar incommodado não podia 
agora faliar, reservando-se para a terceira dis
cussão.

O Sr. Pereira de Brito pronunciou-se em fa
vor dos augmentos dé ordenados. Tomando 
a defeza dc S. Exc., o orador expendeu suas ra- 
zões neste sentido, declarando primeiramente 
qne deíenderá a S. Exc. como seu amigo e não 
como seu correbgiqnario qUe o não era. Qrou 
por algnu) tempo trazendo a discussão não só 
os negocios da Maioridade, cujos acontecimen
tos altribuin a dons homens somente, que resis
tirão sempre aos pedidos de amigos para se 
conterem, como também a occurrencia entre o 
delegado do policia, e os eleitores de Goianni- 
nha referida pelo nobre membro o Sr. Brandão, 
occurrencia, que sendo relatada de um modo a 
S. Exc. pelos eleitores fóra de outro communi- 
cada por esse delegado. O orador declarou 
que tendo onvidõ uma voz no calor da discus
são, qne tratando de pandilha ap partidô doini 
nante, ciíjos inembros nesta capitul cercavào a 
S. Ex., d a v a a entender que o mesmo presiden
te era governado por essa mesma qúiutWlbã, 
cuinpria-ihe dizer mais em abonq de S. %xc. 
qne ú presidente da prqyineie' ê j?etAçtsq, por 
fjue tinha eónsenfidq^^
pntados pçrii ̂e s t a s e ^ s ã q , ; _ãp©■ ãícíq.A' 
e exigencias dessa j;.mesma pand ilba que o cer
ca. (partem de di/Jcrcntes lugares estas vozes. 

Oh ! Õh ! i  Oh ! . . . . . .  delt ndeu o pr
é (didnio ie;
na casa : trocão-se avaries 
mais ■ contimidr) ,

£V • o drdd&fi09d > qui&

dinva.)
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La •tè luira sur
- : H?- s voits aure

üil au  fon d  de voire âme :^ N o u s  voulons être 
U bm , quand pour le devenir, vous serez prêts 
% sacrifier tout el à tout souffrir.

L aminais. Paroi d ’un croyant.
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entre nos. 
j mo processos, não temo

-nie 1
a ç î v a l i d a d e

eiro que ama a süa patria ! Para qualquer la - 'apoiados pela an‘ll° r' ^ de; • 
ú  min bn^pmns as vistas se nos antolha um quencias finalmeiite desta politi

que

no seu proprio 
mente não está sub' 
policia desregrada, aos

aos excessos de uma

funestas conse-

lo que lancemos as vistas, se nos antolha uni 
uedonho precipício ! A corrupção, partindo 
los primeiros funcionários públicos, se tem dif
undido a leija não passa dê 

rasescrmtâs seíil pezo è sem eignifitíaçryo:
" ' nal falseada pela extorsão

ò voto, emvez de ser unia columna dos interes-
es da nação, é antes um degráu do elevado as-
ento do ministério : a independencia nacional
norreu com a constituição ; e o Brasil, curvado
iob o iueo estrangeiro, 6 o feudo de meia du- 
• , J ° _......  ° p sftin im-

qu en cias
na ? t* *la Cruz ! -  ------  . , ,

vê o ábysmo debaixo de nossos pes
imo cc liorroiisa do nosso 
nos ameaça ? Aonde* ireníps parar

sorte que 
» » .U-'S í ' .  ‘- '

cego e ca
se a custa
r a  isso seja necessária a ruína
Mas o povo não dorme; mil Argos espreitão o

* a ___ i__  „A .»oo 9«/>7ía«: v é será  ini-governo, e as suas

ano
:utivo, 
na da lei : a segurança

e sem im-
0 J1HO pOuv vAio»*',

o
exe-

de niais e está aci- 
e de proprie-

, os, e os re_
ssassiuatos, provão a nossa asserçao: os pri- 
•-I ~ ;idos, e os empregos se

liberalisâo-se aos adu-

t o

possível que a
sustente contra a

E ’ a
é a

réitos, que procura
é o 
p5e

ë sera mi- 
inuito tempo se 

que a coí-
."'"'á

s seus - - dj! 
ns seus

reage

jios estão 
íegão ao merecimento,

curvar-se a
é a

como uma
a

com o
contra as suas convie-

e a
-se e

i . . .

y .v i
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U-ci, à o governo

2in sua consciência, se conta por
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ao pensamento,-decreta lois do sangue, e pro
cura cada vez mais fortificar os elos d‘essa

gar a
ctíin o tn-

indignacão

caneta, com que 
nação inteira, em quanto org 
ninpho apparente, parece hão temer os raios <..<

’ "ca, por ontro lado com uma
vão os o

do terreno, e o povo brasileiro, pritiei 
nas províncias do Norte, se liga em um só pen- 
samento,—as refortilas^ ít feorgnnisação sóci- 
íil—a Constituinte : e essa palavra, com uma

por entre a poj)niação, 
ganha tedos os corações, e se apossa 
intelligencias. E quem será capaz do fazer de- 
sapparecer esse pensamento grandiosor que ho
je é a idéa capital de um partido forte, e a idea 
dominante em todo ó Norte do império.

O ministro da justiça, assustado com o pro-
.'ovincias, falia dc uma pro- 

t v  ,.„ot é essa nronaíranda ? Ella

que a combatem, e dará uma prova ao mundo
ie|p;inaippv|áq||l|

rica, e ueos queira que a coroa hão se
ar no precipício, para onde a arrastrão 

os seus falsos e perigosos amigos.

UI ,T EA LEGIST,)U à

«17*

governo; e a acçao
contra a nacão ; e a nação, que não e ver

Conclusão das

S essões dos dias 5 s C de agosto.,,

O Sr. Moreira Brai: idão obtendo nova mente 
ra, disse que bem podia deixar de ainda 

nccupar a attençáo da casa, porque levantando- 
se o nobre membro o Sr, Pereira de Brito para 
defender o Exm. presidente da província, hão 
produzi o uma só razão ou argumento, que ata
casse as arguições- que lhe fo.râo feitas. Pen

a

esmagar a sua liberdade, e menosprezar os seus sou o orador, que o seu nobre collega para dc 
direitos, veasc necessariamente contra a forca fender ao mesidente ao menos tor;mse nn<s m-in•'•a

a
, reage necessariamente contra a

pro v ihe i a ó
om grito de dor, e esse grito aeba ódio entre 
as suas irmãas, que também curvadas sob o pe- 
zo da opprcssão, não podem como cordeiros 
curvar-se ao jugo ignominioso, que nos querem 

•ar os oDuressores. E aqui não nos podo-
mos furtar á tentação cie citar os seguintes ver
sos tie um .... ‘ ‘ ,r

os il ego ci òs d a

; — ''sera.Se o ló ra si t já t a o a i to 
No meio das Nações uo mumlo inteiro,

• ^  . , >  • , - ■ *  '•  7

Se o 'Braiil ja zombou do captiveiro,. 
collo iui£o infame não tolera.

E na veraacie, quancto a oppressão mais pe
sa sobre os povos, mais os povos se exaltão e 
mais alto fallão em prol dos seus direitos. De 
nada valem os cárceres, de nada va leni os fer- 
ros da tyraütiia, e até do próprio sangue

nascem e renascem

ao presidente ao menos tocasse nosprin- 
c i pacs po n t os di a c c u s! ç ão, p o rení n ada disso 
fez, e por isso o orador tem pouco a acercsccn- 
tar. Nada disse o Sr. Brito de positivo sobre

, c somente, fali;
em uma linguagem dubia, disse a 
o procedimento de dons homens, que nem no 
meou, dera lugar aos arbítrios e violências da
-:;.ío lio governoá.^voóc/o.v;. O Sr. Pereira de
Brito não ba tal. (  Vazes isto cMgicõ.)
( , /Quaj ip ' ;•' a Goianninba tendo o presidente 
participação de todas as occurrencias, não ' dòo 
providencia alguma, nem se quer procurou ave-
riguar os tac s.

vicíimas, 
p a r a v i il ga - l o : e a

aDblicar ao

îgas

nndq-sé a iiltinia asserção dd
Sr. Pereira de Brito, declarou gue as suas pala- 
V r a s i  nvolvião ihiia injuria / f e i ti%  casa,-e; depois

a ' 
seus

a fraqueza que suppõe o 
que accusamos tie perverso ao piesidcntet ac 
c resce n to u o ora do r, porq ue có risen ti q q u e n os 
reuníssemos nesta casa, c 
porque não apanliamós, e se

o Sc. Pereira

&

riamos cai;
nao pensou no que

e a vict iria tem de ca •>14-'

no mesmo caso

província, c sustentar a

. . .  i-  •
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DO DIA 11 DE S e TRAIBKO I)E 1851 , a'Ít

Tendo-se lido em sessão do dia 1 1 de setem
bro uma representação da Camara Municipal 
da Cidade (ip Assü, foi .remcitida ú eomuiissão 
de constittiição de poderes  ̂ aquhl em o dia 11 
ajiresentou sobre ella oiegauite parecer.

* A !♦

Foi apresentado á Gommissão de Cmisttni- 
rão e Poderosa representação da camara mu
nicipal da cidade do Assií. por meio da qual a 
mesma camara, tomando em consideração os 
abusos praticados na apuração geral da eleição■ * ' O j
dos membros desta assembleia, ú que proccdèo 
a camara iiHinicipal clesta cidade no dia vinté e 
cinco de maio ultimo, pede providencias contra 
o inqualificável procedimento d'esta corporação, 
que, repellindo os legítimos eleitos da proviucia, 
expediu iniquos diplomas ú imlividuos, que a- 
peuas tiverão uma'imperceptivcl votação em al
guns collegios ; e examinando a com missão a e * 
curadamente a antlientica da ac ta da apuração, 
que também lhe foi presente, notou que. a dita 
apuração sobre revelar o-mais criminoso própo- 
sito de satisfazer a mesquinhos interesses, acha- 
se recheada d e  vicios taes, que não pódc ter 
vigor cm face da lei : Primeiro— Por ter nella
fmic.cion.ado como presidente da camara Joa-

*  *  i J

quim Alves de Carvalho Borba, o qual, haven
do pedido, c obtido escusa do cargo de Yerea-
dor etn sessão de 3 do dezembro do l í 13, como 
consta da aefa da mesma sessão, que a camara 
tem presente, lião podia mais como tal funecio- 
nar, coníonneçjá havia sido ■■declarado no pare
cer da commissão de constituição, e poderes da 
camara dos Srs.". deputados em sessão clci9 de 
maio cieste mino por occasião da verificação 
dos poderes do deputado eleitó-por esta próvin- 
;í mesma assembléa.

Segundo—Pelo abuso, com qúe foram dia 
tnados para a acta da apuração os vereadores 
suppIentos Joaquim Romão Soabr a de Mello 
com treze votos, Joaquim Francisco de Paula 
Rego com sete, e Joaquim Gomes da Silva 
com dous, havendo desoito votados sobre o 
primeiro, vinte e um sobre o segundo, e qua
renta e um sobre o terceiro, os qnaes, contra a 
expressa disposção do artigo 2S da lei do 1 ° de

rão de ser
' • - ' ' - . ' d -  -  . . . . . . . v - : w ?

existindo para maior escândalo, muitos (Velles 
nesta capital, como tudo se evidencia da copia 
antlientica da acta da apuração da eleição dos

presente ú mesma coimnis-
Porque,cuo :' * ... ... , ̂  , 

go 85 da lei de 19 de agosto de
ea ma ras para o ac to d a apuração
dem por editaes os
esse solemne acto, assim o nâo
inara :apnraddra,Yè;Aat}ic> que ;i
íneuibros.someiitfiseachãoassi;
como

i V l* #1 - 'J í -tS

u essa cl; stiua reunião

, que íigiirão assigiif
a, e J erpni mo Cabral II a pui 

sg da Camara : Quarto— Porque, devendo a 
mamara remetter uma copia autlieiilica da acta 
tia apuração a esta assemblea, com forme o dis
posto no final cio artigo terceiro cia lei proviu- 
ciai do l ° dc outubro de 1338, deixoncle o fa
ze r,- não obstante marcar a lei os prazos, em 
que semelhantes remesas devem ser feitas, no 
que ainda se revelia maior proposito, conside- 
rainlo-se a recusa, ou d em ora que tem havid o 
da parte da presidência em satisfazer a exigên
cia desta assembléa, qtie em data de 27 do mez 
proximamente findo pedira com urgência o 
cumprimento'do disposto do art. 3. ° da cita
da lei provincial, sem que até hoje fosse satis- 
íeita dita exigencia : Quinto—fina Imente pelo 
modo arbitçario, illegal, e inaudito, porque fo- 
rão arredados da opuracão os legitimas vereadoí 
res da camara municipal desta cidade, os quaes, 
tendo sido absolvidos pelo juiz de direito da 
comarca de um stipposto crime de responsabiii- 
d a de cm abril de 1350, e havendo entrado no
vamente no exercia das funccões deseus cargos, 
de que tinlião sido suspensos por acto do gover
no, forão novamente julgados suspensos em a- 
hril do corrente anuo, em virtude da appellaeão 
do promotor publico, quando pela absolvição 
tendo cessado os cffeitos da pronuncia (artigo 
171 do eodigo do processo) e éntrado alguns nó
exercício de seus lugares por -ordem da presi
dência, não podia a dita appellaeão ter elfeilo 
suspensivo, como termiuantemente dispõem os 
arts. S I tia lei de 3 de dezemqro de. lS-i I, o 
■lã 9 do regulamento n. 120 de 31 de janeiro de 
1812, n a o d o v en cio a I é tu di sso esque cer a s arti - 
manhas e vergonhosos estratagemas, que se 
empregarão para esse fim, sendo mister, que. ò 
escrivão subtraiiis.se aos autos a 
mação d a sen ten ç.a d’a liso I vi ção, e se pusesse 
em pratica outros manejos reprovados, de que 
não ba exemplo em nenhuma outra província 
do império, c nem talvez em algum paiz, que

ir*
regu 1 a r i (1 a d cs, qué to ruão a a pu ração esse n ciai -s 
mente unlla, entende a commissão que não de
ve deixar etn silêncio a çircunistaucia de tetí

na camara apuradora o secretario 
mésma Manoel Ferreira Nobre 
foi conciemnado por sentença da 
servir emprego

ligeiravsobre
a còtd missão ijé inms

V̂-V; i fiVi:»

se

CEUM*

uma vista, ; 
rão a puradas,

tmio as tacç. 
urnas, e '
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leição do collegio eleitoral da cidade do Assu,
n u ise  diz presidido por Mathias Anton.o de
Oliveira Cabrai, a.qual,for.a apurada pela rele- 
rida caninia ©btitra as mais terminantes.decisões 
do governo imperial, porquanto, figurando nel- 
la como presidente interino Joao Maria Julio 
Chaves, nota a commissão que, teudo sidoesse 
indÎvidno colector das rendas gcraes, acceitan- 
do e exercendo este emprego, (oi por tal mon- 
vô, em sèüte.dé 10 do‘févereirc.:,d'ewe_a..no, 
escuzo do cargo de juiz de paz, "

*  *  - . 1  • ^  J  _ _ ^  ^  _ J

çôes devião ter sido presentes á esta assembléa, 
até agora o não forão, e somente chegarão ao 
conhecimento d’essa camara, assim como a

... : . « l i  t i  i ■ ... MMv, iwvi*LUUlittunvii '» .......  ...........  7 ---  t
duplicata da cidade da Impeiatriz presidida por
Belarmino d’Almeida Cavalcante, sendo outro

■' •  ■  •• 1 • . . . - • - i . - ' W  1̂ ■ *

m m  | i i  I  l i  1 /  • v « - -

sim notável a pertinacia da camara apuradora, 
que chegou ao excesso d’estygmatisar a decisão

a respectiva

'■'“ to --- * — . ida camara dos senhojes deputados, julgando 
legitima uma eleição primaria, que já  foi julga-
, e .. . ’ .1 l ‘ . ___I l>___ A- A... h>.

---O J  ̂ 1 . 1 I # ltcamara municipal de contormidade com os a

9

sos n. 52 de 5 março de 1847 e 14G de 0 de
outubro do niesuib ano ; e posto que depois dis
so houvesse obtido demissão do lugar de collec- 
tor, não podia rehavero de juiz de paz, como, 
além das dicisões do governo, íoi a respeito do 
mesmo indivíduo confirmado pelo j á  citado pa
recer da commissão de constituição e poderes 
da camara dos senhores deputados. Além disto
occorre contra essa eleição, o que se vê da su
pracitada representação da camara municipal 
da cidade do Assú, que do archivo da mesma 
não consta, que houvesse outra alguma, a em 
da que foi presidida pelo reverendo Felis Alv es 
de Souza, e installada sob a presidência interi
na do juiz de paz Gonçalo Lins Wanderle) ,
quando dévêra ter sido recolhido ao arclnvo da
mesma camara o livro das ectas da eleição se
gundo o disposto no artigo 79 da lei n. 3S7 de 
19 de agosto de 1846, circunistancia esta, que 
dá bem a conhecer a rbindestiuidade d essa

secundoO

■  ”  Q  ~  '  %  A  ■ v  . . . . .

da nulla pela assembléa geral. Baseada em to
dos estes fundamentos, e mais considerando a 
commissão, que pelo nrt. 11 § 9 do acto addi-
cional é esta assetnbléa cncumbida de velar na 
guarda da constituição, e das leis, ponderando 
igualmente nas attribuiçues, que lhe pertencem, 
13 o art. 179 § 30 da constituição do
império, c no mais que dispõe a lei do l..° de 
outubro de 1S2S rios arts. 58 e 73, disposições, 
á vista das quaes é incontestável o direito, que 
tem esta assembléa de tomar conhecimento de 
abusos taes, qnaes os que fição referidos, é aí 
Commissão de —Parecer— Que se declare nnl- 
la a apuração, á q’ procedeo a camara mnicipal 
desta cidade em o já referido dia 25 de maio 
ultimo, sendo designado o dia 30 de novembro 
do corrente anuo para de novo se prodecler a 
apuração, devendo a camara tomar em separa
do os votos constantes da acta dá clandestina

•ão do collegio eleitoral da cidade do - Assu,
que se diz presidida por Mathias Autonio de
Oliveira Cabral, e da do collegio da villa rie

acta, que a camara apuradora julgou dever pre
ferir a da legitima eleição pelo facto de não se 
ter reunido o collegio no êdeficio para esse fitn 
destinado em virtude das arbitrariedades, e vio-

. 1  -  t  ^ 1 « v s .  á * .  4lericta da policia que tomando a chave da porta 
que dá ingresso ao mesmo edifício, inhibio a 
reunião dos eleitores n’aquelle logar, não sendo

-m ã * ♦ : 1% n n #Á A I A

e que aÇtos tão indignos os impedissem de dar 
OS seus votos. A’ cerca da eleição de Goianni- 
nha não pode a commissão deixar de observar 
que á vista da justificação, que tainbctn lhe foi 
presente, na qual figurão como testemunhas pes
soas qualificadas, e qne merecem a maior fé, e 
sem duvida que só houve uma eleição, a que

por Antonio Moreira Cardoso
. ___ co, settdo ficticia a que se diz
a por Antonio de Albuquerque Mara- 

não pódehdó merecer peso algum os sub-
josdeque sevalêo a camara apuradora 
brigar „ não existente a eleição, somente

mia que o juiz de paz mais vota
da matriz, Francisco Herculano

M
ao

«3 .
Goiáüniuha, na qual figura como presidente 
Antonio de Albuquerque Maranhão, e apurar os 
das legitimas eleições dos preditos collegios; 
a do primeiro, que foi presidida pelo reverendo 
Felis Alves de Souza, e do segundo por Anto
nio Moreira Cordeiro Castcllo Branco, guar
dando todas as farmalidades, que prescreve a 
lei n. 387 de 19 de agosto de 1846, e tendo em 
vista o mais que se acha ponderado neste pare
cer, que será remettido á camara apuradora • 
mandando igualmente esta assembléa respon- 
sabilisar os vereadores, que funccronarão na 
apuração pelos abusos, commettidos nã exercí
cio dos seus cargos.—Salla das commissões 11 
de setembro dc 18o L.——]SLd no cl Lins (adidas.—- 
Victor José de Castro Barroca— João Ignacio 
Loyolla Barros.

ÍÂ >

À . ’

Lido o parecer, foi a p p í o va d o.

em que 
se vê

teve lugar, 
ão meucio-

:'

a comiuissüo, que vesso na . *

as quaes ha
ar das elei-
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La liberté ht ira sur vous
dit' att fond de rotre átne

quand mus aurez 
STous voulons être

A
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Uberdade brilhará
disserdes do Ji& iim orcíe^
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libres, ̂ qumtd pour le demnv, m m  serez prêts } ser livres, e quando paru o consentirdes, estiver 
a sacri fier tout et a tout snufhnr - : m...d sacrifier tout et à tout souffrir.

Eimexus. Paroi d'un croyant
des dispostos a tudosoflrer a tiido sacrificar,
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O Iî€iatoi’ia  <1 al*r6siciente cia P roviitcla

nem tfio despi-
s soas nos

ni
d i
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Nem tão (alto de fidelidade 
Jptíâ importa ntná em todas á 
recordamos de haver lido jamais um só dos mui- I 
tos relatórios que liemos tido debaixo dos olhos,* 
c (jnc possa attestar tanta iuuunalidade, tão

®om -senso, e ta mau ha inexperieticia dos 
nego ei 03 da a d mini nist ração, cO mo o q tio ii q 
dia da aberrara da sessão da assemblúa provin
cial foi-lhe apresentado polo aetual presidente 
da pro^ucldp eDr. Josd Joaquim da Cunha ! ;

Esta peça, que na verdade pouca honra taz, 
para nao dizer ncnhunia, ao delegado do gabi
nete de 20 de setembro, e uinito menos ao lente

Nf- ::-V-; : f-v

em diserevér principalihênté^áepárteçphísiea 
provimda, para ilõs■dar d- 

talvez ignorássemos; conto por exemplo —que
a 0róvineia é dividida ctn co rtráreás, ter|íioS é
11> 11 n 1 cip>r f <1 De a sua superfície é de duas mil 
legoas qüàdfádas-— que a ptspilaçãd exdede de 
HiChOOO almas—que o 't e i * a 1 '.arín-1 
d iço, è [iedrègòso—-que temcomofós do hreit---
que ao uorte da barra exi|tô õ«iar pectrafeltaü 
niada ;eabeça do uègrp^-qli Idi:uina fortaleza
rpie {leíemk-a bàrraN-rpie a i '•'dY;
‘de!bor qualidáde—que o chã e o cafíb dio-sc 
b e i nti ;i ç p,f o y 11̂ ítia;-Ŷ i| U ètb ido. 
ef birve Uros ::sp sê WrNtrs-íw»
cia muitos portos—que ós; baítitadt|s; orCti|í||N

m

da dd segutido atino de tnathematicas
da escola militar da còrto, merece por sem du
vida ser apreciada, e tida como modelo de rela
tórios, pela sua 'Ostranlia originalidade, e pelas 
modernas especialidades que encerra, a par de

se: dnF^rabitiri pqs^a, :nti 
<Tio de íiado-r-que alguns também se

0----- tpte os pr
i ” ' ' ' Í3 ... . .... .. .
no trato de abelhas indicenas

;»%íí|Ypteçdd:m trait!osa, e ro-

ausência alisoluta de todo o sentimento de res
peito e autor n verdade acerca de alguns factos 
j)or S. Exc. considerados nesse refatorio, do 

| | i  julgamos dever-nos occtipar por algunsI

- ™ v ,

Ibe queiramos chamar, desta mathematica c cu-
s » v - s  s**«.*."« •-.s*** s s.- v "\": s*.* ••'•••• s'« -  " "  •

rio&immi-i, cção, cboiá de variedad& de
:y±*:

Mi
ddsAÉiiiÉtjro

tos de mais importância são o páo-brasil, o al
godão, o assuear, e o gado—■« linalttienle- lem- 
bru a eonvenienci«i^flb ^  ÿ p lad ^  
vEdádqrã^; e Bambú Î -t . . .

Depois desta pomposissima e bem cabida in- 
li-qdnc çãq,. iddpf  ̂̂
P ie r íp ^ ^
que oeeorrera na província durantò sua
l^dniiddsjiftçbb 
bltesegdf tí tg;Y
se as camaras de (jue se compoem a asse

...... -fot c

tíbd;rd;M|| §á ||l| js|d|i::fhp#íiirr éífn i^ |d
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2 0  ARGOS NATALENSE.

a sinceridade predominassem no coração de S. 
Exc., por certo que nessa occasião todo o paiz 
ouveria com espanto, e possuído de justa indig
nação, a hedionda historia. dos padecimentos 
dos Rio-grandenses; os factos mais execráveis 
serião levados ao conhecimento do pubjjco, e 
então se poieria melhor avaliar até que grno 
tem sido levada a nossa longanimidade ! Só 
de o considerar se nos opprime o coração, sé 
horrorisa e indigna o nosso espirito ! ! !

Na parte relativa a tranquillidade e seguran
ça publica mostrou S. Exc. até a evidencia, que 
nem sempre a verdade se pode occultar; e a- 
pezar dos cálculos e esforços que empregou pa
ra sofismar, a deixou com tudo claramente reve
lar a triste posição em que a sua inepta, imbe
cil e desvairada administração nos tem colloca- 
do ; confessando, sem talvez o querer, que os 
assassiuatos correm em longa escalla na pro
víncia—que as autlioridades por elle niesinõ 
nomeadas ou não tem a precisa força moral, ou
são as primeiras a proteger os criminosos, as
sassinos e bandidos—que a impunidade se os- 
tçrtfa em toda a provincia—~e confessa finalmen
te, que, entie a facçuo nortista, a que se ligou,
não encontra pessoas habilitadas para occupar
os lugares de policia í

Esta confissão de S. Exc. é na verdade a
maior apotheose que elle podia fazer ao parti- 
do liberal da província, que certo não pode ter 
o moralidade da facção a quem S. Exc. se li
gou, a quem sustenta, e protege, auxiliando por
este modo a perpet ração dos assassina tos, a pro
tecção dada aos criminosos, a impunidade de 
tantos attentados, e contribuindo conscguinte- 
mcute para o abatimento e miséria a que tem
sido redusida esta desventurada provincia, dig
na sem duvida de muito melhor sorte! ’
_ Faltou ainda ;í S. Exc. nesta parte a confis

são de outrosmuitos factos, que, pelo remar-
cavel escanda lo e cynismo com que foram pra
ticados, poz S. Exc. todo o cuidado em tê-los 
em esquecimento no seu memorável relatorio,
taes #m o :_ a s  violências feitas ao voto livre do

rio-graudçnse—o facto inqualificável de
serem arrancados pelos esbirros da policia de
Gniárminha da meza do collegio os

se achavão
etn um ímmundo

, e depois encerra- 
ou de serem 

mas casas de cidadãos
e sem al- 

o da interceptação de 
dâ  suspensão e processo

não partirão immediatamente do gabinete dos 
palitos, mão são por certo desconhecidos na 
provincia, e constituem, por assim dizer, o for
mal corpo de delicio da mais miserável de to
das as administrações!

Confessa entretanto S. Exc., què á mor pari 
te dos crimes commettidos tem sido contra as 
pessoas, e admira-se de que o quadro dos cri
mes perpetrados contra a propriedade rião seja 
muito maior. Em um e outro caso achamos 
razão em S. Exc., e cremos que a este respeito 
foi tocado o seu coração pela aguilhão da cons
ciência. Na verdade, a mor parte dos crimes 
commettidos, durante a adi|pHStfação de S. Ex.
tem sido contra a existf^cia de cidadãos pres
timosos, de honrados e pacíficos pais de fami-
lia, cuja sorte foi inteiramerite posta a disposi
ção de vis sicários, de homens truculentos a 
quem S. Exc. julgou acertado confiar a autho- 
ridade policial em d i fie rentes pontos da provin
cia, com excepção somente de um ou outro lu
gar, onde não encontrou S. Exc. um só indiví
duo da facçuo nortista, a quem podesse encar-
regar da mesma missão, de que forão em outros 
encarregados.

Admira-se, c com razão, S. Exc. de que o 
quadro dos crimes commettidos contra a pro
priedade não comprehenda muito maior nume
ro ; mas a razão é obvia. Como podia avultar 
o numero destes, se as próprias autlioridades 
poli cia es, por S. Exc. nomeadas e conservadas, 
são as primeiras a proteger taes crimes e seus 
authores, quando não são cúmplices ?! Eis por
que S. Exc. se não attreveu a dar a razão disto,
porque então se constituiria algoz de si mesmo;
e hem natural e que o quiZesse e procurasse e- 
vitar. E aqui cabe o bem conhecido anexim 
nem todas as verdades se dizem—-muito prin
cipalmente quando- ellas tem de prejudicar a- 
quelles que as proferem,

A não ser a parte relativa á tranquillidade e 
segurança publica da provincia, outra não des
cobrimos no relatorio, de que nos devamos oc- 
cupar, porque tudo o mais que elle encerra Ao 
esterilidades, e descuidos proprios de quem tem 
abandonado à sorte dos povos que tão immeri- 
tamente lhe foi confiada, para se occupar cons
tantemente de fabricar palitos, moinhos de vento 
espingardinhas de páu, è batídejas de papel.

mesmo
V

numero

vo, que
/Vsu-.v
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||f"> elle prestados tio excereiçio
Jo convir nanao S i . : -

en

i

as razoes 
o

tos pre *tou

-•I

mesmo artigo
-se antes

se baseão. Não
:io

a

o inert)

n. 1,
ás commissües, 

um tal acto somente 
e nenhntn moti

vine .  4 -í
servio sempre sem

seus
a maior

nao 
, ou erro

vo legal, que 6 possa j üstiîïcar, notão as com 
missões, que em vista dos irrefragaveís

, e attenta
'a-se com 

• não só
j

genc.ia, tuas
não só não é

as cotnmissoeS,
em

oi

mentos, que lhe forão 
mente 

:io, e no I que o
ao mesmo do os melhores serviços na sua repartição* como 
Píorti. in- l oue rios nie.smo« «o p»nhcee, que não tem im-

de exercer o seu lugar,
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as leis, que regulao a
inciaes.

mesmos se

sem nota 
eu mento n.

em »««

quasi 20 anuos

ar, que
occupa va de 1. °  official da contadoria da the

•  ' . . *  - - *  ' . Jsou ran a
,  co i n o

1843 m 101,
ser aposentado com um

mas sim com o 
te aos an nos de 1erviço, que

este acto partir
attribuição do poder executivo,

a s c o mm issôes, q ue 
um empregado a vista 

e mister, que,
liaja de sua parte impussiuiuuaue pnisjca, ou

continuar no exercicio de seu lugar; 
pó caso presente não se dá 
, e ao contra rio o

um 
s n. 4 e 5)

mas

provi ti ciai nã o se mos trou d a m - 
nosa aos interesses da mesma, mas
contra ri o ; e se hc assim, e se natÍá>íçoniStaL\nné;

tm&i'" ’ '  '' "

se trata «e . 
ar a sérvir no sen 
ser

no caso de continu-
riiuito

se

ií est a assem hleáv d ar, on n c-
gar a
as, a o art. 3. °  da lei n. 

são as
alguma, que o 

seu '
Óyas cóttimiMSel niitivò

trazer

e ; q q |p ^
o por tatuo as commissões

j m
rps, porque,

1849 o. 200,, éiii a
mesma 
té a

ao sen emprego
teiro o ' .. ......  ...........

, deixou d e exerc er a 
se'm;eftei:íó- --ouâloulH

commissSes em
a, ou

continuar no
SiŒ

E na verdade, não
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Lé-sen& Echo Pernambucano o seguinte:— > não só esta provinda, mas
testemunhar os :* V

As nòicias que recebemos desta provinda
raveis ao soeego o .saõ sempre

o paiz
serviços,

ha prestado no senado brasileiro o 
dor por esta provinda o Extn. Sr. D. Manoei, 
( apoiadosgeraes !) .... v pugnando com firme* 
za, e denodo na sustentação, e dèfeza dos nossos

lida de de seus habitantes, e não ha vapor que direitos.e conseguintemente das instituições li- 
nos não traga noticia de novos assassinatos, de [ vres do paiz, contra as quaes não tem cessado de
novos escândalos e violências do homem dos] conspirar o gti

Muitos Srs. deputados:— E’ verdade.
A assemble a provincial continuava em seus 

trabalhos, no correr dos quaes hia eüa tornan
do bem patentes-os feitos ominosos 
te da provinda, negando a suaapprovação a al
gumas aposentadorias caprichosas e nimiamen
te injustas, que pelo presidente liaviãò sido da
das com grave prejuizo dos cofres cia provin
da, mandando reverter a estes a quantia de 
5008000 rs. que o mesmo presidente, á titulo 
de cpnstrueção de um cemitério, havia 
do entregar ;í uma cangara intrusa, que elle lã 
arranjou para a apuração de 
tal cemiteriq nunca se fez, nem era possivel que 
se fizesse com 5008000 rs.

Entretanto era sabido quü esses 5008000 rs. 
havião servido para serem distribuídos como 
gratificação pelos mimosos vereadores, em con

terem prestado a fazer apurações 
clandestiuas. São sempre os mesmos em toda a 
parte ! Mas parece que a assembléa tem desfeito 
alguns dos cálculos mathematioos do Cunlia. 
Louvores lhe sejão dados per isso !.Na sessão

correnteãpproVou a mesma as; 
um voto de adhesão e de 
dirige ao honrado Sr. D Manoel senador por 
a que 1.1 a província, em testemunho do apreço em 
que são tidos os relevantes serviços nr 
pelo iüustre senador da opposiç.ão em 
causa sagrada da liberdade. Por essá occasion 
proferiu o Sr. cieputado Wanderley o seguinte

digno cl elle, c assaz Uonorso ao illustre
SC " "

O Sr. W a n d é r l e y T a  es serviços, Sr. pre- 
, não podem jamais escapar u lembrança 

os brasileiros, que de coração amãoa 
liberdade de sua patria, e qnealmejão a ventura 
e prosperidade delia.
. Vozes numerosas: — Apoiado !

O Sr. Wanderlev: Se em gera! isso assim
ó, isto assim deve ser, quão sobejo não 6 a rasão, 
que nos assiste, nne assiste toda <\ província, que
representamos, de assignalar por uin solemne 
testemunho, por um voto expressivo o rec 
cimento dos serviços prestados, partioularmeute 
esta provincia, pelo lioiue e honrado senador, 
á quem ine refiro l »

Os Srs. Fagundes, Loyolla, Almeida e Cal
das :—Apoiado !

( Continua.)

Eersriinlas.úo :sourarta W  »  *

Tendo no dia 1. °  do corrente (setembro)
Ao porteiro da tliesouraria gere 

crAnclrade, feití) um pedido de 22 ve lias de es- 
permacete para iiinminação da mesma tbesoura- 
r i ti, d o d i a a n n i Versa fio' cl ti n ossa a* t .utopuo d a pitj 
qual não foi a minha sorpeza do ver na noite

a somente oito luzes nne. anenas

»  4 * cm 12
> r5J.

D iscurso proferido  p e i.o Sr. D eputado

soara-o nove horas, taíarecerao : ;
g.ü n ta - se a o. h osso (V navel porteiro o qü e tez d a s

tavm<), e so oíàr ven-as que
tara
o *//i r ?

-as para o ceunteno que se vai

s

-:v.

o a essa, temos outra pergunta a
hisjcr* 1 he, qúe nãò ho d e à h a p  f tanchi, é se

i os mezes í 
resinas nane ezo. cuias
ao seguinte : m

c '* s
* . e

, entre os 
o nosso

i t i t U D

w” - -  ....
por assim

présenta a 
pezo, e uma 
maçogrossoVquer-ses

e a i in a ço grosso, e j© a - 
11 ma',;resma clc pa 

aco . fiúü é utiia de al-
resmao

feme, não
IS

certameuteuin
O Q u aiÓ orsisó
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La liberté luira sur vous, quand vous aurez 
au fond de votre àme : Nous voulous être

libres, quand pour le devenir, vous serez prêts 
à sacrifier tout et à tout souffrir.

Lamenais. Paroi d’un croyant.

f
A Liberdade brilhará 

disserdes do intfkno de vossa
vos,

ser

/j. \ .t a s :

é - i P

24 DE S ETEMBRO DE A 884

0

A stispcnçîto  da  C a n ta ra  «la c a p ita l.
wB

Completou o presidente da provincia o Dr. 
José Joaquim da Cunha, a sua obra nefanda de

toara, que por nenhum modo convinha intervi
essem nessas escandalosas e irritas apurações, 
que se íizerão das duas eleições, a que nos refe
rimos. Para prova de quanto acabamos de di
zer, aqui damos ao conhecimento do publico 
uma das certidões passadas pelo mesmo escri
vão llocha sobre a absolvição dos vereadores, 
a qual serve igualmente de revellar a criminali-

#  #  A  d  h m. s _  •suspender a camara municipal da capital para | dade desse indigno c corrompido funcionário
poder buriar na apuração geral, não só a eleiy publico.
ção de deputado geral, mas também a de
depmtedos provinciaes, fazendo pelo meio 
mais indigno e reprovável reviver um processo, 
ha muito, findo, e de que havia sido absolvida a 
mesma camara ! A provincia não ignora este

Moralisem os homens sensatos este facto !

Certidão, d que se refere o artigo supra.

Diz Bento Gervazio Freire de Revorêdo,
facto escandaloso; mas o paiz talvez não tenha |  que se lhe faz preciso^ que o escrivão Rocha
delle conhecimento, eé por isso que deste objeeto 
nos occupamos agora, para de uma vez con
vencer ao publico da maueira, por que íoi posta 
em nratica a suspensão da camara, e dos ma-
nejos I s, qneí|tnpre|ón fo 

a o conseguir, e para
■intentos.

' áf iiffif rit
crime

to é, para ser arr 
eleição de senador, a

em 1S50 
made, is- 

ão da 
mesmo

na provincia ; mas, 
crime» pelo juiz 

eomarca, lorão os autos recolhi - 
dos aü çartdrió do escrivão Rocha, e este fu-

senten-

as requererão
esse mesmo es

crivão por 
como
autosa

ícao-

r certidão ao pé deste a
a a favor do supplicante no 

responsabilidade organisado contra o 
te como vereador da camara 
cidade, para o que P. á V. S , Illm. Sr. Drífuiz
de direito interino se sirva mandar passar a cer
tidão requerida. E. R. M.

........  _ de 185
Antonio Pliiladelpho da 

escrivão vitalício do crime, e cível n’esta
de notas no termo

da mesma cidade, escrivão privátivo do jnfy, e
das execuções criminaes no~ circulo della

•ovincia
ser o theor sentença 

supplicante por certidão a se 
tos estes autos crimes

rD ±

é r . -  . -

para a

.esom enteparao
os

revuver^
in esmos,
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IfflilíÍGôldá eo ln ap ^
■ 23 de março de

iÊ s a ^ ÿ ë 0 k ^ : ^ :  Brito. 
dita sentença, que aqui 

Ms^Epoir céjtWSò |«ío ; pro|riq. Natal 22 d’a-

vêltíaié. 0  escrivãodo crime Antonio Phila-
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MocKa.

RIO GRANDE DO N OR T E .

■ tGóntmua^ão ̂ o numero antecedenie)

J1

G Sr. Wariderley :—Q,ue raslp haverá, para 
que deixemos de manifestar toda a nòssa grati-  
dão ao honrado parlamedíar, qué, affròiitaüda 
as iras, e o furor do poder ministerial denoda
da e corajosamente se apresentou em defeza 
dos nossos direitos, e da província, que tão dig
namente concorreu, para que occupasse elle 0 
merecido lugar, em que o coilocou a escolha 
da^corôa? Sim, Sr. presidente, creio, q ue não 
hayerádentro desta caza um só dos meus dig- 

s collegas, que deixe de unir os seus aos 
méusspdtimentos n . *: y v V.'

Vozes numerosas:—-Apoiado!
O Sr. Wanderley:— . . . . ,  .que nâo haverá 

mesmo fóra delia, e em toda a provin cia um 
só Rio-grandense, digno deste nome, que deixe
dé ^ésterçom  sunimo prazef sua ecqniesCéiiH 
cia á uma soiemne manifèfeçâo dos nossas vo
tos de reconhecimento egratidão ao illustre se
nador da :pi^yiheia, (apoiados !) pelo emprego 
de seus constantes esforços, de sua dedicação 
éni iSu^éptà^Sp, ei defeza dás libe^ 
cai»;e  dstí

bis
C®pp:ji||sâdp:á^

bró procura^ ruina total detp
pm tn ttásf tÈi;n^
tt^j^thhdomas^pajgens dó Prata nos empe-:
fj.íi a r :se iri-;hoce$si da dé,i pmip  ̂ ía ■
pUstar-óáó; ̂ pptídp: ;;,sja'nĝ e:̂ rflisiljé;iièî j;:viòL:!:̂  :
mentodos'cóitei^pdhíicóe, x<̂ î ;inÍjd.o;< ■:: pjr̂ ç.ijrai ,■ r ■' 
m ar-sedafaculdadededesearrèearaaviltánte 
castigo da chihMi soliré P hripsá ghhrd^h&io - 
nal do império, Sóhre cidádãos livres, quando
no óeòadttbrasilmse'pirplaPpata:^ da
vergonlvaquejáfazpezársolireopaiz.aapre- 
sentar um monstruòso projectoestábelecendo 
comniissõesmiiitaresparaojulganientódepai^ 
zanós, é assim, íÍigo eu,é nesta occasiãpmomen- 
tosa,- que a voz eloquente e generosa do bene- 
merito senador por esta proviiicia a!li*se deixa
odcir cin favordosclifèitüsd%h
vor da liberdade, e de todos os brasileiros, que 
com ella nâo procurá ésse ministerip já  oppii-
mir, se não fazer desapparecer da scena política 
do nosso paiz, deste abençoada solo, sómente 
c i e ado para uelle vegeta r e fiorecer a orvore da 
liberdade! ( apiados geracs !)

Tenho pois, Sr. presidente, como me foi pos
sível , fundamentado a indicação, que vou ma n 
dar á mesa, tendo a mais grata esperança, e a fé 
máis ròbòstà de que ella merecerá não só a ac- 
quiescenciade todos os meus dignos collegas, se
não também de toda a província.

Vozes numerosas: — Muito bem ! muito bem!

que tem estado constantemente longe de acatar

dp . :e id id l^

C O R R E  S F O N  D É N G l A.

10 de Agosto de 1851.

Sr, Reãa0oí-p— * Estando persuadido, que a 
jpnl)liça.çhd;:idós. factos ..iÇribiidt^p||ddd contri-

■ .-vi ricfí«ilá 'M-os- Í;í|ffíõ 
ps:;;;ipriátidfib^porque fôra preciso ext ranhar, 0

sua vida, quisera merecer-lhe o obséquio de dar
PiiiJailpel^$

'Æ

í V '  .  •

O Sr. Wanderley :— . , , . ,  .de uma admi-
laiâa^;^^teenfc|e nós é a fiel expres-

..........................óinioó--mmm.
s - .-
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n’este ponto o partido do norte na eleição de 5 
de agost ode 1849, cujo triumpho angmentando 
o numero dos queo partido liberal, n’esta pro 
vincfa tem consegnido sjsinpre, fez arredar á 
tal extremo as paixões rancorosas daquelles dons 
sicârios, que em a hoiæ de 24 de dezembro d’a- 
qnelle tnesmo anno, achando-se na villa dos 
Touros o capitão João da Silveira Borges, e 
andando á passear sem companhia, saliid-lhe 
a o en co ritro u m dos ex éc atores d as at rocidades
d’aqnelles monstros, c atirando-lhe nina punha
lada, com qne varóudbe o braço esquerdo, re
petiu-lhe outrá mais em altura do estomago, 
que, a ter sido derigida corn rnão certeira, te
ria cortado o fio da vida ao inerute capitão Sil
veira Borges, que felizmente ivessa occnsião 
deixou de ser victima do punhal assassino de 
aquelles facínoras, sendo notável ainda mais 
por sua ingratidão o scelerado Miguel Eduardo, 
que, esquecendo os benefícios, que lia oito an- 
nos, a casa de sua mãi tem recebido da prestabi
lidade do capitão Silveira Borges, e de que el- 
le mesmo ha»participado, gloria-se da preten- 
ção de roubar-lhe a existência, estando tão fir
me n’essa resolução que eucontrando-o em ja 
neiro do corrente anno no sitio denominado 
Tab ú a, e reco n li e cen d o, q u e e r a elle, le vou ao 
rosto o bacamarte, de que se não separa, e 
pondo-se em attitude de disparar, assim o teria 
feito se ao mesmo tempo não lobrigassem os 
companheiros do Silveira, os quaes, encuber- 
tos em uma volta de caminho, vinhão já muito 
j) ro x imos: este ap p are citn e nto i n espe ra d o, p ro - 
duzindo-o - desanimo, fez com que o pérfido, 
dando provas de sua covardia, e como espavo
rido, deitasse á correr em procura da cása de 
um seu amigo; e o capitão Silveira Borges tra
tou somente de conter os seus companheiros, 
para que de nenhum modo o oíFendessem.

E notorio, que os dois amigos, c correligio
nários, já  mencionados, reunidos a Severino 
Gomes da Silva, e a João Francisco Cai xo 
(sendo os dòüs últimos iporadorés na Ftaia da 
Caissara)planejarão, e levarão a effeito o assas
sinato de Manoel Gomes Falheirps, subdelega- 

<■ do então na relerida Praia, e poucos dias cle- 
pois do sacrifício da innocente victima, appa- 
recendo alli o torbulento Miguel Eduardo, e 
convocando gente do mesmo jaez, derigem in
sultos á famílias honestas d’aquelle lugar, quiz 
1 evar á paltnatoriá algumas pessoas, quiz Incen- 
diarcasas.eaós 
sitávão u’ pçcasiap com cargas aguaar-

generps,

mettiao a
A 8 ...

em Die no
ão os 

pelos cabras alli

anno proximo 
a,. -éna intefior da vi

amigos, e
ouros, 

íonarios
.•r-.-v.w.T*
'iM.

o
a

de Mapinguinhos, 3Ssas3Ínar o cidadão Josédo 
Rego Leite, qne se não fora a coragem, de qne 
ho dotado, teria succumbido aos - 
golpes com que o atacarão; escapou 
maltratado, e não satisfeito com isto 
subdelegado dos Touros, tem 
persegui-lo com tropas, liincíò elle mesmo em 
algumas co m ü li ind e assassinaresse pai d e fa -  
mília, cuja casa até foi cercada no dia, em que 
dentro (i’é!!a, ainda insepulto se; achava o cadá
ver de seu pai, que havia falecido, achando-se 
ao mesmo tempo com dores para dar á luz, a 
esposa do perseguido, e esta coincidência, e 
triste quadro, que seria capaz de sensibiíisar o 
coração indómito de uma fera, não foi capaz 
de comino ver o do subdelegado do infeliz inu- 
nicipio dos Touros, o qual julgando favorável o 
insejo para ii’esse dia t e luto perseguir o objec- 
lo de seu odio, por suppo-lo em casa, foi dar- 
lhe busca, e felizmente não o encontrou. Tão 
desabrida vexação dá idéa de um grande crime; 
poróiii o crime do cidadão Rego Leite, pelo 
qual tanto ha soflíido, achando-se hoje separa
do de sua família, para salvar a vida, lie per
tencer ao partido do sul, lie ser firme em sua 
creusa política. Por motivo semilhante, e sú 
por isso Manoel Dias de Moraes, homem paci
fico, e pai de pesada família, foi preso, e re- 
mettido para a capital, c se não houvesse tido 
a felicidade d ê  ser dospronunciado o processo, 
que se lhe foijou com o fim de o criminar, ain
da hoje gemeria esse innocente sob a oppressão 
da policia dos Touros.

A Antonio João, pobre homem, morador no 
Coêlho, criminoso somente por ser sulista, foi 
uma tropa, que o subdelegado teve a honra de 
acompanhar, e porque tosse vista 
hotnem, e este, para salvar-se, se puzesse em 
luga, despararão-lhe tres tiros, e o proprio sub
delegado foi um dos atiradores.

Ê  desgraçado o homem, que se 
com o crime, porque em tal caso não ha pér- 
versidáde qne elle não pratique com todo o san
gue frio. Unido o subdelegado dos Toüròs ao 
marinheiro Jacinto Lopes inventarão
as, de que se servirão, para 
Francisco, pardo casado, pai de muitos 
vaqueiro do gado do ftieStho iríàriiilieirti

queo remettião para ca 
no tusuar pelos soldados, que Qj
qu è d á pa rte á 0 pne 1 onte jse

sem
a menor re

sorte
mem de nome
êWf:
milia, o ouros —— ~ c " X'.-.V'v

para a
seu

st
ao preso o gmo

ri -
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tensões, que são próprias d’elle subdelegado, e 
dos seus adhérentes assassinos, e malfasejos,

% ».s

pois qne esta ó a gente, que o cerca, e a quem 
elle se associa para ser. coadjuvado nas acções 
criminosas, que não cessa de praticar, como se
ja a da
que depoU de torturado, foi remettido pura a 
Ganiileira, acogue de carue humana do Sr. 
Miguel Eduardo, para ser fuzilado n’esse lugar,
em que toi iguaimente o imenz ivianoei r  ran- 
cisco, e para escarneo da humanidade, depois 
cie sacrificada a victima, ficou o seu cadaver so
bre a terra, exposto á os cães, e aos urubus, e 
passa ppr? certo, que o subdelegado com sua 
própria mSa, fòra quem o matou. Oh üiaídade! 
Oh horror!

O subdelegado dos Touros, que só sabe ren
der cultos á perversidade, não hesitou em aco-

na casa de sua residência na- 
quella villa o hem conhecido Francisco de As
sis Bizerra, que proximamente alli appareceu,

r quatro guardas costas, bem 
munidos de respeclabilissimos bacamartes, é 
jpjunlíàes, os qiiaes d par de seu amo, e do mes
míssimo subdelegado, que provavelmente toma
ria a esquerda do seu Heróe, correrão a villa 
a passo brando, e cotn aquellá tiànquíllidade, e 
segurança, de que só os réos dc altos crimes go- 
zão hojé em a nossa província! Francisco de 
Assis Bizerra, que na povoação da praia da 
Caissára, termo da villa dos Touros, assassinou 
de publico o infeliz Manoel Gomes Fallieiros; 
é o mesmo que, depois de passear ufano, e de 
botnbro a bombro com o subdelegado as ruas da 
mesma villa, dirigiu-se com os seus guardas ao 
theatro do seu crime, á povoação da Caissdra, 
e. alli recebendo felicitações
sé Maciel subdelegado da dita povoação, e dos 
consocios do seu crime, couservou-se impávido

o
se reunisse o 
a i 
ha

co nggíiiíi 
s em Touros,

seus
vir o Dr. Passos

vao coisa mui
ao jury, rep.uta- 

, e da menor intidade ò li-

rorosos crimes :
t ' ' -- •"•••• .
a

mem
com

, perante às quaes detóflo ser
, e a desgraça é somente pará o 

, para o
como utn

des, e além disso máu nino, mau esposo, tnáu 
pai, càlloteiro desde seus -pmieipios, dado a 
todos os vieios, sem possuir de seu um realí 
mereceu que o Sr. Dr. Cunba, presidente d esta
província, o nomeasse subdelegado

, e o conserve ainda n’esse
isto em revoltar o bom senso, por
que, aevencio entender-se que o fim de qual
quer governo é manter a ordem, e a paz, não

cente, e justo.

sei como conciliar esta íaea com
!ífdóS|deleg^;osi5

ra>:;
, e ímmi-

, quanto é honesto, de-
i, Sr. Redactor, por

que, para esclarecimento do publico sobre a 
eondueta criminosa do subdelegado dós Touros, 
e para correção do mesmo, senão estiver obsti
nado, é quanto basta por agora, e dando Vm.

d esta mal redigida, porém verídica
muito ao seu assignaüte, eexposição,

constante

O A m im  da Verdade,

• i-j& i-ÿ

assassínios« perpetrados, dur an te a
‘O-

vincià, de 1850 a

1 José de 
quim

S. GONÇALO.
assassinado por José Joa-

2
3 Antonio, fiiho de Manoel MaCliado de Mi-

m

6sens hor-
c bin 

.e s im o I J r .^
esse 7

4 Utn sobrinho de Poncianadetal, moradora 
na Perituba.

5 J osé d o Socorro, assassinado em 2 1 de ihri i 
do corrente anno por Manoel Felisardo.

uiorto na mesma occastão
pela mesmo itidividuo.

o 4 ____ _
os actuaes

toinão o mais vivo enteresse, para
' ' ' e' - ; h!esSt " '
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. :,■ Lq liberléluira sur votlí, quand vóusauréz 
dit au fond de votre àme : ̂ NoUsvôulous être 
libres, Quand pour le devenir, vous y servi prêts 
à sacrifier tout et à  é

", L amenáis. Paroi d'un croyant.y

A Liberdade brilhará ^  
disserdes do intimo de vossa aima—■ 
ser livres, e quando para o c o ^ ^ i^ ê lg ^ d  
des dispostos a tudo soffrer a tudb saéifficar

.vv  r
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iVIais um  eseandalo proprio da época.

Temos por mais d® tuna vez inteirado o pu
blico dos factos escandalosos que, não só contra 
a vida, mas também contra a propriedade, se 
tem dado nesta prpvincia durante o dominio do 
actual governo, e com especialidade no tempo

, .cjtie ■ cà V
racterisâo de péssimo administrador, reune em 
gráp sübido a  mais remarcavel iueptidão, e a 
irouxidão mais culposa a respeito da punição de 
de toda a sorte d0crimes diarianíente perpltra- 
dos pelos seus agentes policiaes,

NaüÉagpu eut ii4s dp mez pàssad^ bai
xos de Maracajaú a barca americana—Euth of
Baltimprè^carre|âd <põm tí<3
.'■xi ĵ s;ViÈist ̂  I e j o r-
_ ualnãqnPs daplUga rJÍ-Pf dé|pré vqif"'^pdíp^di|pi' 
javanios,todpsbSaetosde:eS(*íUidalòsa(leb-a

■ mn ltigar de subdelegado;pprqíie em fim o em
prego sempre llies rende, copio 1 ^  
pè promotor puldico ap analfabeto Francisco 
Somes da Sil va , que, nas maiores urgências da 
vida, obtendp o lugar por meios baixos e indig
nos, em menps dè 15 mèzes da exercióip tem 
comprado escravos e feito altas gentilezas com
0 nVesquinhp Prdenado des m p  rs. annpaes 1
1 E ||ão  se aproveitando, e não cessão de dei» 
tar agua na vela !

A ndar assim ! ! ! ...........

Illm. Sr. Bm punipriniÿtp â portaria de 
S. dè 13 "d’este, ; p a r t e :áJ 

este porto, é tendo hpntpm cbegadpfas TL 
r as ; da ma n íiãa i fpi' ; tlF 
dp d"è|té laentrega da Jppqh^ 
itPüvpssèadquirido de Ih o M o ld ^

tèndqçrfcpife^
d q p c fp i^

II.:-

e a | | |p |i è ^ |:;:;qpã|^i^dr|pètó^
| | a | § | | g è n í è $ í a è í á u f | S ^ ^ ....
tem e conserva o presidente da província ; mas
p p t | | ^ | | | | è  bem ajuizar de tudo pelo qu 
résão os o
guarda mór da alíandega Manoel Pedro Alva-1

contrario

er. 5?-
....................

1 3 .I ' "

S à S s i& i- '

II r  PL í

..... 13*’ ' 1131!:1’3 3 1 1 w p í í u b b »

l l ^ p U p U l ...........

aos direitos nacionaes !

remas nortistas tanto se
niia |ÍÍIÍiM 8B i

*
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apenas com
posto de 7 praça?, que não suo sufíicientes 
para vedai ò furto, este jnésmo se appossou

gado, negando-me todo o 
-me assim coacto, sem que

, e sem força com 
a  qual possa dar uma busca em algumas casas, 

me consta haver erande furto occulto. O
ao, e seu carre

gamento ; em consequência do que tratei com 
umä barcaça, ejaogadas para saIvarem, o què 
for possivel, pagando por cada barrica 1^)500 
reis, assim mesmo não pude ainda conseguir,? 
por opposiçào do mesmo subdelegado, è~ mes
mo ser preciso dinheiro., sem o que não é pos
sível absolutamente se fazer couza alguma : á 
vista do que peço á V. S. haja de dar as pro
videncias, que julgar acertadas, e com a maior

á fim de evitar o furto, que 
ainda continua, on ordem para me retirar, vis
to ser desta sorte inútil a minha assistência, e

.—Deos Guardô á V. S. Porto de 
15 de setembro de 1851—llitn. Sr. 

João Bernardino Nunes, Iuspector da Alfânde
ga da Cidade do Natal— Manoel Pedro Alva- 
fés— N. B. Neste momento requisitei ao 
subdelegado um soldado para levar este officio ; 
negou-me-o dizendo, que não tinha ordem para 
prestar auxilio ao guarda mór, e por isso vi
me na precisão de mandar uni particulàr ti cus
ta da Nação— Manoel Pedro Alvares.

lllm. Sr.—O estravio dos generös salvados da 
Barca americana— Ruth o f Baltimore—aqui 
naufragada continua cada vez mais em maior

subdelegado d’este 
Antonio Francisco Nobre Camara, chegando 
a tai escandalo de ciar guia aos compradores

os mesmos soldados

§

as quaes ficão a embarcar. Se não houverem 
as mais rapidas providencias, como já  requisi
tei a V. S., quero dizer, se me não auxiliar 
com força necessaria, de não menos de 30 
praças afim de puder repellir, e por termo a 
tão excessivos e escandelozos fartos, e cum
prir com os deveres de que me encümbe b re-

o, será inútil a minha presença e dos 
pois que o desembarque se estende 

péla costa mais de uma légua de distancia.
no meu primeiro 

officio V. S. se empenhará para que me seja 
remettido, afim de acudir as despesas; pois 
não deverá vir menos de 200$) '»00 reis, que ó 
para fiizer o descarregàníento do modo que já  

rei á V. S. — Deos Guarde á V. Ss Mar 
racajaú 16 de setembro de 1851 — lllm. Sr.

Inspector da Alían-
-  Manoel

Pedro Alvares.
dega desta Cidade O guarda mór

A inda o p ro g ra m m a  «le a lguns «le uos
sos am igos «la corte*

Já dissemos, e não cessamos de repiur, que 
respeitamos muito as luzes, as virtudes, e as

cominissão oppdsicio-
nista, que acaba de formular um progfamma 
político, que pretende, seja o de todo o partido

auresentado em

cantil, e publicamos em o u. 200 deste nosso
contenha elie muitas 

, que mais qué muito desejamos 
tpdavjaWiia parte essencial, isto é ; na sua exe-

, é de todo defficiente,fce hão passa
- de uma

o progr a m m a a e u m 
creaf, mas existente

mio

.ng|;tèrrâ*v:::.ê

em
a alguma

, nem a quem aqui requesite.
poite em ̂ uy? se não

mar em canoas, e as

xar de ser o especimen das suas iciéas carde- 
aes, de maneira que o programma
tar-se a ao pro

as tor-

L \ 'v '  '-LÍ|

mil seis centas
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união de todo p partido liberal, o sèu program- 
nia, que calla inteiramente os pontos essencines 
da constituinte, e da temporariedade do senado, 
vem a ser, ainda qué involuniiriatiiente úni
pomo de discórdia, umadefjecçãono mesmo 
partido: e este, que tanto tem padecido, e que 
assás desenganado está de decepções, e que 
só aspira a realidades, já nãò póde contestar-se 
de vãs, e sempre illudidas promessas.

Ninguètn meílior sabe; qué esses nossos atni- 
gos, que todo o embaraço ao remedio dos nos
sos tão graves males vem do senado, aonde se
acha acastellada a terrivel oligarclviaíf que cotn 
mão de ferro peza sob a grande maioria dos 
brasileiros. E é crivei, é apenas ima^inavel, 
que esses homens, que se aclvão hoje ainda 
mais fortes com as aequisicoes recentemente 
leitas prestem o seu apoio d reformas, que tem 
de derrocar o eastello gotliico da sua odiosa 
oligarchia X O senado é o baluarte, em que se 
tem acastelladó essa faccão liberticida, inimiga> T O
jurada dos brasileiros, uma especie da Quaren- 
tia de Veneza, o mais tenebroso, e horrivel sys
tema de governo, de que nos faz mensão a his
toria.

Data essa liga abominável desde o façanho
so gabinete de ií) de setembro sob a govèr-. 
nança do segundo regente, liga que a titulo de 
consolidar o governo, começou a invadir os po
deres do estado, poudo tudo nas mãos do exe
cutivo. Assentou essa facção, que devia do
minar scmprej e para isso procuVou acastellar- 
se na carnara vitalícia: efeito isto, que aspi
rações pótle ter~e partido liberal ? A experi- 
encia assás o tem desenganado da ineffícaciao
de seus recursos; porque das poucas vezes que 
per-accidens tem subido ao poder, tal barreira 
ha encontrado no senado, que se tem visto na 
necessidade de ritirar-se: pelo contrario logo que 
o ministério compõe-se de sujeitos da facção 
saquarema, ei-lo plenamente sustentado por 
esse colosso da oligarchia, levantado na ca
ntara vitalicia.

E como é possivcl effeituar-se teforma al
guma importante pelos tramites marcados nessa 

/Constituição da qual apenas se couser- 
v&o as formulas aonarentes. aüando o execu
tivo dé iiilõS dadas com a oligarchia senatorial

d a 
to-

, e por meio ju
corrupção, já  do terror vai ciando cabo de 

as garantias do systema represen ta ti vo. 
nossos males politicos, a origem

JB
, em que se r

vita> * e u
: iieni seaigafi

na rigiínen monarc 
> a a e

scüa sao
^erriOy e o s  seai

!<
entre nos réjiresenta õ?Sen*

pára que dé ■ ■ -tieceéàíçlètd■ J t lófiã;r»
, ■/'

|  ra legislativa composta de memhros vitalícios X 
Aonde existio nudea  ̂^  

prestigiosa, de longa data, de relevantes servi
ços, como na maior parte das monarchias da 
Europa X Acaso um titulo de barão, de vis
conde, ou marquei, - muitas vezes, on quasi 
sempre concedidos por meios tortuosos, e a in
divíduos baldos de serviços importantes, faltos 
de mérito rea l; dè baixa, e redicula extração 
podem jámais constituir a verdadeira, e deslum
brada aristrócacia X . Muitos dos nossos sena
do r es s a hi d os d a infíi na classe, filhos das revols 
tas, em que se metterfio, amestrados nas intri
gas, e adulações palacianas, Iiontem furiosos 
demagogos, hoje orgulhosos, e 
ros, em quanto as cousas lhes vâo bem, que 
classe distinta, prestimosa, e constante repre- 
sentão na sociedade brasileira X

Extrahidos da massa comtnum do povo, 
esses homens, logo que tomão assento na ca
ma ra vitalicia, nenhum caso mais fazem do 
povo; è só se occupão dos interesses da sua 
oligarchia. E liade um senado destes coneor- 
rer para reformas taes, que lhe arranquem das 
mãos a empolgada omnipotência X Um gover
no thràdo do seio cia facção saquarema, susten
tado pela cantara vitalicia, senhor absoluto do 
exercito, do thesouro, e do cotlre das graças, 
chama por meio da policia os seus humildes 
servos,: c aduladores para a camàra teinpóraria : 
e convirá jámais em uma completa reforma do 
systema eleitoral, tornando directas, e univer
sa es as èleições, sem o que o regímen represen
tativo será sempre lima completa ánirla X 

Este regimen entre nós está injeiramente 
desvirtuado; porque onde quer que os partidos

icos z de veem-se to
lhidos por uma facção de aspirar legitimam ente 
ao poder, não ha systema representativo ; ha 
o mais intolerável dos despotismos. E não es
tamos vendo, que todos os desvelos dessa 

:ão estão, appHçados vottt 7peii:petapfi£è; no 
poder, em acabar com as (ránq|ue^ás, garantia% 
e liberdades populares, para o que rccentemen- 
te tem formulado a sua draconica lei de—*corta 
cabeças,—com a qual pretende hir-se descar
tam! 0 de seusmaispoisautes adversa ri os ? Ê 
possivcl, pois,hem§pníiar*sé» que um senado, 
d’o nde pa ftio essaleiharbara, essa lei dc san-

otismo, 
uma

maisgue, esse parto
•se nunca a

ofegimehrepresentativo
Todas - as razões, e a própria esperiencia

convencem, que 
os nossos

cons-

*  *  -
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nvos de I|songeira;?, mas sémpre illudidas pro
messas.
®  PémlisjxriêM subir a
i;j|iH : ■ > jotei ramente ; deturpa
do, como actuahnente se acha, para proseguir- 
vll^neí ;■Meldr§$$$ âe:;̂ iil ti^.és^.:̂ -:|yh-afttaŝ

í j§i^®o tí tijDi st|rfé i ■; jrrr a! rííòs
■ e esta marcha com 

quanto detençosa, é sempre a mais firme, a
''líraíÍS^
rdsU ; e iflüi licito camipiiò, jd fem^ 

■:ií5®:\:jióüca-y^^
:^nfa$m<DÍNi^
: do com rapidez pasmosa. Logo que tenhá 
calado no animo da maioria do povo brasileiro, 
'que força, e que;direitò teráessa *
cida, e sanguiuaria para oíitètiaiit  ̂
tade naciouai ? Temos resignaç.So para sof- 
■ïrërdiea eipda por"̂ luitò:>t^.aj'S;-1e' |^ie«-^ 
r:êÍds5?ÍSd ; " é dásid &fàv é is ; nSb 
EgtaÉÉ^ ;'ïffîrosiga mos t omo nosso
■: j} -V̂: ̂ vi:è :;;̂ êÿcn̂ bs:'li vrés;; ,e

V. '; (Da Jnyprensa.) ■:']

Tdrestehoíí-

felizes.

A UBERDADE.

DescedÓ£ Cécíŝ  ó Candidat e mimosa
Porção da Divindade/ 

Vem sobre as tuas transparentes.
Risonha e graciosa/
Û* doce liberdade,

DólETlrro^
© hl^ícste^ .

v, # . : - -

M

%%":•••: txri*

Desce dos Céos, ó idolo adorado
i ; Do povo Americano,

çStf--jtéttts /nsfilp^íÉQ^
Soccorre ao desgraçado,

SílPvúS&^iilSÉSSSide ao vil tyranno :
Que o ferrenho poder do despotismo
Vai levando o Brasil á um feio abysmo.

■a ■■■■.;Ufflv íjwyo,-' ;!riíyifep.scroyo,
1'. a l ida ncerba morte : 
Nada o póde _ consolar :

' i - 1- ■J . : . . '
Ey- -■"

Dai-Jhe do mundo as riquezas 
Cercai-o dos bens maiores :
:Ç^ítoâos;; no captiveiro 
'° ‘ "' (inúteis favores.

Sem biberdade não póde 
Serum povo venturoso ;
Mas somente a titirdãdê 
Tóde faze-lo ditoso.

Liberdade, o teu nomé somente 
Enche . os povos de brio e vaior,
Totó tracas nações fortaleces,
Tu abates o monstro oppressor.

Onde um povo portise levanta,
Nada póde se . _
Muitoembora tyrannos se opponhão,
Tu rainha^dó ítóihdo liâsÆ  ser V

Sob o gol pe do vil despotismo
iPôdeW;;livre sem ;;vid§, cahir ; 
Mas o qde inspiras
Nada póde do mundó extingüir.

Oip^MRoma^ e aGreciaeo mim do, 
Teu poder quanto é quanto vai ! , , . 
Se morreu o ten Nunes Machado
O seu nóme feó

flh dócè ̂ Úl̂ rd-ãdê
Pois que és tao preciosa 

Vem ser da minha terra desditosa

Na patría dos And radas n5o, não póde ;
Outro ;-nçfifíe:x^^ar*v ;/

■■■ Le-se n o ----- ■ > . v ,
- ■ j j á ^ ã o . í°l *u*°

Art. :l>?:;?0^^reiW:-dÓ;. Brasil deixará de ser patron omo
d ^ i ü í ^

a ugustasirmaes cedèrab de seu privilegio, e :reCebèíió.^Br- ̂  ̂ e principm-!0 para sua

i-1 - --..- - : : y ---; -

Desce dos Céos, 6 doce

sua vez
rem seu ......................  ..... - -

dous erndousannosno d ia?  de sétembro, à miU|H uos 
votosdoscidadãosdoBraSil»

íiaiáBS Delo Sr.

Oh tu que és alimento
'"“""“lèihSíiBiga e pura,

m s lw l l l i*
- - - "  -  - .  : -

------ V V .-

.'--y .-”  " . - i i î i . ' - i V ' f  ---:--- z.-

i
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La liberté luira sur -vous,-'.quand vous, aurez 
dit àu fond de votre âme : —»jVb-Ms voulous être 
libres, quand pour le devenir, tous serez 
à  sacrifier tout et à  tout sou ffîir .

* Lü&mkis. Paroi d’un croyant.

, t  / *  I

A Liberdade brilhará sobre vós., qpiido 
disserdes do intimo de vossa alma— 
ser livres, e quando para o conseguirdes, estiver- 
des dispostos a tudo soffrer a tudo sacrificai*.

ANNO I. ) SABBADO 18 DE OUTUBRO D E 1854. ( 9

0

O D irectorio  «lo partido liberal do Rio
Grande do N orte,

N atal 9 de Setembro de 1851.

Tetnos o prazer de annunciar aos nossos 
leitores que neste dia teve lugar o acto da ins- 
taüação do Directorio do partido liberal nesta 
província, o qual ficará patente á vista da se
guinte exposição, que extrahimos da nota da 
mesma installação.

-se 73 c idstrfflQ-SL nwi«Woo —do 
partido liberal desta província, sob a
cia interina do Dr. José Moreira Brandão Cas- 
tello-Branco, com toda a publicidade, e, sen
do a dita reunião previamente eommnnicada 
ao chefe de policia da província, dirigio o pre
sidente a todos os cidadãos presentes uma pa
triótica allocução, fazendo ver os fins justos e 
legaes, para que se achavão reunidos, é  de
monstrando ao mesmo tempo a necessidade de 
estabelecer-se um Directorio, que possa dar

Na primeira reunião do Directorio próce- 
deu-se a eleição da meza, que ficou também 
composta dos Srs. João Carlos Wanderley, 
presidente, Dr. José Moreira Brandão Gastel
lo Branco, e padre Luiz da Fonceca Silva, se
cretários.

todos que os partidos nesta provín
cia, ainda bem pouco tenipo, não tinbão eores 
verdadeira mente políticas, e se podião definir 
—duas parcialidades divididas por odiose in
trigas pariicuiares—, finaimentelpórémJ lsa p -  
pareceu este estado, ecomeçáiÍ|» os, 
a tomar uma posição conveniente eQ |ip it |Ê ô  
século: saliio á luz o Jaguar an/, que sempre
■’C ^  ii;Ô dir ■ ■ ■ ; ■
que defende o grande partido liberal, e foi sub
stituído pelo Sirgais: j :;s<̂
os seus passos, acha-se no melhor accordo com 
o partido liberal nas demais províncias, princi
palmente as do Norte. Com õ apparecimento 
destes periódicos, o partido liberal nesta pro
víncia tem creado novas forças, e animado
não recua diante das perseguições e excessos

, . . • . . .mais completa, um Directorio, que,tendo o seu
impulso e o necessário andamento ao pensa- centro na capital,W ramificasse pelos d iv e r s
mento político do mesmo partido, e ã todos o s1 1 * • - • r
negocios a eile relativos: em vista do que foi
exposto pelo presidente interino da reunião 
deliberou-se a creação do Directorio -composto 
de dez membros, e passou-se a fazer por es- 
crutiniQ secreto a sua eleição, obtendo para is- 
ta a maioria de votos oí Srs.—João Carlos

ey> Dr. José Moreira Brandão Cas- 
teílo-Branco, Dr. José Henrique de Oliveira I 
Rvd. Luiz da Fonceca Silva, Rvcl. Bartholo- 
meu da Bncba Ff|undes, Dr. Victor José de 
Castro Barroca, João Ignacio de Loyolla Bar-
j0S,tj *°Ŝ  Dourenço de Almeida, José Ignacio 
de Brito, e Mathias Carlos de Vasconceflos

outeiro,

pontos da provincial e é isto o qne acaba de 
realisar-se, graças ás boas disposições de to
dos os nossos correligionários, e especialmente 
aos esforços do nosso amigo, o Sr. Dr. Morei
ra Brandão, a quem cabe a gloria da 
do mesmo Directorio, do qual muito 
mos em prpl da causa da liberdade.

espera

m

s com nutro

o Lurectono com- 
encerrouos

Tendo 
ma do

ásnossas mãos o program 
‘ na

dá ; opposiçüp, :,e
uo nos com pasmo e conr aor ao eorajpo a 
vergencia, em que está esse programÉA cpih as 
idéas em11tld'*'*
Cirjo nome é

a V
nos



deninada a grandiosa idea da C O N STITU 
IN TE, da salvadora C O N STITU IN TE, em
que todos os Brasileiros livres poetii a sua es
perança, não podemos deixar de tomar parte 
nessa questão, não podemos deixar de emittir 
o nosso pensamento, por parte do partido libe
ral desta província.

' Sé já  jíSo- visse mos q ue o Grito Nacional e 
a 1 mprenm, r e e h a ss a n d o e ss e programma, alta
mente protestavão contra elle, não queríamos 
tomar a iniciativa sobre tal objecto, mas ven
do o modo, por que esses dois campeões das 
liberdades publicas se hão decidido contra es
se programma, vendo que não pode elle agra
dar a quasi unanimidade do partido liberal, e 
sendo de nossa mais intima convicção que sem
uma Constituinte nada jamais poderemos al
cançar, e todos os esforços da liberdade irão 
necessariamente encalhar na olygarchia de um 
senado vitalício, qual o que presentemente te
mos, não podemos em verdade deixar de pro
testar igua 1 mente contra esse programma, que, 
reconhecendo a necessidade de algumas refor
mas, despreza os meios indispensáveis á sua 
salvação, e procurando liberalisar as nossas 
instituições, deixa passar o mais terrivel inimi
go da liberdade—Um senado vitalício !

-íVrGSpôitfiíuoá muito os siguatarios cio pro- 
gramma, mas como admittiremõs nós um sena
do vitalieio, quando de todos os ângulos do 
impei io oü\ imos contra elleum grito unisouo 1!
Um senado vitalieio, quando cada dia presen
ciam os as suas tentativas contra a causa da li
berdade, que defendemos ?!

Dizei-nos, Senhores, qual será o futuro do 
paiz, qual será o melhoramento, que podeis 
conseguir subsistindo essa potência, essa 'ver
dadeira olygarchia, que, fechando as portas do 
senado a todos os que não partilhão suas idéas, 
e por todos os modos creando obices á marcha 
do progresso. cada dia accrescenta um elo á 
essa cadeia de ferro; com que a tyrannia pre- 
tende enlaçar e supplaatar o pó vo brasi 1 ei ro ? 
para que appellaes 1 Para a Providencia ? F a
zei primeiro o que estiver de vossa parte. Pa
ira a discussão ? Não ha maior surdo que o 
qae nâo quer ouvir, e em almas de gêlo diffi-

’ íe penetrará a luz da verdáde. Para o
• U tempo já é chegado, não ha mais

o remedio é uoico, e todos deve
remos abraça-lo; e, quando unidos procurar
mos seriamente o remedio a nossos males, os 
nqssqs males desapparece ráõ ; qua ndo sa cri fi
carmos todas ãé é6#èítiénéiãs por amor da li-

'res; porque se
bo

> oo como
saa sorte, e quasi sèm-

9^ | é  sáo o
e de sua

èféíi -sem

embargo dos esforços e tentativas da íyrajtiia 
contra a liberdade, pois, servindo-nos:d íilx - 
pressão de outro escriptor—na luta eutre Ít|as 
forças uma material, e outra moral, ésía finaj* 
111 e nte triuinp h a -— mas, s e n ã o fo rmos í ranços, 
se este ón aquelie motivo nos detiver, se éite OU 
aqneüa contemplação nos suspender o pàsso* 
ficaremos no maior terreno, o màl continuará, 
e a nossa fraqueza será a nossá perdição !

Escolhei!...........
O primeiro expediente é o mais seguro, e o 

unico digno de um povo brioso, e de um par
tido forte : o segundo, sobre ser pernicioso e 
fatal, ó indigno e degradante.

Escolhei ,g
Um senado vitalieio ? . . . . . .  .Nunca. A con

tinuação da actualidade X Niinca.—A Consti
tuinte ? Sim, a C O N STITU IN TE, e só a 
CO N STÍT

Contemplemos o quadro melancólico, que 
nos oflerece o paiz, e o que vemos de todos os 
lados 1 Nas fronteiras a guerra inevitável! No 
interior a luta fratricida ! No exterior o ludi
brio do estrangeiro !

Sem dignidade para a nação, sem descanso 
para o povo, sem esperança para o futuro, sem 
punição para os crimes, sem prêmio para a 
virtude, sem attenção paras a iuteiligencia. sein 
liberdade para o pensamento, sem defeza pa
ra o innocenté, sem protecção para o nacio
nal, sein franquezas para às províncias, sem
união para o império, aonde iremos, aonde ire
mos parar ? U Urasil se divide em facções,
as províncias são escravas da côrte, o estran
geiro inonopolisa o comrnercio e a riqueza, a 
aothomlade aniquila os seus desafectos, a im
prensa ó suflacâda, a intelligencia esquecida, 
a virtude desprezada, o crime premiado, o paiz 
não tem futuro, o povo se agita e se perturba, 
e o Brasil não é nação independente !

E tudo nos leve a um abyipio !
D onde vem o mal ? Das leis, e dos costu

mes. E como reformareis os costumes sem ífe-
formar as leis ? Voltai-vos para todos os la
dos, conheceis o mal, applicai a cura.

Quereis á reforma das leis ? Mas o se nado
vitalieio dirá—Não quero.
com a vitaliciedade do senado.

E qual será o remedio ?
0  appelio á soberania nàcional, a GONS

pois,

Esta palavra resolve todas as duvidas, pre
vine todas aS pbjecçõès, anima todos os 
leiros, é o terror dos déspotas* e a 
da "

E r pois, o nosso programma—a GONSTI
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ue mio
a soa opinião soore essa 

sa idéa, cpie, surgindo do sangue dos
se ha

w r:/ .: :••:•:•.. :•••. • .r

o jirasii. e hoie é o
res

partido imuienSo, da tnaiòriá dos brasileiros 1
e a ea-

étre o Século, e a ImprensàÂrgos 
Pernambucano, não pode deixar de excitar-nos 
o mais vivo interesse. Convencidos, como es* 
tamos, de que sem a Constituinte nenhum me
lhoramento será possível para q. Brasil, que, ca
minhando sob a influencia dc unv senado oly- [ cos 
garehico. vai de rojo a um abystiia inevitável, 
convencidos, como estamos, de que o Século, 
com as meiliores intenções, procura o 
paiz ; convencidos, como estamos, de que a 
sua redacção não é infensa á esta idéa, porque 
razão não toma parte nessa discussão, não e- 
mitte francamente o sen juizo ?

Quando um̂  partido político defende uma 
idéa de tal ordem, quando levanta uma ban
deira de tanto momento para o futuro do paiz, 
e dever indeclinável da parte do jornalista, a- 
braçar ou repellir essa bandeira, declarar a sua

a respeito. O silencio em todo o caso 
não convém. Se a Constituinte é má. con- 

nai a: se é boa deveis abraça-la.
deseja atVcioso a opinião do Século, quer ou- 
vir os orgãos da imprensa, que mais influencia 
exercem sobre o povo, o este silencio, se o não
é, podejer ipterpetrado por uma taeita con-

Bem vê . o Século, que é justo o

muitos e
; jf

extermínio qui|®
o paiz á 

,(a-
sar em uma e outra cantara 
mento, constitue sem uuviaa o

o
rações presente e porvir terãõ, com 
rasão, de votar á

de uni I déieveí do

monstruosa, esta 
tem de percorrer,

o sangue
as victunas apontadas, é dslciffll- 

! O que resta pois ?—a exe
cução í , . .  .a  execução / . . . .  . .elia não tarda
rá ! ! ! JV1 as que!! — os executores 
tem sangue, e tem cabeças. Quanto u nos não

rio espaçò, nétni«o' podrao ser,
. Victor Ilu- 

assetnbléa

c

uma
os ...

substitue ahi a
com ella os proprios que a fizerão. 

E* a Divinn Providencia quem hade salvar o
ileiro !—-E’ Ella quem nos bade",fés«

a que nos
de reduzir um governo sem moralidade, sem 
princípios, e que só visa o

, por amor

*

as rumas

nosso ver

com tudo í
cia

niuo. I var nossa te, ou para mais

muitas vezes começar suas 
contrários, ou para pro-

sua omuipo-

Argos
a resposta, que deu á Imprensa e I tencia : Ella pode mais que todos os poderes

assim como ao e

com a
Se o Século quer 

regular-se pela opinião da Sociedade Defenso
ra. de que é orguo, porque não exige a sua

; que se torna i 
que a não provoca i

, nías o tempo é

»■r.j

; e nao e
e

g^giapscguusaBsao:
tar ao que tem

de asseverar emíim jxouque seus discípulos lutassem
vigia, na

, nem ainda na terceira, e quando na 
ois de os atémqrisar;!çó:ibffiÉntá^a^ 

Por-1 os soccorren com sua presença, ainda ip^ie^rè-
uBanca. Escurêca-se ent- 

a noite, brame o mar, rompa-se o céo, en-tem 
com a il-
. . ü

em que se acha o 
, éutre os meios 

curar
, e nao 

, o mais 
que o opprimetn.

*  f T l  I  - -1, o da a indluerénça seria é rim itípiai todo o
o seu

ua
se regem os
aos exumas

■1

.••V -•

-  '  "r . . .  ,

^vsi-^rç-' 

v ■ -  ’L-. j

\
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ça e reconh|çira|iío do paiz! Votarão contra 
a lei dé os Srs.Senadores—D. Manoel
d’ A s s i z A l v e s  Branco, 
Joze Martiuiano d’ Alencar, Nicolau Pereira 
de Campos Vèrgueiro, Antonio Pedro da Cos
ta Ferreira, Antonio Dantas de Barros Leite, 
Atireliano df Sousa e Oliveira Coutinho, Ma- 
noel de (|arvalho Paes de Andrade, Cândido 
Baptista de Oliveira. -—- Deputados — Sousa 
Franco, Moraes Sarmento, Rodrigues dos San
tos, Dias de Carvalho, Mello Franco, Àntão, 
Angelo Ramos, D. José, Souto, Barbosa de 
Almeida, Calvet, Pacheco, Eduardo França, 
Barreto Pedroso, Livramento, Peretti, Villela 
Tavares, padre Affonso, Gomes Ribeiro, Ama
ral, monsenhor Silveira, Corrêa, Ribeiro, Oli
veira.

Honra e gloria á.tão distinctos Brasileiros !

tí, n a nos ema is prompt os de que
da província para anui

Impunes e desassombrados passeSõ pof t<^à 
a parte os mais terríveis assassinos ainda com 
os punhaes tinctos de sangue, em quanto os 
cidadãos pacíficos é honrados são perseguidos, 
violentados, e trucidados ! ~

Perde riamos de todo a fé de que a mesma 
justiça hntnana ainda um dia punirá tantos al-
tentados, se a não tivêramos na Divina.

O Senhor nunca falece aos que o invocão ; 
satisfará os desejos nos que o temem ; e ouvirá
os justos clamores dos opprimidos !

A pe r se g u iç ã o  em se u  auge !

Se já  em estremo apurada tem sido no ca
dinho do tempo a nossa longanimidade e soL 

ífrimento, nem por isso deixa de ir-se cada dia 
desenvolvendo ainda com maior furor a perse
guição á que estão votados os liberaes Rio- 
graudeuses contra os quaes nãa tem poupado 
o poder toda a sorte de escândalos, e de vio
lências inauditas, afim de saciar a hydropho- 
bica sede vinganças que o devora, e que o
consome. F a rtc-sc  essa bycu<t du uosso sau-
gue, do soffrimento, e das lagrimas de tantas 
famílias; mas convença-se de que hade mais 
tarde ou mais cêdo soar a hora, em que estrei
tas contas lhe seráõ tomadas, assim como á- 
quelles que na província estão encarregados 
de nos violentar, e perseguir.

Depois de urn manejo miserável, e de ab- 
jecções sem conta, que derão em resultado a 
substituição do juiz de direito Passos Baptista 
pelo juiz municipal de S. José o bacbare 1Ma- 
noel Antonio de Oliveira, foi por este decreta
da nô dia 8 do corrente a injusta é revoltante 
pronuncia, em crime de responsabidade, contra 
os nossos amigos o inspector da

nacio de ~

N oticias do N o r t e .

Pelo vapor Pernambucana hoje (30 de se
tembro chegado dos portos do Norte recebe
mos o Velho Brado do Amazonas, n. 96 e 97—■ 
Piparote, n. 5— Argos Maranhense, n. 36 e 37 

Pro, gresso, n. 71 a 74—Orservaâor, n. 171
Céa? 'ense,n. 461 a 464—Juiz do Povo,ii. 82 
a 85.

Pará—nada soubemos de notável.
Maranhão—Acha-se reunida a Assembléà 

Provincial, mas depois de dous dias de traba
lho já  os pais da patrià começavão a descansar: 
no terceiro dia não houve casa. O Argos 
Maranhense em a sua—miseeliania—-referiu o
»eguimc facto—  “ Uma m olatinba(por ciúm e?
talvez) depois de barbaramente açoutada enr 
todas as partes do corpo, depois de queimada: 
com tições em chamma, depois emfim de sof- 
frer muitos golpes, e torturada horrivelmente, 
foi arrastada pelas pernas em roda do sitio, e á  
vista de todos atirada, ainda viva, na

jHunuuoi iiuau iguaciu ue juoyoua joarros, e 
o official da secretaria da mesma thesouraria

dê antemão preparada, onde exhaíon o ultimo
11 » Tendo o facto succedido a al

havia feito -
suspiro
guns mezes, a policia

Ceará—A febre declinava, 
nasnoticias

O Cearense dia

Mez de Julho
Agosto

> áo5:naêStti{> : téítípp'aváli ádor da 
: senlçipn;e,';^
O: npssq"; atíijgd;;;b

o o verem

! ^ K ^ K i Í t k » í i s c á n a i f - s e
de sna

t»

até 18 
29, 20 e 21 
22

64
106

31
0
2

203

-  -  . os méios
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La .liberté luira sur vous -  quand vous aurez 
dit au fond de votre : urne :^N bus voulons être 
libres, quand pour le devenir, vous serez 
à sacrifier tout et à tout souffrir,

Lami.nais. Paroi d'an vroijant.

\
u es do

ser livres', e 
îles dispostos

hriiliará sobre vós, 
iiilimo de vossa aima —

a
ara o

* «
tc w

• î
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e a cegueiraOI deuos aeeusar por isso !
t  - ■■■ t '  j  ■■■■.

que a versatibilidade e à inconstância de prin
cípios produz cm alguns homens de iguaeS

O partido sulista, e o Sn. L impo i>’A breo J  feições ás do Sr.

I Deixando de parte o que todo ò paiz reco
nhece, c S. Exc. se não pèja de ostentar, pas
saremos a demonstrar, que são insustentáveis 
ADieo: no .laguaranj numero ] í) respondemos l as suas ultimas proposições acerca do partido 

n nl'rm,i:,c ...... . o. L'.... - • • 1 su[ista desta província, rpic se honra de mere-n algumas proposições por S; Exc. proferidas, 
na sessão de .19 de maio ultimo, a respeito do 
partido sulista desta província; ecomo quer q’ S. 
Exc. nao recuando no empenho de deprimir o 
mesmo partido, aventurasse na sessão de 25 de 
agosto novas proposições cm sen desabono,

eer hoje a opposiçuo de S. Exc.
Na sessão (!e 25 de agosto deste anno, tra

tando-se da discussão do orçamento da justiça,■ ■ # * ; V * *
tomou a pal u ra o Sr. Limpo, não tanto para 
óceupar-se da matéria sujeita, como pri _ ----- ““ '-7 I t ---- ,

corre-nos tambetn o dever, e dever imperioso ■],mente''-'para dotou d e r e justificar o Sr. En: 
de ainda uma vez nos ocivparmos.de resoonder das graves c bem assentes n e e e sa e õ é s  n ud e ai n d a ti i na ve z n o soe n-p a n n os de rés p o n d er 
ú V. Exc., e de refutar essas proposições, posto

ssetn ellas já sido cabalmente illídidas
pelo honrado senadar o Exm. Sr. D. Manoel.
a quem por tal favor rendemos todo o nosso a- 
gradeciinento.

Quando se podesse suppòr que o 8. Limpo,
, e em boa fé, é que se.aba

la nç;íra naquella primeira oceasião a precipi
tar-se do alto da tribuna do senado contra o 

artido sulista nara servir aos que disto o lia

das graves c bem assentes accusações que no 
senado lhe havia feito o boi ira d o Sr. D. MauoeJ, 
e das (juaes ou não quiz, ou nao pôde absolu- 
f a meu to defender-se o ministro aecusado : ahi

a roce o Sr. Limpo tomando a de
le za do sou cliente, e historiando^ ainda que 
mal, (e permita-nos S. Exc. dizer sem o cunho 
da verdade) as repetidas eleições do 
*S'r. D. Manoel; por esta província.

Por mais que o Sr, Limpo empregasse 
a força dc sua dialectica para inovar que as* f "  ̂ r UtVlkl U UL OUtl UlítlLUILd p Cl I Cl pi U V il l ÍjUU UY

\ í a o co m is sionado, ai a d a alguma cs ousa 11 ï g I eleições do h o n r a d o Sr. 0. M a a o c 1 ío r a o o c c a-
nniffifia sot ; »vr»í a ct 1 ^ ~ _m .  ̂n i . * n *mas o imento que S.
iKct. acaba de ter ultima mente na sessão de fc amo pela força da ;

tefie.xo de uma influencia

25 de agosto o nao relera de modo algum da 
inconsciência, e deliberado proposito conj qtie 
ta es accusações ba prodigabs.tdo ao mesmo

./.u, p. iuyq?«o». eur que aiiitia noje pcrinauece o [que se aeaste||ou, paru; :ver sé as 
partirlp snlisut, embora o Sr. Limpo, por cal- *gum jirovcito de seu Irahalbo. 
euios e considerações (jue não nos ó agora li-1 Somos obrigados a confessar
á t i  r  ^  ■ . 1  - t  . »  ♦  ■ " *  i r * * -  •  . . »  - •

2 e syrnpatliias, 
na provinda, cremos 

não ter sido feliz o Sr. Limpo, porque a força 
da verdade Iho vae desfazer a prôa dc seus r-i 
gumentos, c destruir todos esses sofismas 
que se acastel 1 ou, para ver sé assim

t se .ve ppis que S;

o seu

a anéia; -eï: víil
«vnyQSçSuste^



ra por mm ví razoes (unisagrava á pessoa l  to consegui o.nesta parte, o Sr»'. Brito (ítiçrra

■?.b-

seus
% t  r

do honrado Sr, 1). Manoel, em'quem alias rc- 
conliei eu sempre, c reconhece o mais subido 
merecimento. Podemos, sctii receio do sermos 
contraditados por alguém (e muito menos pelo
Sr. Limpo d’Abei#5 ãsseycvar quo os'Sr; M).sMax 
noel em ambas as eleiçõos para deputado a as-

teve na província à quasi unanl- 
votos muito livres o esponta neo.v de 

, e que nenhum ,, r'tí ('ií c-̂ :'o - Aí si ■ 
quer da p a r te d o  governoLfqií i r  ;;c:x 

um partido foi. ja mais neces
sário para operar esse resultado. N ã o ; se si

■o ,, reflexo cle influencia do 
d’Abreti, este reflexo honra assns o 

escolhido da proviivcia, porque tinha o seu pon
to cie partida' na geral sympathiados Rió-gran- 
clenses, e este reflexo enobrece aqúeilc a quem 
tomar, 0  honrado Sr. D. Manoel havia, por 
longo tempo administrado esta provincia, iuo-I f •''•' "" •••• " I  ̂1via

fVi kc': n 1 » q u e o p a r , ido’ <1 o sul c i h ! >o ra c 1 e g én (1 o 
o Sr. Ciueirós seu primeiro supplen.te elegesse 
também deputado o S r .T n  jmvcncíq. o. que de. 
lei t o e v como c êo o 111 en do.es t e ;S r.. 1 ■ 1.8 y o t ps, e
o S.. (Adeirós 1 1 U, couro ia o dissemos. . :

Donde p<;L. Çdeduz o Sx. Liinjîo ri'.Abrèô 
que o honrado r. 1). Manoel deixou de aven- 
turar-se em.uma terceira candidatura, por não 
ter ia.confiáivca nn ro.íDxo da influencia dos se-

ff

qmzer 
Sr.

us amigos / . ’Vão vò o Sr. Limpo que esta
s 11 a s n p o s i ç ã o io ía! s a, e cl cs t i t u i d a;: i u t e i ram e i s t c 
de fundamento? — Não vò quo este reflexo do 
influencia dos amigos do Sr. D.: Manoel, não es-
tava extincto, e tanto rme 'nor niuov dclie aiu- 
da se extentieo ao Sr. ClceinL'?

Confesse S. E x o. que a este, corno a outros 
muitos . respeitos, foi precipitado, e avançou 
proposições j.mprova v ei:s
- : Aioda inais in11ge nos vai levar o Sr. Lim - 

íeito bens reaes, era delia irem conheci- { j to ; e bem que atribuna fosse o lugar proprio de 
cio e amado, por suas bòlla.vvj.uaiidados, pola no- | rd fu t a r as a> se dm es .-do SI.. Exe. acerca da elei-

miír?
goz

v . Q

breza de seus sentimentos, pelo sen amor a jns- 
tiça ; e pois a provincia, sem attender a consi
derações políticas, qire ordinanamente Talhão, 
corno a respeito do Sr. Limpo cf Abren <]ue de 
um paraoutro dia abandonou todos os seiis a-

iticos, nictbainorpliòseando-se em al- 
3S, buscou o merecimento real, o o en

controu sem duvida na pessoa dbíqnelle, rjuo
jamais olvidou os interesses da mcsina ptoTín-
cia, e que não cessa dp da r-1 he as mais rei to - 
radas provas do sua lealdade e gratidão, e da

2 seus princípios do ordem c tle liber-

cao dó senador, c certo o fíxe-ce caiial e victo-
i’iosameisîe o iiourado Er: í ). Mano d. natí uo-
dcinos com indo- deixar de dizer alguma cousa
peia nossa parte a respeito, dessa eleição,.tanto
11 ) e s t n o ri n a • >, t í > (e c u i iv e 11 i o s i î e r a t e s e r e s t a b e ! cr a

;í o Sr. Limpo, ou quemi quer que 
seja, negara verdade tio .que deixamos referido ?

que não; assim como não poderão
terceira vez seria o li o n ra

po r esta
com tmutíi ;

..*1

contestar que : 
do S r  D. Manoel

, senão 
encia escr > 

nosso

o

ve n a m os a d o p t a r j ) o r
3 8:14) o Sr. -Francisco.'cl.e

o partido Sulista, 
nortista e ri î ã o o gue rr ca v a, 

ü («a o U t r a c a n d i cl atura, com o nã ô 
ignóraf ò tnesmo Sr.'  ̂Qluelróz.

a rasão^ t̂íeInão bMcr sídp eíeitci
enté com

Î. I,a veroade'dos. íactns,. que o r?r. i Jnnpo,parc.c.eo
<L proposito qnnrcr adulterar.

Não faltou '.certame;nto ainda nesta eleição 
o rellsxo tia ind ioncia d|os amigos, do. Br. D, M a
noel, o apézar de haverem c!Sus siL> combatidos 
pelo.governoepolu l icção a.rjuçmesto- protegia,
a nozâr -de serem em massa lançados fura de to- 
das 5s as posições níliciaes, a ponto cio , ein unia 
só imitaria decretar-.-e I a .demissão de setenta 
e tantos empregados, como o atte.-ta o árciiivo da 
secreta ria.do'governo, a pez nr desn .haver tehtí.uJo
aniquilar do um goljj'e tõdo o riartiddsSulrsta. m
isto principal mento para o fim do ser huduido 
ná lista tri.plico o mime do Sr. 'Içiixiiiï '■ ’Xd.vi- 
er, quo podemos aiurniar'era reconmiendudisaoi 
presidente cia pyoyin.pia, f j a o; éiitãói ’-ejtã ‘.do-'dSK*
Taques,, íun caídas .nie- algiíui ; clos èri.-j-ítilMs,;

eoni; tudo..ainda assim, yimoss .jifévtrléper ;ó= 
oxo da influencia dos amigos

am

+ *
"v r

Hw
chapa Milist.i, que se: compuulia dos;nómestfos
S rs. D ; ; Mali o o 1, v i si t a dor Lerda udes, 0; ; Colm--

. i mm
que.s ussim ’ 
ía p.çãQCó; .q.nc nígiii frU a.«

ÇSM 
seus e

o Br. r a-
s"'"

repqiuemgóçla
édiPHte.tlususpendo e procoíso da camara 

"Mi ■'̂ ■glxfwçde-gé ̂ égd;fi;i|gfa;Éí:;  ̂
cumqsfojMíuMabeMtM^
proprip/»»»■»■

va
■d a es a tu-

IU WdLj
-i < --- •

V í/Í A-

ee. Eis como tudo foi
seria por ventura

i usta t r s ] > ! i -

ï .  ■■ ■
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IX Maiiocl,.o qnc concorreu para n rmi.iisaçâoq 
da sua eleição !— ou será, como parcire qncrer 
inculcar o Sr. Lun no, o .reíloxo da iülhieucbi 
do partido nortista, só porque uma parí o .(leste,- 
desàniinadà de obter b triumpho de sua ç.h.ápáf 
c preterindo mesmo vòiar unies mvSr. IJ. Ai a - 
iloel que no- Sr. Thomaz Xavier, nssim o fez ! 
O Sr. Limpo está certanionte ma! informado, 
e devera ter sido mais mml.e!nsn,,e menos pre
cipitado. Nãoletl S. IXe.as f dlias que então:

•f s *

ítxia pu! î ! í car a in cnH:o'ii cj r t ist .n : na iuiituladx ■: 
— O NorixXa— o outra-—0- Brada N ai ikas^e— 
en fine nxo si ora aóndiairda a candidatura do 
ür. Dvounod, coma t n e sm a' ; " v i ru-l̂  n ( i u n c il i u 
ï n  ̂u h a ii a n sna -possoa, c as de sans dini^js na:
])rovinfM;i, stVportjïve âuaîouiavâO a ean didatura 
desse -distincto hraxiloiro ï Nèu sahe S. Exe. 
que mesma dopais de haver sidos enviada para 
a edrî-o-a lista ïrinliocvos caudilhos da facrào

í r . • v-

(ptè sc subi a ser grande amigo do Sr. 1). M a no 
(d, e p.o.dm- baslaniemonle iniluir na eleição de 
t‘\  no (pic cerlaiiiente sc não enganava -o go 
verno.
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Segunda discussão do projecto que revoga a 
ão numero 206 de 3 de Julho de Í8ií>,

da província a iíjjfL
icos, m
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indue da d a p'artido n :
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nortistas, 
, afim.de

mesmos e-

?

ruiremos cm alguma inoxafcta cartilha, ou qmz 
lovar o requinte tia uní fé. de sua argumentação
ao ponto de. .»ãu-nos -deixai o menor trabalho 
cm a relutar.

•-Buscando o S r. L i m n o d o a ! mi m a
. . L • sorte at-

teiiíiar a inii,le!blade;c.oui. quo- se h.omm o üil- 
i viste fio a respeito (la eleição.. d<>; honrado :Sr.

em

.  M
í *

moei, que snbri gusava de e.\; i ema ; >v-.n- 
patinas. na província; .nega quo o mesmo.' mi-
Dïsi'ei ;o tivesse Cm Vi >1XXi 0 -

vaigt do lugar (Le nad or qm
de i :x a r o y r. [’au! P - TJ i ) s. ••

'V ' (1 ii *U . U  i

a in-uv * * i*ruent, le:7a
••• •de;XIaie luir [;

hu ci r-n, de cuj.-i
* ■

n m.pir.iG'Xi ) ' tom

1 j-t
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ente o. Sr. Si-

fjitc auto risa o pre.si <i e 
sentar òs cmpreg 
mente do o requererem, quando se acharem 
phisica òu niorahnente impossibilitados de e- 
\ercer os seus.empregos. ., . ;

O Sr. Almeida, obtendo a palavra, 
cioti-sc con tra o projecto por julgar 
a disposição da resolução n, 206, :a 
sua opinião deve subsistir em rigor, conscrvan- 
do-se ao presidente da provincia a attnbuieão 
de poder aposentar em virtude delia. O Ora
dor. cíous 'rrainlo-se na sustentação da réso^

. .  ■ m ,  -  ,:'••••- *

htção, que >o pretende revogar, sustentou que 
não era gra vosa a os cofres da proviucín, como 
e havia alegado,. não obstante a Amplitude da 
aiitoiisaçãí) que confere á presidência nas apo-

os argumen- 
cóm vâ>

v» «

0  S r.
tos do
lio sós argumentos que era 
a desvantagem da:resolução n. 20G, e de mais
onerosa ti iuzcmda ,  se isso

*nS, : 
> Just':

dia LU de a:,rd do;IS 1:5. 4 tnezes e 21 dias'an 
tes do. la'lloci.inoiitO dbi.queile, o, que /se! verifi
cou no tiia 2J (.hrsetotiihro -do.-iiícsino. tit.iiió/ 

:A;>!) puJentes:.atlíiíiuir tanta inuncencia, 
príiicipahiieiitc da, ].):artç.; do tíia Jjitiijto !d?A> . 
Iireò,u\íó':.:-uãt)' igtiortr.a.tidarem os  ministros
• *:•. . .*./ •. .• • • •. • i :• • : •• • •.•••* •: : • : *.* • : .........  r ' •• •..... •••: . .-•••.• •. s..*,s .........

.sou.i.[.).re. a .la.rejaf.:b. passa.incuto dos. senado 
dereíui.q,;d-e.ómris. sabor! que, !-o .Sr./-'Pa"»I 
de ívieilo, alúm tie saa avánetid;) idade, so at.ba- 
vttuv csstí.letupo ja. bîîsiatitë;.étiietunoï'. /;!
■ á;..A iiibaô ^̂ L il ia V:ér;i :■ tão cheia de
simplicidade .(p|p.,d'ei é̂,..dó, 'àc:eit&drtát/'tj ò̂'.!ó'.f?

fui/ dLaaitiiaiiL.-pitHaí (i jiritvincia íi li
li3 s1' Vr't ■! o. ̂ » !íis llti

umtvlfôc!-;

mesmo não devia subsistir por mais tempo, re
vogando-se, como entendia elle orador,, que se 
(levia revogar,, por coiitraria aos interéssesida 
p ro v i n cia : q n e S. E \ c , mesmo, cujo pensa- 
mento não podia elie deixar de subscrever nes
ta parte, reconhecia a necessidade da revo
gação de similhante lei, quando em seu 
rio assim se exprime : ■ ;  Não posso 
d e ni a 11 i fes ta r - v ó s q u é esta

ti ta para-\s,
consagra a v...o

ra a .f mim<) - m n n r *>?■ " f

ioos, <> muito onerosa a
ciai ” ' un î a re

vnganiente d
rei to tie aposentar (t a va eíiusaç a <
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estas tem sido as únicas razões dadas por S. > ninha fóra a uniea causa do ajijyareamejitildíi 
Exc., e se leem em suas portarias cio aposen- ] resolução n . -206 sob a influencia do Sr. Ta-
tadorias, entendendo que com um— sic 
sicjubeo—tem satisfeito ò pensamento e o..fim 
da lei. O #rador entendé que, ainda com apa
rência desrespeito a essa lei, não podião ser de
cretadas taeS aposentado! ias ; por quanto de

do as aposentadorias serem subordinadas 
aos factos de infertilidades, e incapacidade de 
servir, no sentido da mesma lei, estes factos 
nSo se Iiávião verificados, não se havião alío- 
gado, e menos provado; pelo que claramcnto 
se via terem sido purainente arbitrarias, c só 
filhas dò capricho, resultando ti’abi não pcqne- 
n o gravame aos cofres d a pro v i no i a . 
a rbi trio inc omensn ravel, e o ba ra teamen t o cl os

I*

q ires ; qne nuo uuua ue cmrar na í 
medida em relação u  este professor, por não 
vir ao caso, mas que qmdquer que fosse o mo
tivo para cila, esse já não existia, o que a lei 
devia ser rev ognclá como contraria aos inte
resses da provineia. Observou mais que quan
do um empregado publico não cumpre com os 
seus deveres, deve certamcnte ser corrigido, 
e para isso ha muitos concetivos, e meios ade
quados, sem ."necessidade porém de lançar-se 
mão de recursos arbitrários, qnaes os que ofíe- 
cce esta lei, e dos quaes ábusivamente lançou 

mão S. Exc.
O Sr. Pereira de Jírito disse:—■ que não

dinheiros públicos que elle orador queria cortar J querendo dar o seu voto svmbuiioo em favor 
pela revogação da lei, dá qual o presidente cio projecto em discussão, diria apenas mui pou-
abusava tão escandalosamente contra os inte- 
resses da provineia, acarretando por isso mes
mo uma despeza ao respectivo cofre, superior 
as suas forças já tão exlianstas. 0  orador, de*

outias muitas razães que expendêo em

cas palavras Cm sustentação delle, o que fez 
mostrando que a assembléa estava em seli di
reito revogando uma lei que não só era onerosa 
á fazenda provincial, como que ciava lugar n 
muitos arbítrios, e mesmo abusos; c concluio

o projecto em discussão, corobo- votando pelo projecto
rou os seus argumentós com o seguinte trecho 
de um discurso do Sr. Rodrigues dos Santos.

na camara tem porari a sob re a p o - 
s e n t a c l o r i a s “ 0  direito que o governo tem 
de julgar da conveniência de uma aposenta
doria não é absoluto, e antes regulado e limi
tado pelas leis: o governo não póde aposentar

, porque o julgue conveni
ente ; ao contrario teríamos estabelecido uma 
dietadura só em favor do governo, e inteira- 
mente prejudicial aos interesses do paiz. ” 
Feitas algumas outras considerações, o orador 
concluio votando pelo projecto, de que era elle 
autor.' ■. ' ■

O Sr. Moreira Brandão, snstentaudo do 
mesmo modo o projecto, notou que a resolução 
dè 3 de jtiilio de 1849 n. 206 não só não pre
enchia o fim para que fora feita, como que

gar á muitos abusos, o que bem sé via
S. Exc. etn vir- 

della, não só ao inspector da thesouraria
\V\U 1 nnnm ' A ívAv-irtrvcv ✓ vf/*r.̂

Este projecto passou etn 2. -  e Ó. “ d is 
cussão q foi depois submettiiio á sanoção.

nas

OSI
H

ou
em seus empregos, e

as

Ao íllm. e Exm. Sc. D. Manoel "d'Assiz 
Tenhas Senador por esta Provineia.

ea-

IIlustre D. Manoel, que deeidido 
A tin voz eenuestes no S. 
Defendendo.
Os direitos de um

‘A']

Oh ! filho. do Brasil
arnor

As fúrias
l i r

Com o poder da razão e da elocpieneia
4 ‘ ' da Santa Liberdade, i

á

'I .
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La liberté luira siir :gOiis} quand vous aurez 
dit au fonddevotre mue : Nous voulons être
hbm r quand poM' le devenir, vous serez prêts 
à sacrifier tout et à tout souffrir.

La menais. Paroi d’un croyant.

A LibéVdade bHIbeVá 
do intimo de.'AOssa; 

ser livres, e quandp para ::;oscon#||^^ 
des dispostos u tudo sofircr u tudo sacrificar.

A N NO I. ) SABBADO A DE NOV EMBRO DE A8 M . N. Ai

0

O PARTIDO SULISTA, E O Sr. L iMPO d’ÀbRÈO.

(  Continu qçjlo (b numero antecedente. )
- . \ ■ * jj

Chega porém á provincia o »SV. Siqueira
e apezar de a achar no gôso da mais plenatran- 
quiliidade, como íiez vêr ao governo em suas 
primeiras participações offieiaes, se lança obs- 
tinado a deinittir sein unia s§.razão-'eufiSejénte, 
sem um motivoqualquer, que podesse justifi

I noel nfio era
•••:• • •r •!v •:•:•.*••• ...... • ........................  .. ...................... ..........  ...............................................................................  ..............  .............  ........  ........................ ..

quando estes otrouxerão sempre em seu ebirá® 
çfio, quand o evStes forüo pressurosos, apenas che- 
gou á provincia à noíre^
Paulo Joze de I^ello, etn assegurar-lhe, q’ seria 
eile p càrid idâf^
o momento de preheuchêrella o seu maior anlie-
ld ! Fo i prec iso que vi esse ̂  §L dPaq ués para
lazer reviver o i
S r. Dp, Manoei;;;qdSrd ais
Çé'ïà. -*4 1 X0 ' ést'
com pérfidos labiosasse^urOm^
Via uessa eleição; mas que entretanto obrou o

caV similhahte pweedíihènto,^todas as autoH-íquè sabem todos, d ^  
J » sapj|a erg0 inajs adheSaS apes- 1  cia '

tapáfte Á^®dífêrpr o; e
njipir essas auteridadès em algunspontos onde 
liilo óh&áitrpbÉAíiesmo. quem as podesse substi
tuir, deixando assim vagos muitos lugares.
É isto
ino ,, desejo de moderar o systema de exclusi
vismo, que dominava na provincia; „ tnas cre
mos ..que^® io Sr. Limpo,

;tra|pi.;pa|B^mdr

eV |||j|^ rai|p^

p'-^pi m ud#b o ^
por que o foi?;vPor que o governo reconhecêo 
e Dor aue ia tinha dados nara avaliar, que uão

ppdipfea t  ré s^

eleição na provincia, a de juizes de paz c camaras

, e feito ainverção no sentido
" " ........................  .. coni-

dasás p:;Sf3Ápflil ..
á íttap iiiee je ise

-• r\ m\ -  *
-

■\
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lillfev
a inversão na província — contra o (jue 

protestão o testemunho publico da mesma pro
víncia. e o registo de todos os actos do Vice

o qual se limitou a preencher os 
lugares que o Sr. Siqueira havia deixado vagos, 
e a dar aíatiiias poucas demissões na policia ao 
passo quererão réclamádas pela necessidade do 
publico serviço. É porém certo que o Sr. 
Wanderley, longe desse exagerado exclusivis
mo buscou sempre preencher taes lugares com 
pessoas de reconhecido credito, e dignas de 
honrarem a sua nomeação, e essas pessoas adia
va elle sem duvida entre as do seu partido.

Será este o „ exclusivismo executado com 
furor \

q u i 11 a, e q u e: tu do m a reli a va regularmente ! jfló

rq-ueinauc assim o Sr. Litnpc^ estra- 
gar a sua razão, e a sua lógica em proferir taes 
proposições; e pretender sustenta-las com argu
mentos, que não tem a força de nm caniço ?

Aconselharíamos ao Sr. Limpo que nunca 
se encarregasse de defender causas más, ou de 
sustenta-las, por que muitas vezes será impelli-
do a naufragar.O

Ora' serão o Sr. Limpo eos seus amigos poli
ticos de hoje os mais proprios para accusarem 
o systema de.exclusivismo ? Certo que não ; 
alii está inaugurado aos olhos de todo o paiz 0 
painel do exclusivismo preparado e colorido pe
las próprias mãos dos amigos politicos do Sr.

A -  I

N a d a 1 lá q’ tanto n o s e njo e como a d i ssi m u - 
lação lios lábios de certos homens, e vê-los con- 

ar os outros por aquillo mesmo de que são 
5 os maiores réos, c culpados!— liem co

nhecida fica a applioação que fazemos destas 
palavras.

• ..............  1 “ • .vtV

Seja-nos licito interrogar aqui ao Sr. Limpo 
(V Abrêo: onde existem, e que nomes tem as

r ti do no rtista, q u e S, E xe. d i z 
„ forão condemnadas á uma atroz perseguição 
" durante 3 mezes da administração do Sr. 
Wanderlev?

Não é isto uma banalidade um lugar com* 
niüu> dos que pretendem acc usar os sulistas, sem

s, e razões sufíicientes para ò fazer ? 
o

mesmo Sr. Ta.qucs, que não pode ser suspeStò 
a o Sr. Li m p o d’ Abre o; que conserva t od as a s 
autoridades que achou, até a proximidade da 
época da eleição de senador! •—E o mesmo 
Sr. Taques, que no seu relatorio apresentado 
á asseinbiéa provincial, no dia 3 de maio de 
1849, assim se e x p r i m e q u a n d o  li na pri
meira participação mensal do chefe de policia 
interino, que no riioz cie fevereiio somente 
constava que houvesse tido lugar nm facto cri
minoso. c era um lioiUicidio, não pude acredi
tar qiíc tão feliz fosse o estado real das cousas, 
„ Em outro liignr do mesmo relatorio assim se 
exprime também o Sr. Taques:—- ” Não te
nho, Srs. intenção do ; reformas no pessoal da 
administração da província, com o qual estou 
satisfeito.. . . . .  „ Q,ue terá de replicar-nos o
Sr. Limpo d’ Abrêo acerca destes factos, que 
não são apoiados em palavras, nem em cartas!

ires, mas em documentos ofiieiacs, em 
s irrecusáveis ?

Onde se dava esse exclusivismo executado 
com furor, essa perseguição atroz, podião as 
cousas permanecer no estado em que confessa 
o Sr. Taques havê-las achado ? Respondão- 
nos os homens desapaixo nados, que não o Sr 

ip rd ’ Abrêo,
D o quanto deixamos' referido se vê clara- 

monte que não era o estado da província < 
inculca o Sr. Limpo d’Abrêo. e que o ter o Sr. 
Taques de certo tempo em diante realisado 
uma geral eu versão cm tudo. oqne havia na pro
víncia, assignando portarias dando por dia 70

em belicoso m ovimento a forca
cia antes no uia ua eieieao, nuo era por

certo porqite similhántc açodamento fosse re- 
ado jielo beih; publico, pelo estado da pro

víncia, si não, ejinicamente norque via que d
a inflaencia dos ainigil do Sr. D. Ma

ia o noine do Sr.- «

eémo rcspostá ao Sr.

, as suas mesmas
'‘aocQ.-.n« n.i0

•as tantas vezes

acçao nortista, não rei 
, nem vêr cousa

um

•êr o seu

, e menos oe um
acarretou em uma

•--iS, •

““ ",
o yrce-pre

ao governo,

nuo iuiiimiit u nome cio or. i  nomaz 
vier em sua chapa. E como se atreve a dizer 
o Sr. Limpo que, depois de passada a eleição, ó 
que teve o presidente ” de attender para o

guicuó,W i *

norlc I

a i
ao
S

aqui o seguinte 
existia no

oo a província 
Ç aiiicnlcao 

o, ou não ; si existia, o q u e f e z o S r  
Taqoes no espaço de 8

Wm TnISéiiiS irai

inversão
com um com

-i..

•. - _L
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tnezcs, ir o sou consen
ti nci o (]’ a província perm a necesse nesse esta d o

•seguiçào, ja por haver ailopta-
do, e executado em longa escala o svstema de

, contra o qual so uio|tra|ap)fa|Bi 
xc. tão conspirado, qunndo o par ece encher- 

gar cia parle de seus adversafios ? Sim, por 
ta! preço uãó deve’ o Sr. Tfqúes ambichmnr ós 
elogios que S. Exc. sc encarregou de prodigaíi- 
sar-llie.

laeão de d muito revogada, como acabamos de
>  ^  • w  9

demonstra-lo í
ms *ar corre-nos a 

declarar ao Sr. Limpo, e a

e

Ainda'■acompanharemos o Sr. Limpo, si pa
ra isto nos dér a licença que empetramos.

„ O partido do sul, diz S. Exc. entende que 
tem direito a oeeupar todos os cargos da pro
víncia, havendo para isso feito uma legislação 
que coniere á assemblóa provincial.o direito dc 
nomear todos os empregados proviaeiaes que 
íorein vilalicios. Em outra sessão ja mostrei 
que este.facto era a prova mais evidente de qu 
o partido do sul não tem ná província a inllu- 
c nci a e p r ep onde r a n c i a, q tie t em qu crid o i n c ü 1 - 
cár aqui por alguns de seus orgãos . . . . . ,  ,,

Etn primeiro lugar, ú falso qué exista a le- 
slação provincial de que faz menção o Sr. 

Limpo d’Ahreu; e o demonstraremos tornando
patente toda a legislação provincial, que tem 
sido promulgada desde 1835 até agora. O a- 
Imso que alguns administradores fazião da au- 
torisação que lhes era dada pela legislação pro
vincial, para procederem a nomeação dos em
pregados provinciaes, alguns dos qiuics tinhão 
de gosar do direito de vitaliciedade, levou a

ca, como para correctivo de ta es abu
sos, a adoptar a providencia de sujeitar estas 
nomeações ásua íipprovaeão, antes de serem 
conleridos os tituíos vilalicios a que por ventu- 
ra tivessem direito“os nomeados.

:ia é que acha estabelecida no 
art. 13 tit. 3. °  da lei provincial ti. 103 de 

novembro de 1813, que foi sanccionada 
pelo Sr. Siqueira; e para mais claresa, aqui 
tra use revemos a in tegra do a i t :
jn suspensa a concessão ue utuios vitaucios aos 
lugares provinciaes. q’ vagarem, sem qne as res-

nomeações sejão primeiramente ap-

• os etnpreg
e tanto mais quanto. não sendo este o pciisa- 
mento da assemblóa, e s 
cussãoentre
d’aquclla

Sr;.
a conveniência

na seimintc sessão
foi revogado aquelle artigo pelo art. 11  da lei

mais possa
convir, que o facto da ligeira existência dessa 
legislação em nada podia contribuir pára forta
lecei- o partido sulista, e para lhe dar essa pre
ponderância e influencia na província, prepon
derância c influencia que desde muitos anhos 
assenta cm mais solidos fundamentos, em bazes 
mais indistruetiveis, não tendo por tanto neces
sidade dessa legislação, como condicção de 
sua. existência.

ão ó a primeira vez que o Sr. Limpo lança 
mão desse sediço argumento para concluir a 
precarla força do partido sulista, para lhe ne
gar aqui II o de que q não póde despojar; mas 
não admira que assim proceda o Sr. Limpa 
e que continue no seu empenho, pois que pa
rece resoluto a afrontar a verdade, negando 
mesmo á pós juntos todos os Tactos escânda
lo sos , 1  o d o s essa s i n i q u ida d es d e que tem sido 
acr usado o actual presidente desta província, 
o Dr. José Joaquim da Cunha, quer na tribuna, 
quer na imprensa, aceusações tanto mais justas 
e fundadas, quanto por ábi correm impressos 
muitos documentos que as compro vão, e qne 
não poderúõ jnurais ser contestados. Mas S. 
Exc. é homem de firmeza nestas cousas, reser-

somente as : poz pes contra a 
recte a respeito cie tucio o que se tem dito e 

possa dizer sobre o presidente dó Rio Grande 
do Norte ; não enxerga, nem tem noticia do 
massacre que soffrem os sulistas, e ignora intei
ramente que o Sr. Euzebio tenha votado está 
província a u tua continua perseguição. ;

É certamentc o peior cégo o-que tendo olhos, 
não quer ver; e o peior surdo, o que tendo

não quer ouvir !
Assim na sessão de 19 de maio, como nade

25 de agosto, íoi 
Sr. Limpo contra o

' » f f  #

a legislaçãoO j
n

rovineiaes entretanto que S «
’ OS ití-üao nos tem

COÜV
1 a província, e ao

mas que ao mesmo
gosar, 

tffio te*;



empregados que, além dos da instrucção publi- > 
ca, gosão da garantia de vitaliciedade, e estes se | 
achão eircunscriptosa se cretaria dò govcrno, e 
Thesouraria provincial, sendo todos os mais 
amoviveis ad nuíum dã presideucia.

A lei que estabellecêo essa garantia é a de 8 
de abril Íe  lS35, a qual no art. 9, ° assim dis
põem: —„0 presidente da província só poderá 
suspender os empregados provinciaes, indepen
dente de pronuueia, quando por bem da segu
rança publica for indispensável a suspensão, ou 
quando lbe for apresentada uma queixa ou de
nuncia concludente por peita, suboruo, concus
são. peculato, ou por abuzo e prevaricações tacs 
que da continuação do exercício do empregado 
se possa seguir grave damno ao publico, ou n
liberdade do cidadão, sendo ouvido o emprega
do antes de ter lugar a suspensão, e promoven
do-se immediafamente a responsabilidade do 
mesmo.Será pois extraordinária similhante dis
posição?— não é antes conforme as regras de 
justiça, e equidade ? Não será conveniente que 
ao menos a lei oponha esta doce barreira aos 
desregrados e intoleráveis caprichos de um ad
ministrador que sem a menor atteução aos bous 
serviços de um funccionario publico, muitas ve
zes onerado de grande família e com poucos 
meios de a manter, além dos que lbe proporci
ona um mesquinho ordenado, só por que não 
favorece com seu voto, com seus serviços as 
intenções políticas,e ainda mesmo não políticas, 
desse áduiinistrador, o lança fora do lugar em 
que bem serve, com uma simples portaria, na 
qual nada mais se acrescenta do que—• sic

COE RE S PON DE NG1 A.

jS7,y. Redactores.—Sobre modo me sensibili- 
lisou a" I e i t u f ff rd
cia,;; assigna dá pe 1
f 1 ug véin impressa eni o numero 5 do seu esii- 
mave 1 periodico, fazendo uma injusta aceusa- 
qão ao peftéirq
uoel Ono He dèlAti drã d é; |Cõ b lif c è ll  o, eu que 
Vms. escruptIosaní|píé
verdade para apresentar bs factos ao lpb liéó i 
vejo por outro lado que álguhias vézèS sé fóP 
n ão in s u ffi c i em es as pequiza s d á p líf f I  Id o S 
nalista, e até na melhor boa fé se podem ad- 
mittir artigos que contenhão factos inexactos, a 
vista rias talsas informações que infelizmente 
uno faltão, principalmente em correspondeu- 
0ias e mais artigos que não pertencem á re
dacção, com o a que me refiro ; e assim não é 
de estranhar que fosse nas cohunnas do Argos 
Natale?isc publicada a correspondência do Re- 
logio da Thesouraria, eu porém, que conheço 
períeitatr.ente o mencionado porteiro e o con
sidero incapaz de commetter uni ac to indigno, 
tino posso deixar de recorrer ao seu Argos para 
patentear a ineXactidão do Jacto alü naiãado 

Sobre que a matéria da correspondeuca é 
inteiramente niiscjüihlilfãcha-se de toda falta 
de fundamento : o Sr. OnoíVe é um moço de
U111 digite dê elogios, e dotado
d e u Ui eãf ||c t ef á u st ef Of le CO m o f al i nc a pa z de
mancháf-sé coiii cousa tão peÇiieriina coiiio

:tar quatorze|véilaXlé|ÍÍ|ühs cadernos de pa-
........... ^ [ ' ’Cz esta accusação tenha partida de

volo, sic jubeo— como desgraçadamente se ob- pessoa que lhe é desaf/ecta (e  o que mais é de
serva em muitas partes, e ã rêSpeito de muitos? seu méSüio lado) a qual por este modo procure

dissemos; são na província os uuiêos desacredita-io. Veem pois Vms., que o Relo-
emPrMad0S q gosão desta garantia de vitalici- gio da l^hezouraria desta vez não andou mni-
edade os da secretaria do governo e Thesoura
ria provincial. E perguntaremos agora: quaes 
os inconvenientes, e males que d’ahí tem resul
tado ao publico serviço? Nenhum; pelo con
trario os empregados destas duas repartições

em 
sos, nem

não tem

vente desempenhado suas obriga-
merecido os justos elogios dos

da província, taes
ar a serem suspen-

. __  por faltas que hajão
commettido em seus empregos.

ser um motivo de cen
sura contra o

to regular, e para acerta-lo peço-lhes queirão 
dar publicidade a estas linhas quo muito lhe
agradecerá.

O

i

por meio 
honrarias que lhe 
com largas mãos o 
no r :----  J’

que elle 
taes. todas as

. .p .. . \ s.,\ *. *..\.** .... ..•. . .  .. •. ... .  v . '.

e prodigalisar

■IT Findou « guerra no estado orienta! ; Oribe entregou *se a
tJríjuiza, tendo ainda um exercito de 6300 homens de todas as 
armas, mas entregou-se com condieóes muito honrosas, sen- 
do uma delias que nao seria obrigado a pâgaros grande rou- 

feifAc «ftb ^ubditos Brasileiros, e neiri b Brasif poderia ía-
alguma senão passados seis mezes depois da 

do novo presidente, cuja eleição ainda ninguém sabe 
terá mg&r I 0 J&asilrqué, já pelo W seus
- devia

or as condições teve de recebe-las, tudo devido á má di-
ao doexercito, que tú&rchoúd^

ca

zer

de resposta o que deixamos dito.
a quem por esta vez sirva
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£a liberté vom } vous aurez
Nous voulons être

A Liberdade bi|jÍÍÍei$|^^ 
disserdes do ■ iiiti^o dû Yds^ aldiàdit au fond ik voire unie :=

UbtèSy quaM '"::0W : fa /d éw n k', v o u s s e r e z  jp-rèî :■ :| _ ;iser1 ivrea* é :.0
à sacrifier tout et à tout souffrir.

r  ;■ Lamenais. Paroi d’un croyant.
des dispostos a tudo soifrcr a tudo sacrifie#

- “t.
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A reentegração de J u lio  C hâves.

O que uhmiainente acaba de praticar o go
verno imperial a cerca da reeutegração de Jii- 
lio Chaves no lugar de juiz de paz do primeiro 
apuo do idfiírieto#a cidadedóA ss# próva evp 
dentemente que nada ha de iniipqral e capri-i paiz ' 1 1  
choso qae o aclual governo não julgue licito 
praticar, ainda contra todas as regras da justi
ça fè  contra as #ài#te»#iuantes dtspósiçcies da 
ileiVt y-y"-r.:̂ .C

m k . " k - L , - _ . • t ( _ * ’ ' — - _ •- ' { . ’

| luta mente ipínfidada à portar ia do presidente 
da provinda que tnaudou reentegrar Júlio

p az ;: M asogovem oq^^ 
todosospodeiesdaÊ stad^
tegraçíio ! ; í  ;; í  fe;:v.i

' Nada ha que se possa còm pararao srystema
de corrupção
binete do Brasil se esforça por plantar no

•  ‘ *  , - # '

de paz, e
tomlo posteriormente aceitado, e exercitado 
pp àdppS p ;p a r^ d é ':;pòl#^
të tt ià a .g # a || d’apdelia fp0̂ a#zi ay r est#
íketpj p ^ p # ||) r fá # e 4 # # rs#  Ordetia do^

HBS

a esta cidàdè o missionarioFr.Se-Cliegou
b a # iã p d e l^ ^  :#ip;;í:;p
pregar a "palavra do Evangelho

fiPdíasípépbdrp^
p íi# i# p :#p vb #p P ^
TOS:;pexpiiéõfi#p#Íp^

. .. , -  ’v;' '  --Y-Y■:'

m
as ritinosas consequenciasda

cessatto
o

. que
em vista re- em

'ii ........................ ...........................

te é um-ífiiíiBMMMIMMi

_  . ........................................................ (  ..

o cargo de juiz de J âo : muitos casamentos tiveram l u g ^ p H ^ p i
.............................. ............................................................................

iiiÉ H .........................

4ÎS.
■- -Æ\r :

pin _
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; sentimos
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empregados que, além dos da instrucção publi-\> 
ca, gosão da garantia de vitaliciedade, e estes se j 
áclmo eircuuscriptos d secretaria do governo, è 
Thesouraria provincial, sendo todos os mais 
amovíveis ad nuiutn da presidência.

A lei que estabellecôo essa garantia é a de 8 
de abíl de 1S35, a qual no art. 9, ° ássim dis
põem :—„O presidente da província só poderá 
suspender os empregados proviuciaes, indepen
dente de pronuncia, quando por bem da segu
rança publica for indispensável a suspensão, ou 
quando Ilie fÒr apresentada uma queixa ou de
nuncia concludente por peita, suboruo, concus
são, peculato, ou por abuzo e prevaricações taes 
que da continuação do exercício do^empregado 
se possa seguir grave datnno ao publico, ou n 
liberdade do cidadão, sendo ouvido o emprega
do antes de ter lugar a suspensão, e promoven
do-se iiúmediatamente a responsabilidade do 
niesmo.Será pois extraordinária similhante dis
posição?— não é antes conforme as regras de 
justiça, e equidade ? Não será conveniente que 
ao menos a lei oponha esta doce barreira aos 
desregrados e intoleráveis caprichos do um ad
ministrador que sem a menor atteução aos bons 
serviços de um funccionario publico, muitas ve
zes onerado de grande familia e com poucos 
meios de a manter, além dos que lhe proporci
ona um mesquinho ordenado, só por que não 
favorece cora seu Voto, com seus serviços as 
intenções politicas,e ainda mesmo não políticas, 
desse administrador, o lança fora do lugar em 
que bem serve, com uma simples portaria, na 
quai nada mais se acrescenta do que— sic 
voló; sic jübeo-— corno dèsgraçadamente se olr 
serva em ittuitas partes, e a respeito de muitos?

Gomo dissemos; são na província os uuicos 
empregados q’ gosão desta garantia de vitalici
edade os da secretaria do governo e Thesoura
ria provincial. E perguntaremos agora: quaes 
os inconvenientes, e males que d’ahí tem resul
tado ao publico serviço? Nenhum; pelo con
trario os empregados destas duas repartições

CORRESPONDÊNCIA.

Srs. Redactores.—Sobre modo me sensibili- 
lisou a leitura de urna pequena corresponden-
cia, assignada pelo Relogio da Thesouraria, e 
que vem impressa em o numero 5 do seu esti
mável -periodico, fazendo uma injusta accusa- 
ção ao porteiro da thezouraria de fazenda, Ma
noel Onofre de Andrade. Conhecendo, eu que 
Vms. escrupulosamente procurao apossar-se da 
verdade para apresentar os factos ao publicof 
:Vejo por outro.lado que algumas vezes se tor- 
não iusufiieientes as pequizas da parte do jor
nalista, e até na melhor boa íiéí se podem adí 
mittir artigos que cÓnteUhão faétdsinexactos, á 
vista das talsas informações que infelizmente 
ü a o íalião, principal me nte em c o r respond e u - 
cias e mais artigos que não pertencem á re
dacção, com o a que me refiro ; e assim não é 

estranhar que fosse nas c (d um nas do Argcs 
'ense publicada a correspondência do Re

lógio da Thesouraria, eu porém, que conheço 
perfbitair.ente o mencionado porteiro e o con
sidero incapaz de commetter uni acto indigno, 
nao posso deixar de recorrer ao seu Argos para 
patentear a ihéxactidão do faoto alli narrado 

Sobre que a matéria da correspoudenca ó 
inteir.imente mesquinha, aeiia-se de toda íálta 
de fundamento : o Sr. Onofre é um moço tló 
um cõtnpórtáuiéntó digno de elogios, e dotado 
de um caracter austero, e cotrio tal incapaz de 
mauchar-se coni cousa tão pequenina icotno 
furtar quatorze veílas e alguns cadernos de pa
pel. Ralvez esta accusação tenha partido de 
pessoa que Jhe é desaffecta ( e o que mais é de 
seu mesmo lado) a qual por este modo procure 
desacredita-lo. Veem pois Vms., que o Relo- 
giô da ThezÔuraríadesta vez não andou mui
to remi la r, e pa rn acerta-loípeço-lhes queirão

agradecerá. i

te m ameute sùas obrisà-
Ções, tem merecido os justos elogios dos 
differentes - administradores da província, taes 
empregados não tem dado lugar a serem suspen
sos, nem responsabilisados por faltas que * “  
conamettido em seus empregos.

Isto, longe de poder ser um motivo de cen
sura contra o partido sulista,o honra sobremodo;

que estejamos convencidos que elle 
por meio dé âécüsaçôes taes. todas as

O Relojoeiro.

Fiudou a guerra n§ estado oriental ; Oribe entregou-*« a
Urquiza, tendo ainda um exercito de 6300 homens de todas ãs 
armas, mas entregou-se com condiedés muito bonrosasj, sen
do urna delias que não seria obrigado a papar os grandes rou- 
hna foiiAc «*—•■-*•--- - Brasif poderia fa-

....... ......... ,è.. . ^___ _____ mezes depois da
presidenté̂ cuja êléi^

ter  ̂ û8ar * O Brasil, que, jápelo numero dê seus 
soldados, e já pelos seus recursos era o primeiro que devia 
impor as condições tew de recebe-las, tudo devido a má di
recção do exercito, que marchou douspara trez meses, ç nunca 11 rr i '+ *

mâos oSr.
impo d’Abrèo, a quem por esta vez sirva

o que deixamos dito.
• ;



L a liberté m fa  s ur 
dit au  fon d  d e v o l r e à m e
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quand vous aure 
Nous voulous être

■ -A. ï i i b ë ^ a j c î e quando 
disserdesi do-.'■ ■: intimo : de vossa àkïiâ«................

Ii6res>- ■ : vous serez prêts | ser livres, e quando para o conseguirdes, estivei
« sacrifier lotit $:& tout souffrir.

vííIAm e n a í croyant»
des dispostos a tudo soffrer a tudo saerilîcar
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A  reentegraçao de JA lio Cbavcs.

O que ultimairfehte acaba de praticar o go- 
verno imperial a cerca da reentegração de Jú
lio Chaves no iugardejuiz de paz (lo priiiieiro 
anno do districto da cidade do Assú, prova evi
dente mente q tò n ad a lia :;dd iriiiaprai ' e caipi^ ̂  
eíidsq que p actuai governo; n ^  
praticar, aindalontra tqdas aS regras da justi
ça. c contra as mais terminantes 
l e i l ■; ■; i/i:

Este i ndiyidup sendo eleito julz de paz, e

jnAAnais■ ; 1> cargo de coliector d|s 
teA|as;'gér|iea d’aquella írèguèzia, fô ippr este
.^;tOy.^e; ]iq|; |dij§ A iqe- AivdfáasArde
;■ Aí í ^ $ 0;uís<x"; "íá <>:ü-■ 1 A: é:

cm

1 1 tttatnéiite:infundada aportaria dopresidente 
'dai':"província que inaudou reerttegrarJiiliò

; ofraneez) no lugar de juiz-de 
ipaz-f pias o govérnd quê  ad m opra e ãupórior A 
todos os podètesdp Es^do^ coAnfina à reen- 
tegração ! :ii#, i-ii;i*

Nada ha que se possa comparar ao systema 
d;e;,; cor ru ,p ç ft<>; tii M Ã a d t a . c  t a à;|-̂ áí% 
bfnéte do fèrasil se esfòrça por plantar no
paiz t t i

A ;  * «

cessario
o

tiddi'iû

Chegou a esta cidade o missionário Fr. Se
bastião de Messina, queveio a esta provrneia
pregár a ■Aaíayra^

jSenljdr^idêeupbilïs^
dÚiatiiÉr:.d;$̂ ^̂

............. W\.................
as:;:rpinpsas...;.(.m

ÁlianAe^iaique
tê- na:e;tpi'oi;irê íâ itó̂

|Á,
cdidíPrittlSdhfeaeviõoaoias

---- - .z j= > L ;> s  J , . : r =y\iZJU-'ÿr-̂ ẑ 7'<. Ay"--''Xl
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como do tempo em

;í^V :4t e p Í ® i | t í ' ; f d e p o r e m  o que
ssfsb̂ , ipítai r i ̂ <s :̂;d«Lr

;:í  dT||S|^d■■ f%  iíéi íiSŜ p;, ■' çliá;üi .̂Wim-'a

, é;-■.-põ̂  ostenta
ção do seu poder e de sua authoridade..;ççEi-

; ítygll tiiéiit# ò̂- ' Se K a atmo; de/. J\l:és-
sina, e este disgosto o deve ter a com panli ado.

Receba pois as nossas despedidas, c que eon- 
tinúe a colher iguaes on maiores íVuctos de seus

P.S. Uma circunstancia não devemos esque-
oscer, e e, que no 

nortistas uma cousa, que chamarão baile, ou 
por outra, pagode de angú, e em quanto o po
vo concorria para ouvir o missionário, clles dan- 
sava m, e se entretinhão ( com o po r éscarneo ) 
èm loucos pâssa-tempos.■;

9-. *

ASSEMBLÉA LEGISLATIVA PR O 
VINCIAL.

(Sessão de 21 de setembro de 1851.)

( Estiverão presentes 14 Srs. Deputados.)

Discussão do projecto que revoga a resolu
ção 11. 20G de 3 de julho de 1S-19, com as ra
zões pelas quaes 0 presidente da provinda ne
gou a saneção ao mesmo projecto.

p r o j e c t o . '
A assémbléa legislativa provincial do Rio

À r ^  resolução :ç prpvimw
d ia T é i^ f r ; ^
(siiti o  (dfe a»0 o t i t u B r j à e  J 8 1 S  n. ;

..... íniTà,:'̂ è!;2^;cíé ̂ :̂dútttbrd
deTSl^sspb^ií.s > .1 ■

c ontmuem a p  ettna oeéfr
:posh$è^

solução n. 206, 
todasás leis ehi^édnti^rii

vl§Ê®W?
$ Ê m m m

-TS.-C?.*' ; ; W , W  V.-I'

*§&

-  “* * -

-, ± r :- -  L é - . r

eívagora
pélas:; rpá̂ yijrãi-'̂ ''' .d ièiíi 
em setiTriteirò'.;y f g è r : , - i a ü  
18 38 -ci..: 12 ,' ;;e; 27: d O ‘ou tb|rd; d ATâlARivTQT-.# 
deelát a ç 30; rpe se r ia;.-; .ocíiidsia:ífèi;- A-:dieSiná;;íaSi.
'é étn l) í á:ív:.-.íí?Íó;.'̂  r é'Gî oií|íè c.ièsà̂ i;v;;Í!Ç-î :ft̂ :vfê cA v
fazer, que estavain revogadas. Tambcm não 
po de' sêr.: i sbládam étíle:: . ’ dA-icÒ-
solnção provincial n. 188 de 30 de ontumbro

a qual
é subordinada a disposição do art. 1 dA mès-i
inairesol u çíldiAisto^tlde^è ndó:̂ |taj:uníd: 
hoc, ou iiidtvtdiial p a r a c 1.̂ «íia- ji;ĵ nersélifi 
tar o ex-sécíetario d o gov er n o Jo ão  Car los 
Wanderley, ou hade ser no todo revogada, co
mo oohvéiu;Ou:.nãoç íl;0 -a;Itêráí.Val
guma, masitne de maior gravame aos cofres 
d'A’.-.”p r q;v iiics IAV̂Hf ô'' q ûeiãit _;aááeití:ib:|é-iâ ê̂  ̂ legisla
tiva prova em sua sabedoria a respeito das leis 
provinciacsqueexistemtendentesáaposenta- 
dorias. Pelas rasoeiÇexpéndidds nègo minhai
Sáncção ao çpt|sedte:p io jéctddK ^
lacio do govéntodo Rio^Graddd db; Ndíté na
cid a de do Natal 20 de s etembro de 18 51.—i-Dr.

-xv:

Vfri

.' O Sr. VVadclerlej pede a pülavra. (uroz)imen-
to ''■gwfttffiüttfaíplfê por
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oi o orauor viciomao com apoiados geraes), 
Passando a capitalar os seus argumentos, e 

a aquilatar o merecimento das razões 
dente, notou o orador que S. Ext*, negava a 
sua sancção ao projecto pelas seguintes ra
zões:—- 1 .“ por que é exorbitante das attribui-

0 a porque não convém re- 
a po sen t a d o r i asf í |ít | |  

ao mesmo tempo—3.a porque não pode a

coes da assetnbléa
v ò ga r so me nie um a

assetnbléa revogar um artigo de lei contiauan-
’ r— '....... —...... édo os outros em vigor—4.

contrario aos interesses da província.
Por meio de ajustados raciocínios combateu 

o orador um a um todos estes pontos, e mos
trou a improcedência de tães razõas ; e haven
do mais longe a sua analyse,‘ disse : que se S, 
Exc. confessava em seu relatorio. que a lei de 3 
j u I lio de 1819 fo i pro m ul ga da pa ra c o rrec t i vo 
da de 3 de.abril, e ao mesmo tempo para expli
cação das de 31 de outubro de 1833, é 27 dé 
outubro de 1843, reconhece por setii duvida 
que taes resoluções ( as de 31, e 27 de outu
bro) não estão revogadas, e que por tanto a as
se mbiéa não ti ilha necessidade de as fazer re-
viver pelo projecto, é que nem isto se podia 
deprehender das palavras—continuando em 
seu inteiro vigor &e,, como parecia a S. Exc.

sto, acrescenta o orador, como é que
concíue S. Exc. que a lei n. 200 de 3 de julho
ja navia revogado as de 31 e 27 de outubro4

en cia teve
ín autorisar a

,'a, que não obs
tante achar-se em um estado de decrepitude 

a sua idatíe nonagenaria, não po.dia ser apo
sentado em virtude das outras leis; pára prova

o seguinte

mais

n o s, c o rn o v e r e i s

o nonagenário professor da villa
da Silva de- 

as mnccões de seu
an r 
*ià 

vos

mais

"'4:
--h  -

/
.•.v :.-.v

dá como razão da nmnpa 
ao proj e ct o nãó te rem 
Se a lei de julho havia, como 
révosado ein seu

sua sancção
revog

n
essas

ficão revogadas _ &c.— como
exige ão r
° -Ö
bertura

S. Exc. na á-
resente sessão.

na

’oaçuo

r*

Quem será capaz, exclama o orador, de com-
r sjmilliante lógica!! E ’ porém de 

notar, reflecte o orador, que se S. Exc. recor
resse ao relatorio do ex-presidente Taques, na 
abertura da sessão de 1349, Véria que a lei n. 
20G, sendo adoptada e pròmulgada sob a inílu-

n. 12 de 31 de outubro de 1838 o professor de
é, e do

bairro da ribeira desta cidade, „—Ora se S.
como confessa, aposentou estes empre

gados em consequência da lei de 31 de outu
bro de 1833, por portarias deste; aúno, como a 
considerava revogada, bem como a de 27 dé ou 
tubro pela de 3 de julho do 1849 T . Por onde 
então se regulou S. Exc. para marcar os orde
nados dos aposentados ? Não, S. Exc. tanto as 
não julgou revogadas, como de facto não estão, 
que em virtude delias deu aposentadorias, co
mo confessa em seu relatorio, e tem estabeleci-
do os

Para demonstrar . conside- 
o ora- 

: não tem

da, em

rou sempre em vigor essas 
dor mais outros argumentos, 
sido ein virtude da lei de 31 de outubro de 
1838 que o presidente ha mandado contar-se 
reunir os serviços dos empregados a quem tem

Certamente que sim ; e se não é 
em virtude dessa lei, e se a considerava revoga-

outra assim pro- 
premiando serviços geraes pelos cofres

.* que se
3 de julho houvesse revogado a de 

, ainda mais gravosa se tomaria• 
aos interesses da piovincla se 
da, porque, além do tnais, dar-se-hia o caso

t  * * I  * A -

excercicio em um

a

revoga-

e

stippôr, quanto maisãffirmar, como
; seria uma verdadeira

i\ o que nuuca sel  n>rl f*O
leu as seguintes• n

!» em seu vigor as
e » e

„ e cieciarou ;; q.uê:-
ravilhava da significação dada por S

..................... 'j que era umacontinuar

f -  \ . . .  --

-, S -.í-

1,- -

■ S - -
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veruo—continuar—não significa—reviver— : ^ 
que para ter-se mna opinião similhante, como 
a do presidente, era preciso achar-se em um 
verdadeiro estado de preáeiipaçãò.

Tocando o orador no ponto em que S. Esc. 
diz : que 0 art. 2 da lei n. 188 de IS IS não po
de ser isoladaivreuto revogado, por involver 
co nd icio nulidade., a qual é subordinada a dispo
sição do art#M, mostrou que era outra maravi
lha a descoberta feita por S. Esc. de condido-

nesse art., e por cuja causa, visto não 
revogar-se o primeiro artigo, também não dava 
sua saucção ao projecto. Combateu este pon
to d as ra zoes de S. Esc., e mo s t rou q ue e ss e s 
dous artigos da citada lei não se ligavão por 
condição alguma, de sorte que para revogar-se 
o segundo necessariamente se devesse revogar

esses artigos, e acrescentou : 
o primeiro e ex-secreta.iio do

nada mais •minava se- 
como os que

n st ro u ,

o ora-

rte'

o primeiro 
que a
governo, o seg 
lião, que assim este empregt 
fossem, ou tivessem de ser aposentados, ficas
sem inhibidos de accumular o i  
nado, quando percebessem igual ou maior ven- 
cimeuto por outro qualquer emprego provincial 
ou geral, disposição esta que o projecto revoga 
com to Ja a justiça, visto como os or 

aos aposentados são, como
em razão de serviços j$ pr 

e ndo pelos que se contiouão â prestar.
;?Em coüclusão do seu discurso disse 

t, ou que as leis de aposentadoria, pela pro
mulgação da de 3 de julho, esta vã o revogadas 
como parece querer entender S. Exc., ou não 
se estavão, nãó podia o mesmo presidente ter 
dado, cotno deu, aposentadorias em virtude del
ias ; e se não estavão, não podia também <§. 
Exc. impôr á asseinbléa o dever de as revogar, 
nem tão pouco negar a sancçãoao projecto por 
não as ter revogado, e antes determinado que
contiunassem em vigor, como unieo freio aos 
arbítrios do poder admioistrativo na cóncessão 
de aposentadorias, ( O  orador recebeu signaes 
de adhesão de todos os seus amigos).

Em seguida tomou a palavra o Sr. Moreira 
Brandão. ( aftenção ) Depois de tecer um sin
cero eloeio ao seu nobre amigo e coliega o Sr.

, pelo bem com que acabava 
combater, e derrocar as razões pelas quaes o 
presidente negára a sua saheção ao projecto 
em discussão, levando em seu raciocínio a to
dos os pontos sem nada deixar a desejar, e
poucd ou nada a dizer, passou sempre a fazer 
mãis algumas; observações. Tendo a mão a le
gislação provincial acerca de a 
que ieu e 
evitar um

via sido demonstrado, em ,.,y'e'x d3 
legislação" anterior, franqueava o árbitriol f
ra causa a que o actual presidente da prouin- 
cia, despeitado cora alguns empregados cóniò 
se tem achado, delia se prevalecesse abusiva- 
mente para exercer uma prepotencia 
contra alguns empregados, que não estavão no 
caso de ser aposentados: que notava por certo 
alguma imperfeição nas disposições anteriores, 
que pedem Outra modificação, inas que ainda 
assim, a tomar-se como modificação conveni
ente a lei de 3 de julho, ou outra qualquer no 
mesmo seutido, elle orador preferia as disposi- 
“ ’ ‘ . • anjeriores, seguindo assim o prin

cipio ao grande publicista Benjamin Constant 
v  dèvémos preferir leis imperfeitas ás què?dÉÒ 
lugar ao arbítrio ; por que com leis imperfeitas 
pode haver liberdade, mas onde se dá o arbitrio 
a liberdade desannarece inteiramente. ..—por

voga a lei de 3 de i
cuja razão votava á favòr do prOjecto que re-

, e contra as razões ex
pendidas pelo presidente da província.

0  orador analysando estas razões mostrou o 
contra-senso de S. Exc. em manifestar, que a 

de 3 de iulho é muito onerosa á fazenda
1

ççmo ja

provincial, proponao pov jesta razaó a sna re
vogação, coiiiõ repetiõ enr suas razoes ser coa 
veniente, e não querendo por fim sanccionar o 
projecto que revoga: provou a palpave! con- 
tradicçao de S. Exc* quando disse em suas ra
zoes, cjne as leis anteriores se achavao revoga
das pela de 3 de julho, ao passo qüe ehi virtu
de das mestnas íeis aposentadorias aos 
professores do bairro da Ribeira, e da povoa
ção de Guamaré. D'aqui conduio o orador, 
ou que S. Exc. (admittindo-lhe boa fé) foi tra- 
bidb por quem quer que lhe dirigio estas ra
zoes, fazendo-lhe esquecer aquiilo que fez e 
manifestou, ou então que taes ^  
dade iros fruc t os d o autor das instrueçoes da
das ao c o m m a u d a n te do d estaca ujen todo mai
oridade—;, cr use os braços em presença da 
luta, mande sepultar o morto, e entregue o fe
rido aos cuidados de um medico, que o cura
rá lambem de alienação mental,,
inépcia ! exclama o orador! %

Ào concluir o seu discurso, disse : que o presidente o SrJ 
Cunlra tem violado com o maior escanda lo e autlacia todas as 
leis ; que cm nada tem procedido por bem da provinda, e so- 
mente para satisfazer aos seus capnehos, e dá pãpdilíiâ que o 
cerca, o que o insufla, como o disse um outro membro da ca
sa em uma das sessões anteriores ; que o que S. Exe. queria, 
era arbi trio e mái s arbttrio, pará a seu salvo continuar no ca- 
minho do erro que ince tara ; que S. Exc. era acausa dos ma
les que estavão pesando sobre a grande maioria da província ; 
que por sua ineptidão e criminosa parcialidade havia desappa- 
rèciao a segurança individuáiy^
séuvolvido em grande escala não só furiosas persegiHções da 
parte de seus agentes peliciaes, que se dizem para tanto auto- 
risados pela presidência, como os mais atrozes assassinatos ; 
que finalmentó S, Exc. por isso mesmo que é causa voluntária
destes dámnos; nenhum 
vir á; vérdadê  nãoáttcmdá^

o pro
ao presîunani meinen te

da provincia para o sancîosar.
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La liberté luira sur rous, quand l'ous aurez 
dit au fond de votre
libre!,, quand pour le dh'enirf vous serez 
à sacrifier tout et à tout souffrir,

[ a m e n a is . Paroi d ’un croyant.

\ ‘"'U, f l ï H

disserdes <!<> intimo 
soi* livres, o quando j) 
des dispostos a

vos,
de ' vossa alma—Quereinos

s, estiverara o couse
t*  T
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«4. . i'ADO DOS TRABALHOS DA
Legislativa.

:mblka (îeiul

Aï*nï *
I de um paiz que se diz possuir uma constituição

E onde está essa liberdada ? . * . 
E (jue é da constituição ? . . . f| 
leiro e cidadão, e livre, mas lia cte soiirer como 
escravo, fia de ser acoutado como o scudeiro.

7 <J J

Eoneluirão finnlmcivte as cardaras, vitalícia e
" • k . . . .  . . . • • •  k . • • • . . * .  . \ • . . . .  r  .

aria, os seus trabalhos deste anuo, e quan-J 
do o paiz devèra esperar dos legisladores os bens 
que uos promette a mutilada constituição, qual 
íoi fiualmentc o resultado ? ■ v 

A chibata para a guarda nacional !
O imnoslo nará os jornaes !

para servir aos seus se

nhos, e ns sevieias dos
rétn o Brasil nãodorme

reapparecer os pelouri-
s bárbaros Î Po-

'* 4

O i para

Quando lodosos povos 
prensa é a mais vi 
uma arma

os /V  4

A protecção de um paiz estrangeiro ao nosso | ismo e da tyrannia, e um poderoso agente da- ci-
commercio de et 

A lei de sangue !
: I ' tislaüvo 'ti , ou antes

o governo que o domina, faz pesar sobre os jor-
Eis os bens que nos resultarão' de um senado í uaes um imposto de 10 reis por cada follia !

olygarcliieo, e de uma camara, feitura do gover
no ! Eis o presente funesto que fizerão ao paiz
na sessão de 1851 ! E o que nos virá de novo 
em 1852, se durar esta terrível actualidade ? E
o que será do Brasil, se a mão poderosa da Pt*o- 

ia não derrocar em seus fundamentos esse 
monstruoso do egoismo e da tvran-

nia ? '

•nt* %. *

O governo tem razão : quer chegar a seus fins, 
e é mister liir lentamente matando a imprensa o 
todas ás garantias do cidadão brasileiro : vè-so 
rodeado de Àncos, que o espreitão e o de

’Tirem-nos todas as 
um orador ii

vMi-

e isto lhe não agi"
s  e garantias,

* * » as
►lji

. *aiai • e nao

mas ueixem-nos a 
havemos de conquistar 
ver no, pois, que 
começa a preparar o novo para

mte do que 
gados nas provindas* 
imprensa; que nos é g£ 
como, á pouco, 
emanar do 
Ira essa (tf.._

:<««»VJS*!10:íilMtA*Sf!*iBlí01M0

. *' /

impreíisa, porque com clk

esta m uu....
ouvir o golpe 

os sou3 dolo-
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ver a r
j '

e nos

•la ao governo, o que

, em n ma pa- 
proposições <jue 

em outros pnizes fazem ohjeclo de folhetos ou de 
livros; » Mas o que
imporia a|s miivisiròs de 20 de setembro, qiie dt 
leitora dós jornaes provenbuo tantos bens á socie
dade ?# O (pie importa, se é mister fazer calar a 
imprensa, que é tão incommoda aos governos, 
que não leem o apoio nacional ? . . .  | |

os senhores ministerialistas, isto não 
o.voilier a UDcrdade da imprensa, o 
jornacs não é cousa nova, já foi admiltido entre 
nós, e algumas nações cultas também o admitleni.

Sabemos que este meio empregado polo gover
no não ó pôr-si bastante para acabai’ com a im
prensa do Brasil, mas não ha dúvida que muitos.

csappáreceráó ; èm vez de dez ou doze 
jornaes, em Pernambuco por exemplo, permane- 
eeráõ quatro ou cinco, e por consequência

A lei dé sangue.

se nao

.

^aua a
Em alguns paizes existe o porte sobre os jor

naes, mas, além de que esses paizes não sc achão 
no estado do Brasil, devemos reíleelir em uma 
mesma circumslancia que os defensores do góver- 

’ no.cbamão em seu favor, c é que isto não é íio.vo 
entre nós,; que já os jornaes forão subjeilos á este 
imposto. Ora esse arguincnlo é -contra pro/hiccn- 
tem : se entro nós já se pagou-o.'"pode pelos jor
naes, esc a imprensa foi alliviáda deste .impo>;o,
còm que fundamento, por que imperiosas razões

v o governo novnmente sobrecarrega-la 
com tal .'gravames ? Não o sabemos, e ninguém

líáZãlólènxérgaiiióSlIéfé
O

Ú
♦ '•••* • *no-

a que tie principio 
de acabar com a 
Brasil não dorme .

uii.i,'-.. I.. tantas vi olencia s qué lia 
posto em pratica o ministério Euzebio, como sé 
não bastassem tantas iniquidades, que teem parti
do do poder legislativo, sobre a iulluenoia deste 
governo fatal aos brasileiros, foi mister ai 
cm campo uma nova invenção, uma machiua do 
cortar cabeças a vapor, segundo a expressão do no
bre senador, o Sr. Bosta Ferreira, afim de queOS í ■ * ~ • 7 * *1 não esta passem aos brasileiros as mais sagradas 
e indispensáveis garantias, que lhes perteneião 
pela delira morta da mutilada constituição tio im-

xrolnu-se a pena de morte p árá lp |jl 
immensa relação de crimes, ao passo que o nosso 
codigo criminal só descobrio Ires casos, para np- 
plicar esta pena, é são -a i usnrreiçfio tio esèfá||j| 
(art. -115) para os cabeças somente o homioidio 
Com os circumstancias aggravahtos designodá|§fff 
art. 11)2, e o caso declarado no art. 271, diffi§ 
rentemoníe a iei de sangue baratea a petif||l§ 

•to, cextende-a á uma infinidade de casos, tpie 
o Sr. Souza Franeoenumerou de 100 a I11 ! |13 iMi 
éistosó. subjeitou os paizanos áo julgamento por 
coo sei lios militares no caso de guerra externa 1 

Tratemos do primeiro ponto. Está 
a pena de morte para os que atacarem as sen-: 
tinellas, para os espiões, partí os que entrarem 
nas fortalezas sem ser pelas portas, para ofSpf! 
tentarem /seduzir forças do governo, nas rpíãii{§|

izá's||W f|
l'õ;é'5plé®lí®S

:vMnv
liberdade da imprensa ! Mas o

A ptoteccão de um paiz
commenio de

,S t ao nosso

■Àlt. outra cousa
ítariu, e que.éin $i mosm a verg 
e oeeasiao em que teve lugar,

ou nos qM, 
a;:1''

is, nos arsenaes, nas r» l í

nos
Para

r t l V

»1 ;>, para os paizanos e aimi;
arem no leito da morte ! Seduzii

T>-sera

mno-

trazer ao Bra-
Por oeeasiao uu Â uimni 

•o-se na cam ara

os que se
alavra generiea, e que sem

para -si.......... .............. .. 0
Ema palavra de desesperação, vitíia 
mais ou menos inconsiderada, e talvez alt 
conte, será uma deducção directa òu 
será urn dilicló que se• ha.-;d<£| r̂ò'' éom a morte,* 
é á commissão nomeada 

•a lhe oppliear a pena !
o homem.

\sta
sSf-

era uesejor a «.
de sor

ÍÍÍIO

5
-I /

mas ate
nao so a

e/í
terra, princi 
ministro

, como uma
á
em ao

C(

; e JíTi
oiro devem cortar as

os" nossos
*s

io do império
e c a P a $ -

e outros
eoivlra essa peiie

nüí|ao. 

que as nossas

>
a no mo-

com o a
se r um so

sem i no nosso so c a viní>au<;a.
e

V  i

como
as
mm

1

as i-íiz
annèles

nossos
ÀiX.ÉS!

liilfflt

lW s'v I a a
g® o seu

. . S  O • •.-'-JW-/.::--'';



Migo criminal, desprcza-se toda a regra, c a pena 
capital é sem deseripção applicada á uma infini
dade de delictos, mas isto ainda é pouço para

brasileiro sus
peito ao governo não deve ser quem julgue' os 
indivíduos, que se nchareifí designados por esta 
lei terrível, os quaes deixando de gozar dá garan- 
tia de serem julgados por seus. pares, ficão subjei- 
tos ao julgamento por conselhos de guerra. A 
constituirão prohibe as eommissõcs especiacs (art.
4 79 $ 17) c entretanto os Srs. Tonstilucionaes são 
os que subjeitão os paizanos ao julgamento por 
conselhos mililaresfque são verdadeiras commis- 
sões "especiacs : restabelece-se o privilegio 
contra o que dispõe a-mesma constituirão no g 1C 
do citado art. 179 ; e quando assim seferó o nos
so pacto social, quando se procura desacreditar a 
nossa, legislação .'criminal, qiie cm verdade é ad
mirada c invejada (lo estrangiero, pergunte-se aos 
ministros de 29 de setembro, pcrgunle-se a esses 
legisladores corla-cabeças, qual o principio, em 
que..sc fundão, que razões os impeliein a tanto ? 
E os ministros íicarúõ :. mudos, e mandarão os seus
testas de ferro, o^seus organs declarar na tribuna 
c na imprensa, que esta é a legislação da Bél
gica, e por isso é mister copia -la 1! . . Que mi
séria ! Estaremos pois tio caso, diremos com o 
Sr. 1). Manoel, de cegamenlecopiar a legislação da 
lielgica, quando esta legislação tem contra si a 
autoridade dos tiiais abalisaibis criminalistas, e 
quando nós possuímos um codigo tão humano c 
•tão sabio ?

"Não é por tal modo que se põe embaraço aos 
crimes, c como muito bem diz um escriptor dis- 
tinelo, nos mostra a historia que onde tem exis
tido os castigos mais cruéis, os crimes mais atro
zes se hão perpetrado, porque, accrcsceiita Bcn- 
tham as malfeitorias, emvez de sc assustarem, ao 
contrario se endurecem com a idea da sorte, que 
os ameaça, e como por uma represália, não liesi- 
lão cm praticar os aclos mais barbaros e horro
rosos.

os ministros ter bem aliada uma espa
da para a vingança, c bem como Henrique \ III 
jazia morrer os pares eom as suas commissòes 
especiacs, os nossos tyrannòtes estabelecem com 
missões militares nara acabar com os

hi*íl

PROJECTO.

hf.soi.vk; 
I o Ficão rias

concedidas pelo presidente da província á profes
sora da cadeira de meninas da cidade do Assú

a Exequiel dá Trindade, e aos 
fessores dc primeiras lettras da Vil la de Goiauni- 
nba Anlonio Martins da Silva, e da povoação de 
Guamaré Xicolau Vieira de Mello, os quaes per
ceberão os seus respectivos ordenados por inteiro 
ate a data da presente resolução, na forma do 
art, 5 ° da lei de 27 dc outubro de 1843 sob
n.

Art. 2. c Ficão revogadas as 
contrario. Paço da Assembles Ligislali 
ciai 1 I de Setembro de 1831. 
signalisas da meza.)

osieoes em 
ali a Piovin-
oiii-se as as-

a .
do sido a p osculados
província, com os ordenados correspondentes aos 
ah nos de serviço, cujos vencimentos se costuma
calcular até as datas das mesmasssportaiúãsy os
pòlessores constantes deste projecto, não podem 
em consequência lnes ordenados ser agora compu- 
t tidos' por i i itei ro a té a tia ta do referido pro,,iri'n 
favor nunca até aqui concedido aos mais
sores em 
os

netas
xarao iouo suas

porque não entra nas a 
provincial a concessão dc merçês 
Xego portanto a niiuliá sahcçãó a

Palácio do.governo do

como

" t  c  1 I (V I  1*

o nao

•ASSEMBLÉ A LEGISLATIVA

DA SESSAõ; DE 21 DE S eTECRO DE

na

y ‘Q.
do \orte no
4 851— Dr.

0  Sr. Wanderlev, obtendo á
que sc bastante sò Havia 
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n. 209 de 5 de Julho de 1849, que a poueo ba-

} novo discutido com as razões 
muito mais maravilhado estava de vèi

t ____ . . . .  ao projecto em
Quem diria, exclama o orador, quem ousaria es-

o

via

a ‘ias, negasse sua 
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raes ; tolerar assassinos coimeciaos, qne arneaçao 
a vida de cidadãos pacíficos ; recalcitrar todas as 
leis, e as deliberações <la assembiéa provincial ; 
e infringir einíim a consfituiçSo do império em
todas as suas partes.

Concluindo o orador o seü discurso, foi o pro
jecto adoptàdo unanimemente tal qual, c reenvia- 
de ao presidente para o sanccionar.

Elemento de paz, dc tranquilidade, e dc bar-t da casa do cidadão por moíivos rtambem eleito- 
inonia, é pelo contrario a presidência da provin ‘ ’ ’ '
cia d’onde parlem as intricas, as desiuteliigeneias, 
a perseguição, a desordem, e todo o mal em fim 
que lavra põr toda a provincia, onde sobre tudo 
já não èxistó n menor segurança individual ! —quis 
talia fanaó, temperei á lacrimis ? /

0 orador fazendo uma resenha dos factosoccorri- 
dos na aetual administração do Sr. Cunha os quaes 
muito depõem contra ella, notou que a iinmora- 
lidade em nenlumv tempo havia chegado á tama
nha altura, como na época deste governo corrom
pido, e Corruptor. Voltando ás razões de S. Exc. 
reflexionou o; orador : =  d’onde se deduz que os 
vencimentos dos empregados aposentados- devem
ser calculados até as datas das portarias de 
aposentaçao, e não computados até a data da ap- 
proVação do corpo legislativo ? Sc é por costu
me, corno assevera o presidente, não estará a as- 
scmbléa em seu direito alterando esse costume, 
ampliando, ou restringindo qualquer regra a este 
respeito, como em sua sabedoria "entender mais 
conveniente ? Por certo que sim;

>ois de algumas outras considerações, as-
crescentou o orador: — Que S. lixe. nesta parte 
havia dormitado, csquenceiulo-se não só do direi
to que tem a assembiéa. como de que, dependen
do as viposentadrias da approvaçãó do corpo le
gislativo, os. empregados aposentados não devem 
deixar seus empregos, senão depois de competen
temente approvadas suas aposentações.

Quanto á parte das razões do presidente em que
este declara *-não entrar nas attribiiições da as
sembiéa a concessão de mercês pecuniarias—disse 
o ora d or, qu e já nã o era para admi ra r que S. Exc. 
confundisse o estalelecimento de ordenados com 
mercês pecuniárias ; porquanto já havia também 
sustentado que as palsvras«*cOnlinúando em ri
gor etc. contidas no projecto que á pouco se 
discutira, siginücavuo—revivêr etc. Que se S. 
Exc. tivesse Tido o \  \ 0 do art. 7. ° do a elo ad- 
dicional, c sòbre eUe meditado, reconheceria que 
foi dentro da orbita das altribuições concedidas 
por esta ler* que a assembiéa marcou os ordena
dos dos aposentados, cuja npprovnção concedida ; 
e não diria que estava fora de suas altribuições, 
como mercês pecuniárias. Que, disse íinalmenlc 
o orador, o que não estava nas altribuições de
poder algum, por não está marcado em lei, era
como acontecia a res S. ar os

Segurança individual.
Qual é a seguraiiça individual desta infeliz pro

vincia ? Os factos ahi estão para responder-nos. 
Os assassinatos continúão na maior escala ; cada 
dia vem uni novo attentado aecumular-se sobre 
outros tantos, de que o publico tem sido infor
mado.

Coma chegada do missionário Fr. Sebastião 
de Mçssina julgamos, que se* puzesse, se não ter
mo, ao menos um freio á tanta iniquidade. 
Quando a provincia geme sob o pezo de um bar- 
baro despotismo ; quando os assassinatos se re
petem cada dia e impunemente, talvez pudesse a 
missão aplacar esses espíritos diabólicos, que as
sim se vão tornando peior.es que as feras, tragan
do os seus proprios irmãos ; porém infelizmenle 
vai tudo dc mal a pcior.

Na Caissára foi,; ha pouco, assassinado um in- 
dividuo do nome Cosme de Souza, assim como 
outro ficou gravemente ferido, por não quererem 
servir de guarda-costa ao sélebre Cai.xo, aquelle 
mesmo que tem sido aceusado como eomplices na 
morte do Palheiros. -

No Acari também liouve.uma morte: o cadaver 
foi achado sepultado, e o Manoel Gomes (delega- 
gado) quiz valer-se dessa oçrurencia para criminar 
o Sr. João Damasceno Pereiro de Araújo, impu
tando-lhe o assassinato ; porém Rendo o nosso 
amigo pronunciado, foidepoisabsplvido pelo júrv.

No lugar denominado**-Ilha déCima—foi tam
bém assassinado João Martins por seu proprio 
irmão José Martins ! . . .

Em Pa pari, em 24 de setembro ultimo, um tal 
Manoel Pinto tentou roubar a vida ao pacificò^çi- 

Joaquiin José Barboza, que fèlii e milagro
sa meu te poude-escapar á m orte, tendo solírido 
uma punhalada sobre o peito.

Bçrnardo Guedes da FpnSeea^pa -Picndô, ter* 
mo de Extremoz, foi tanibem feÉdo eonviiiii tiro

•os públicos com abertura de cacimbas ^  bacamarte que muito o maltratou.
dVagúá salgada, praticadas aborda do mar ; em-

os dinheiros da provincia na compra dc
lei ila G. N. nara servir a seus

e prevenir por este moao o
nessa negociação ; conservar cm

reis 
)0, que

Caso similhante consta-nos que sè dèo èm Boca 
da Malta entre Fraiicisco üamíao e José Ambro- 
zi o agg re gados de M. Leopoldo eVarelIa

graves
rêo em 20 de outubro p.

Que época de horror I

o spg ue mor

dras 1
eo m a rn nior frequeneia

a cam a ra muniewí

reviver pro
de novo 
com

;; jpçrtHi fÃi K-pí a ir íe n (o de porta s

crimes se re
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La liberté luira sur vous, quand vous aurez 
dit au fond de votre âme :*=• Nous voulons être 
libres, quand pour le devenir, vous serez prêt» 
à  sacrifier toïtt et à tout souffrir.

n u s . Paroi d'un croyant.

A Liberdade brilhará sobre vós, quando 
disserdes do intimo de vossa alma—Queremos 
ser livres, e quando para o conseguirdes, estiver 
des dispostos a tudo solfrer a tudo sacrificar.

\ \

*
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0  ARGUS NATALE I

Sentimos profuudamente que a estreitez das 
columnas diste jornal nos não habilite a dar aos 
nossos leitores, como tanto desejavamos, a trans- 
cripcão de todos os discursos, que em nina e ou
tra cainara forão proferidos nó correr dá sessão 
deste anno pelos honrados senador, e deputado 
por esta, discursos que alias correm impressos 
no Jornal do Comme.rcio na Imprensa, e em ou
tros periódicos; mas não podemos» resistir aó 
desejo de transcrever ao menos em nossas co- 

mnas a parte do discurso do nobre senador ò 
Exm. Sr. D. Manoel proferido na sessão de 11  
de setembro,-em que especialmente trata o dis- 
tincto orador da sorte mesquinha a que estão 
votadas as provindas do norte.

Sr. presidente, se todas as provineias dó im
pério concorrem com o seu contingente para 
as despezas publicas, se tem igual direito aos 
melhoramentos materiaes de que carecem;; 
como é que se vai fazer um melhoramento ma
terial da tnàiór importância a alguns municípios 
de uma província do império, deixando todas as 
outras nessè estado lastimoso em que se achão ?

Senhores, á pobre e infeliz província do Rio 
Grande do Norte com uma despeza talvez de
200:000$ (nem tanto) evitar-se-hião os effcitos
dessas seccas que de annos a annos affligem ós 
povos daquella província; com alguns a 
feitos segundo as regras da arte em differentes 
partes do Rio Grande do Norte, a provincia

resistir a esse flagelló que 
mente cabe sobre eílá. A isto, sènhorès, não se 
attende; entretantodá-se a enorme quantia de 
2 ,000:000$ arinuaes, suppondo que à estrada 
ao gastará 40:000$, para pagáf ú essa com
panhia queeòntràeíáràóbrà;ídu-estiada; o juro
córrespondente aS  por cento M Note V̂, Ex. 
que as provineias não tem estradas, aue alguns

como o

»

Norte, Parahyba, Ceará, reclamão, não digo só 
estradas, tuas algumas fontes artesianas; mas 
diz-se que não ha dinheiro para se empreüen- 
der essas ohras, obras da primeira, da mais ur
gente necessidade; entre tanto emprega-se uma 
grande somma em beneficio de 5 ou 6 abençoa
dos municipios da provincia do 
Quer-se enriquecer a fazendeiros ja assás ricos., 
com a quantia enorme que se vai despender; 
quer-se dar ás fazendas desses influentes valer 
duplicado com a estrada de ferro, e não se quer 
acudir ás míseras provineias do Norte que fre
quentemente solfrem da maneira a mais terrível 
com a secou!! Isto, senhores, póde ser-justo ? 
ha alguma lei di vina e humana que tal permitia ? 
Pois quereis emprehender esta estrada, quereis
fazer obras gigantescas de que aproveitão ape- 
uas alguns municipios da provincia do Rio de

e deixais essas desg
do Norte reduzidas á miséria, a mingua, alAvx

,sMr  •

gtt-
a Pa-

graça? Direis que é isto declamação? Não es
tão ahí os relatórios dos ministros em que se 
tem por vezes fallado sobre este olyeçto t lguóra
alguém o que ha poucos ânuos
nias provineias do Norte, principj
rahyba, Rio Grande do Norte, e 
tanto o corpo legislativo, em conseqnencia 
estado financeiro do paiz, não tetn
os fiindos necessários para acudir ás província»
do Norte com certas obras de 
dade, de maneira qne, se a secca continuar a 
flagella-las, ellas ficarão reduzidas aoO . 9

1 !
muitos

que s províncias, como

que
miseráveis, ■ v

riqueza do sertão :■ d ess aspr  o vine ias^có«siS(ee^
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governar o paiz, q’ devetn governar o corpo le- 1 Se o ministério tivesse a sóliertadê qwe (IfVlaÊ 
gislativo, e que não tendo a coragem de susten- ter por todo o império- se o ministério atièn^ 
tar na tribuna o projecto, andão pelos bancos ' ‘ '
pedindo votifs, como fazem qsdbades fiancisea- 
nos conr a sacola pediudo' esmolas para o sen 
convento? ^

Eis uma das razões por que não desisti da 
palavra; passe embora o projeto, mas o pai/, 
decidirá se foi a justiça ou osempeuhos que lhe 
tlerâo votos para que se tornasse lei do paiz.*

O que pedia a justiça, senhores ? Sc nós que
remos dotar as províncias com algumas obras 
tuais indispensáveis, então podia-se organisai1 
uma ou mais companhias a quem se desse algu
ma yantogem, mesmo esses 5 por cento, para 
empreliender essas obras de ahsoiuta necessi
dade. Então as províncias dirião : ” O corpo 
legisla t i vo é j  listo pa ra com todas as provi ri ci a s, 
envtodas allasse vão empreliender obras de

importância, ao nlenos as mais necessá
rias. ’’ Então as vantagens deste grande capitaI 
de 40,000:001)# se.rião distribuídas com ignaldá- 

* de entre todas as provincias do itnperio. E nem 
seria preciso esta quant ia tão a vultada para pen
dermos ter boas estradas, para darás provincias 
do norte esses açudes de que prinéipal/iiente per- 
cisíio; setn votar uma quantia tão avultada nós

ar todas as provincias de obras 
avets, setn excitar ociume entre Umas 

e outras, e principalmente entre o sul e o norte.
Sou representante da nação, mas pelo Norte; é 
n causa do Norte que qtiero priuci 
advogar. Ora, esta enipreza não tem nada com 
o Norte, contempla algumas provincias do
.Sul.,. . .  '

as circnm&tanoras em que .se a cimo muitas 
provincias, prineipalmento algumas do 1 
se-o'.ministério se recòrdasSe dos males que ess
sas provincias sofiVem quando sobre eilas pesa o
flagello da sccca, pediria que o autorisassem 
para eontractar com uma pu mais 
as obras mais necessárias de que carecem essas 
provincias. Eli tão o ministério .acharia um ge- 

1 ral apoio; teria os-meios necessários para levar 
úvante este "plano justo- é politico; uias não, o 
ministério cede a dons potentados (esto negocid; 
ó prineipalmento de dous individuos).

O Sr. Baptisla de Oliveira:— Tanto não
sei eu.

O Sr. D. Manoel:—‘ Sei eu, sei que é de do
ns 'individuos que se querem conciliar com cer
tas personagens com queiii se não achiivão cnV 
boa harmonia; Saiba o nobre-senador isto, sai
ba que ó esta a razão do empenho que se tem 
manifestado no casa, e que o nobre senador 
não ba de deixar de observar com a prespicacia 
que tem. Isto é mais Unia melgneira, meus sef 
nhores, uma tiielg-ueira' para alguns com detri
mento do paiz, porque o paiz não se compõe.de 
5 ou G municípios! •

Ora, da injustiça d o  procedimento que se vai 
ter com as provincias 
que o projecto é i 

i) se

O Sr. veira ; ra ao

O Sr. D. Não tue dirá quanto?
absurdo:*

• f

principiar as avessas.

necessariamente

as provincias 
do Norte tem das do Sul, não aconselharia a 
prudência que se se procurasse evitar todos os 
motivos e pretextos de (ai ciúme? Não aconse
lharia a prudência que se procurasse mostrar ns 
provincias do n me que eilas não são menos 
favorecidas que as do sul? Não seria mesmo

ás, se no ao
d.os.beneíicíõs"tivessém''sem|ri'êdgvi:alpâ.rte.?.;E..â-:

sim; assim se n  i *  I  ♦

ci pial- u m a o b ta gigantesc a corn uti 1 i d a de uni
cauiente para 5 ou 6 
miséria ás provincias
é absurdo ë

Tvfvv-i*-

a meta
a ricos, as suas

as provirr-
é absurdo é prin-1  cias do norte com as do srii ; assiiii cessari a esse
‘Oni niiliilarlft iiiii- 1 ciunve que existe, e que póde acarretar as mais

lunestas consequencias. E coulo acaba. Sif pre-
? Querendo este

a a força; sei até
e

i ta
; o que

e tem, e d ei x ar algumas
vinctas ats -  y -  a  n i i s e r i a ,  a  

a razão por qu e :: os
iá;ta:--l í>;;ti a

fiS;ga:;.ya zao pqr? t̂t© o ministério não te ve a co-
tanta importância, to-

aiiajayra
^  »

ragem

estívu m&m 
a

H



maneira por rpie o nnhre senador iállou é que j produze a quantia de 2,000:000$ anwuaes par«
satisfazer áos encargos de qne-'trata o projecto, 
Sfóhhofescnãojégpcea^^

ação para demonstrar que este projecto ó 
inexequível, ó uma íóllia de papel que vai en
che r n j a isa  col I eeção d ãsljíf lf ã ||lê i| p;
quc se Iia de execu t á f  ès*eêjffhjtttO|lÍlt||0|lp:tf^ 
tem o Sr. ministro da fazenda, e disse hoje o 
nolire senador peIo C e a f ã f ’§|ef 
proceder a explorações, proceder a trabalhos 
[> re p a ra t o ri os, q ue só depois de concluídos estes 
traíiallios, só depois de feitas as explorações, é 
ij.tie; séojfífíB̂ ri

O. arquem é que manda fazer estas explora
ções? A’ custa de quem são cilas feitas 1 Ou são 
ú custa do estado ou da companhia; se sfto á 
custa d o estado, a q u a nto montara a despe z a 
com ella.ví Montará a 200, 400,800:000$? Ou
ço dizer que montará a alguns milhões; E’ pro
vável que o governo não se metia a executar ntu 
projecto que exigóffimátldés{>ézfllpfÓf|r||(l#:ã’l# 
guns miüiões; então mandãf§íi;lhãli;i^ieff náfa 

•es, por eXifhj| 1 ÓfVjdhffhaisoüptíeif:é' que é 
preci s q' o f gá hi s i f-iifá| èd p f!^  li
cif)io aos trabalhos prepara 
|:l. O St. . BatLsíu de Oliceira:— A companhia 
Ôsi;i aqui.'

O Sr. D. Manoel: — Aqui ha muitos sociog, 
mas estes soci

digo que iiutiea desj>rezo.
O Sr. ]). i\[anoi'l\ Se não fosse personagem, 

não podia ter a influencia qiie exerce. ; '
O tír. presidente; — hnjoíãoúsxezcsn  liber

dade cie interromper o no|ire senador, porque, 
nao tratando da matéria, leva-nos muito mais

b b

tempo; bem vê que somos os únicos que aqui
estamos. K’ por isso qiie lembro de chama-lo :i 
matéria*

O Sr. D. Manael: — Sei muito bem que A’. 
Exc. está alvi..,.

O Sr. Presidente :— E ’ minha obrigação.
r ?  . S

O Sr. D.M anoel: — Foi paraque V. Exc. não 
tivesse este ineomtnodo que eu lhe pedi que nve 
deixasse fallar amanhãa ; V. Exc não (juiz; eu 
não posso fallar mais sobre a matéria; o que liei
de fazer ! Hei de deixar que as ■: províncias.do 
Norte, principalmcnte a que represento, se quei
xem de qne nesta occasião não levantei a voz a 
favor delias! Não; bei de fallar, pára que ellas se 
convenção que tiverão advogado em unia o c c a - 
sião <*m que se tratou de seus interesses vitaes. 
Mas, dizia eu; o*qne faz o ministério! Em vez 
de se occupai* com o exame das nec 
em geral das provincias, em vez de prestar toda 
a a 11 en çno á s p ro v i n cia s do N o rt e, c o ne i I ia-los 
com as do Sul, mostrando a essas provincias 
que o ministério é desvelado em acudir ás suas 
necessidades, que e desvelado em mandar fazer 
aquclles melhoramentos níateriacã que são in- 
d ispensav ei s, ai) an cl o n a - a s á sua s o ft e, e u i d a só 
cm cinco ou seis municípios do Rio de Janeiro, 
isto ó, tratajie tornar mais ricos estes' municípi
os, dar maior valor ás fazendas de certos poten
tados, de fazer com que os gêneros dessas fa
zendas venbao ac) mercado por menor pj*èco. 
Quanto ás provincias do norte, essas que fi

quem ao desamparo; para ellas não ba quem
se lembre de organiser uma eampanhia, irão 
direi cie 40 ou 50,000:0008,mas de 4 ou. . . . . .
5,000000$ para cuidar de seus inelhorameiitos 
materiacs.

E ’ por isso que digo que o projecto é injusto, 
é  impolitieo, porque se póde trazer benefícios a 
uma parte da província do Rio de Janeiro, pô
de acarretar grandes males ; e em Verdade, 
grande mal ó o eiunre que se vai excitar nas 
provincias do Norte; é a consideração de qne 
essas provincias estão eSuneeidas, cie mie só se

outros e buscar capitaes; é o que me consta. 
ASsim, o governo não podendo fazer esses tra- 
bailios, porque duvido que se comprometia a 
gastar com olles uns poucos de milhões, deixa
rá isto á companhia. Isto serve para mostrar

era necessário o adiamento: estas idas 
e voltas de Londres para o Rio de Janeiro, do 
Rio de Janeiro pára Londres, levarião nove 
mezes ou mais. Ora, se eu estou 
e governo nuoémpreliende obras'tle tanto cús| 
to, como são mesmo essas preparatórias, que,

, devem custar 
a a este respeito a 

suo de Londres ou dos socios 
companhia, eu
por ora isto não fica senão em papel.

a hvDolhese oue o

segÖ
es; se o governo ..to M-

i

cuida de urna pró vint ia que é das mais ricas do
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preparatórias ; a companliia tomará 
sem firmar contracto com o governo? Não; a
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imo me annua a 

, aguardai a 
Não é possive! que uma 

me a si ohras de semelhante
'' antes uni contracto.

arazãoporque
mm i sténo se

il:
nem lêrão o

ne ; m as o
, creio Â Ü i l l i S I

V- •?.- si J ViWr
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projecto, porque se S. Èxe, não tem 
si esta tarefa; o projecto passava som 
da parte dos que o protegem; se o nobre sena
dor não tivfsse defSndidò.o projecto,■ passa vá 
e!ie no senado com a discussão somente por

.............ue o impugnão, o que tem apre
sentado razões taes que até agora não torão, 
nem podem ser respondidas. Eis a razão por 
que os Srs. ministros e mais alguém evitarão a 
discussão, porque vi tão que a derroto era certa; 
couta vão comosvotos, que não e victoria mais 
brilhante, porque a victoria mais brilhante é a

: o paiz aprecia mais a victoria que 
resulta da discussão do que a que resulta dos
votos.

Mas, senhores, ha possibilidade, ou ao menos 
prohahilidade de formar-se unia companhia aqui 
ou na inglaterra para emprehender esta estrada ? 
Digo que não.Primeiramonte estamos a braços

acom uma guerra, e não e oceasião mais 
do.se chamar capitaes para o paiz; em seg 
lugar, eu não espero nem em annos muito re
motos vantagem para a companhia: ella ficará
limitada unicamente aos 5 por conto, porque 
estes ficão seguros pelo contracto, e não creio 
que os capitaes estrangeiros se contentem só

costuma
A discussão fica adiada. Levanta se a sessfto.

uma

a, cónio 
ou

estiverem
í

com esses o por cento ; mas
é que a

principiar a perceber estes 5 por'cento! E ’ des
de o dia em que lançar a primeira 
quer o nobre senador pelo Geará ? 
entrega r a estrada acabada,ou 
tres, quatro, ou cinco léguas

exigir o que 
•, isto é,

que se 1 he paguem os 5 por cento desde o dia 
em que se lançar a primeira pedra, porque já

uao
saue que èsta sua 

combatida mesmo pelo Sr. ministro da fazenda.
E a maioria

: E ’ verdade, creio que o
a este respeito

ttnnar ;
rão com a sua

tanta

nao a evo cou
rt tro pessoas que me 

; eu lhe aeradecc eor-

• o meu

e muito
maieS;
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M OTE.

Sem armas a Liberdade 
Quebra os ferros da oppressào.

G L o z a .

E a luz da humanidade,
A’ tyrannia dá íeis,
Ganha os povos, vence os reis 
Sem armas o Liberbade

ja a negra crueldade
* *  |  |  .. _ —

da escravidão,
. empre em vBo

Pretende o povo abater ; .
Se o novo livre nner ser1
Quebra os ferros da oppressào.

A PE D ID O

Qui potest capere capiat.

Já irão posso duvidar 
De muitas cousas que vejo, 
^  * com "

se razão tenho
Para isto acredi tar,

e recttár

Seus nomes
as
â

mmmm
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£a liberté luira sur qfüu$r quand vous aurez 
dit au fond de votre aine ; — Nous voulons être 
libresqu an d  pour le devenir, vous serez prêts 
à sacrifier tout et à tout souffrir.

L vmj:nws. Paroi dam croyant.

_ A Liberdade brilhará sobre vos, quando 
disserdes do intimo de vossa a 1 ma-=Queremns 
sér Jivnos, e quando para o conseguirdes, estiver
des dispostos a tudo sotírer a tu do sacrificar

■„Ver
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ERRATA NOTÁVEL.

Et» o ». 13deste periodico, pag. 3.1 col. 1/  
linhas Ti e 15, em ve/ destas palavras— Iles- 
tabelece-se o previiegio do Coro contra o (pie
dispõe—-diga-£ç da maneira seguinte—resta be-
ece-se um previiegio de forma a contrariar o 
que dispõe etc.

0 ARGOS

Hei lesas do C onstitiic i oiia l-^  o r í is ia .

Chegando o Dr. javali com uma typogra- 
plíia á estti.cidáde, toda a íaeeãb aívòrwòu-sé;
*  •* "  ' - ' S : -  . S *

e apregoou o appareeimeutó deste jornal, es- 
cripto pelas capacidades nortistas : nós pela 
n òssa part è nos en eh cm os de p ra z cr ; porque 
entendemos (pie para uma cousa m;i o silencio
é a inenror deíeza, que se lhe póde fazer ; e as-
siin (iisspuiosentrejiõs-^-Cs nortistas com os
seus orgãos fò serviçosopposiçao
tlo que ao governo—O resultado corréspondeo 
;exaptainente íTçxpeetativá, por pue^ein d dia 
lb  de rioyemtrfp ultimo appareeendo o primeiro 

rnfpjemjnp úieip dB>fiipètest t
nprtistas sàq o ajue real inènte são. 

S e ; -  íê stíi*â;p'tò-'  ■ Òf t1 ■■ 0

mesquinhas questões provinciaes: (lo seu pros- 
pecto se eonclue rpie tem em vistas defender::p

feitas, e recheiado de banalidades e insultos, 
diz que os sulistas são os homens ruins da pro
vinda e os nortistas os anjos da terra ! Fa
zendo a historia dos partidos, diz que hoje se 
achão extremados, accrescentando que até

obscuros ou proletários, desregrado

e o lado do norte o da gente via is grada etc. 
Foi engrossando o partido do norte as suas filei
ras, foi creando proseli/tos, e assim tornou-se um 
partido /ne/e, rico etc. E com quem enriquicêo 
esse partido as suas filei ras I Natnralmente corn 
esses mesmos proletários sulistas ! E como d 
senhores constitucionaes, que estes homens 
obscuros poderão enobrecer o vosso partido, 
que era com posto das pessoas mais gradas, se
gundo a vossa expressão ? E para que accei- 
tastes no vosso grêmio alguns desses assassinos, 
cofíertds der&ptos vicidsT.. sEj pd’av ÿre ãcdêi*
tastcs para vosso ehefe 'aqueUe mesmo que, 
sen d o re p e 1 li d o pelo partido sulista por um c ri
me atroz, ( 1) foi no vosso lado fazer a primei
ra figura ? ~
: Ilomeus inconsequentes,, não vêdes que as

sim nada a provei tão os vossos esforços ?
É certo que algumas pessoas se tem passado 

do sul para o norte ; porém outras muitas tem 
sabido de nos para võs ; 0 nio ò 
ventura l Dizeis quo sois as primeiras pessoas 
da proviucia, mas onde estão os vossos titulos ? 
Onde ó que entre vós existem a intelligencia, a 
riqueza e o prestigio, q’ vos possão tornar esses 
que dizeis ? Bastará lemhrar-vos que os indi- 
viduos que passão por vossos chefes são—um 
Bonifácio que, sobre ser um analplmbeto, nâo

jpgá;r:v';Sô;epS;é;^bpfétad.as;;'ví 
d g hpr áeè ;i:
: çpíiçe i;tdi|ilpp^Spií||BÍP|p
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qué aqnelle que não quer ver. Mas voltemos a 
matéria.

Foi 0 como oissemos, lo,
mimero, e so

esta ti
t

, que no qia, em 
meiro numero J_ ' y

que de— melancolia 
não sabemos, talvez

um ................. .
1 , declarando que 

ter adoecido o 
o ! Soubemos, é ver-

sjir i
, o Sr.

' §ffiifátáf
(a cansa 

um
o que é certo éque o tal vulto nodia

seguinte ficou sem novidade, e todos o temos 
vüto dia e noite oor todas as

esteve uoen ie pa ra o üsra r a p u -
e não esteve pa ra 

ser publicada a latrina ? . . . . Ora deixem-se
as, e confessem que com o primeiro 

os illustres redactores, e/  «to

e o os numeros se
çoes, que occupão mais de

o tal
metade da folha !

cousa notamos, e é 
xo o sumptuoso 

Nortista, nada dissesse no seu prospecto, ou no
re a constituição, senão que

Pgpfa
Mas o que quer dizer H-QanstUuciowl Nor-

norte ? Setistci— seni
longe doé assim, os nossos jovens vao 

que nós, porque nós que queremos a revizão da 
Certa, queremos uma Constituinte, e 
rem tinta constituição nortista, ez a sepa-

Ora em vèrdade que se não 
seriamente o tal papel ; e aqui cabe dizer com 
Nicolúo Tolentino

« A um 
E ’ loucu ra ía lla r serio

muito a

»

commum-

o
' í v ;: '.s"s*i

i mm en so, se o

IO'-;-: I 111
muito

como Ym.

" ̂  í ' . 'ÿj':' V 'Jp.'\-nL- : -r "T

Lantetna Magiea.

Vista 2 . «

N o v i d a d e s  do R i o .

(Continuação do n. antecedente.J

rescnion-se depois outro quidtfm, corneara 
de sussuarana, e corpo de orang-olang, e que só 
no trage parecia pertencer ao genero humano; a- 
visinhòu-se de mim, e com voz sepulcral me diri- 
gio poucas e imperceptíveis palavras, em quanto
que das longas crinas exhalava um cheiro insu por
tava!.

« Causa-me engulho 
Ö pello untado,
Que de molhado
Parece que sabe sempre do mergulho ( I j

Para onde vai V. S. Sr. doutor, lhe pergun
tei eu, amedrontado da figura

Uou para o baile.
Para o baile ? E V. S. também gosta de 

bailes?
Muito prineipalmenle depois da moda nova.

a moda nova ?
que o nosso

, conle-me isso.. .
o senhor : é muita cousinba boa, 

que se o Sr. soubesse . . . . porém . . . .
»*0 que é então meu doutor ? E Ynic. não 

me com ida ?
! 0  Sr. não é cá dos nos

sos! esta fortuna é só para a gente bemaventurada. 
—E nem com o meu dinbeiro ?

á por casa do amigo
cocada, que talvez se arranje. . . . isso de di
nheiro . . . .
verá muitas cousas novas. : ivr > (jUC

o Sr. faz uma
nos

Oh nem lá na culta; Europa 
Em Londres ou em Paris,
Ha ta n ta civi tisaçSo
Nem o povo i

Sr.doutor 
•me

iiïna

nos
h é

, quem ja vio 
Eu n&à

pmne î n n " ^  * ; ; **'
0
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mos bff } i |f § |^
"—|1" S^p ;̂|piasĵ i si |i f#êWlpit|rô'l̂ ôlllippiŜ ĵ eíscic||̂ |̂ ^

l lp ip lM  P e terá
V. S .; -■... ■

para ^ a i a p^ | f v 'Ss II-ê■-■■̂.̂ :̂:"?IkS 
-^C|ipu|§a;d |̂iÉ]tî ; v | s - e  -í ; q è ;séu:

companheiro e fique logo^citado para meu vis-a
vis. Até outra vez.
%■■ Apitpfinííofi^se a nossa conversação, e eu íi-

uei cada vez mais conv
do gente para iudo.

que ha neste mun-

jasse ura
ütm. :

cadeiras luto 
casas dos Srs. 
addendos; porém 
oihos a tudo o que lhes não as
u o ^ U íi lf^ lp b lf lM  
o seu tempo, mas reparem

Q,ue depois 
Póde vir a tem

♦  * e

81I Ï

* .  Ä  »

** ♦ a

ogo por—ainro '.}& 101 por 
lelação confirmada a setiiençado 

juiz de direito, que absolvpo os vereadores da 
camara municipal desta cidade do supposto

Em Coianninha os nortistas nio 
união muito catholica: consta-nos que 
Joaquim de Lima, José Pedro e outros, 
podendo approvar todas as trapaças e rapoztos 
da sucia cliucliadôra, andão inteiramente afas
tados dos Borges e comitante caterva; e é de 
crer que em breve (se tiverem moralidade) á- 
handonem inteiramente esses bir baní es e tram-

: • •.••••**cri me, que çontra enes arranjarm
andou a relação responsabi- 

lisar o escrivão Rocha, e posto que não tenha 
eu perfeito conhecimento do que a respeito se 

assou; iuformão-me que o illmtre Sr. •i

pistas que mi
mos votos pará que aquelles que teem 
tenções e iliudidos vivem chafurdados no lama
çal das infamias nortistas, eui breve c 
a verdade, e renunciem os seus erros.

Ainda na o havemos fallado sobre as intrigas 
do Pombo com Amaro: apenas disse oJagua- 
rary, que havia entr’elles uma intriga já bem 
crespinhá : porém agora que de mais teta oc- 
córrido boas coüsas, não 
que por ahi vai.

Os Gunhistas, saquareraas, ou como melho

mos segredo do

de sêbo, que é mesmo, brando com ) sebo, e 1 se diga, tiveraO snas eomixoes e v seus vu
sempre está prompto para tudo, já  no maior se- 

redo abrio e leicbou esse processo, mesmo sem
tos com essa desavença entre os 
tmntes membros da facção na

pronunciando o escrivão i Se Pombo, rapaz decidido, quiz • os quei-
assiiii o fez, obrou corno quem é

era ae esperar de um juiz tao&iqio 
ámais de outra maneira i»

x 6 sp  pf Atilifpt;
brincadeiaas ficou de fogo â sangue com o

que fosse eapaz de fazer o Amaro tornar-se ás 
boas com o Pombo, mas vindo até a 

Sejá porém como for, o que sei é.que os ve-{..justificar-se .para .com os
conseguio que fosse certo Mr. b. 
consorcio com Âinarp, què com eiM 
agastado, mas entretanto, c 
teve duvida de dizer que fez o 
as estreílascom uma 
oa

readores legítimos ainda estão noO o seu

que a sorte irosa

* * e espaçosa caraO commandánte do corpp.de pouçia, 
taiido certidão do Accordão, requerê%ao Exm. I não passou de tentativa, a 
que omandasse reintregar ao com mando ; fuil certeira não podia errar tSo

o seu requerimento, ao pàssp qae para/| como for, fbio ta 
serv iría  eama-rà,' neiíi elle. nem os putros ve

lo, porque ê  mister que | ro com- a
continue a

agora, por entrar-., nesta' ■ matéria,:;,;«ga-me;rlea®; aenaiiini 
residente Úu cambra, Que fim lévár3o as l eiles o dizem; e

ury, que
pela casa da syuagoga vejo sempre a 
vasia due faz dor no

........ . ..... e j oo na qe ter o

a mao

•T=se-'

i

ave»

•t'i



o o l u e a r
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iúiz ni un i ci pa l <1 esta t é tão •t-.tv*-*

JO,
o emprego,

nenhum comeapacidade para tão 
honrarias, e foi buscar uivcabeça xata do 

otíe não sabemosqneaualidade de ahi-
Sentimas não fosse o 

ver o Loló
enroscasse e largar-lhé o bote, e havia de ser 
curioso ver o Àinaro dar-lhe o retorno. Uma 
cousa temos por certa, eéque o Loló não havia 
pòr-lhe o cabresto com tanta facilidade como 

com o sussuarana do Apodi.
que o dito sussuarana que®

,,■« -aãóiEostasdósiliH i 
tes ares e usos

meias e
a- ■ '
e de sêbo

e tr
» ' .♦; e so espíritos

coniô a luz mere- 
e

andando engravatado todo di *
ora isto na^pp^nem ’ptO;r®

requera seus dicumentos e mu- 
e-se qtie saudades não me deixa.

demárs; e antes 
r a prèsente vista, contarei ao publico 

ous interessantes casos, que ha pouco, succe- 
erãono Siridó, e são na verdade bem curiosos.

me vou alongando
•%- ' W

V .

Uma senhora muito nortista, (e é pena qné 
) dando á luz uma criança que nascêo 

com os olhos fechados, a parteira e outras mu? 
lheres que presente se achavâo, todas-uortistas,

os para abrir os olhos da criança, 
sem que jáinais o podessem conseguir: mas 
chegando depois uma senhora, tia da mesma

, e muito liberal, poz-Ibe as mãos nos j cros hediondos que tende 
e  elles por si mesmos se abrirão.

apagar a veroaoe, que se pronuncio aseu fa
vor distruindo os diques, que a malícia e infa- 
mia lhe opõe: não ; mas sim para fazer ver 
qual o motivo porque essa facção desfraidan- 
do as vellas a orna náu peijada de deshonras 
e más insinuações vai soltando na marcha es
cabrosa pechas, cujo peso os esmaga, e que só a 
ellacabe ! Sitn senhores redactores, vendo du
as juntas de estúpidos Lolós, bacharéis por ar
tes mágicas, que existem, no Rio Cirande do 
Norte a importância, conceito e probidade em 
que era tido o Dr, meu amigo por soa houra,
capacidade, e todos aqnelles dotes precisos ao
homem de bem, reconhecendo elles a sua niht- 
lidade, e nenhuma importância, vendo-se emfim 
por todos abominados, e aborrecidos, levados

iespeito sem
igual, procurão meio de desacreditar o dito meu

E qual o melhor? qual a arma mais 
valorosa para derribar, e çonvèrtero que o mes
mo ser dos seres, não póde ? !

A de que lançarão mão, a calumnia, que só 
tem força para o injuriado e coberto de infâ
mias, que por meio delia pretende por o seu 
adversário em parallelo a si.

Srs. Lolós.. .  ,Srs.. Lolós.. .  .com isto não 
maculareis a honra do meu amigo o Dr. Bran
dão, com isto vos desacreditaes ainda mais!

Que abiais os olhos, e

por uma inveja inqualificável, e

amigo !

?eis » os ca u- 
vos aconselha

Oh Céos que caso estuuendo !
ia sem igual
as :etfiiüSBii

«■

2° do Sr. Dr, Bmndão.

2,
.............. • • • • •^v3 Ç i,.v

por ütn caminho, 
as umâ mtiitoi

to lhe pegou com
... *

Quem qnizer comprar palitos, moin 
vento, bandejinhas de papel, santinhos 
ro e outras curiosidades semelhantes, 
ao palacio do governo, na rua 
desta Cidade, qüe abi achará tudo por 
commodo

nos c 
de bar

de differentes estol 
á ma

/
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;»o em 
■te ao. seu

o anno
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O novo anno

cuado am 
nbo da

s ao anno 
! Bem teisteí|||Íil|S 

•asil, o qual, gement|g{ 
um governo iníquo, tem re- 

em vez do progredir no cami-

eseura e v
nossos governos, mas <

fuur,...,.
'T|§pii ..........

I to exercem os nossos
|ff®

ío  ultimo oia .pizamos so-| aos
c em quanto o governo foi- ° Imperador não sabe o

_ I cias; por que, se elie
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que a

ubto ao po-1 em cada
4848; foi o

na

u m
uma cam ara escrava,

, e com o b
5

l l l M i l  
todos os 

os seis homens do
s as carna

brasileiros. 
O

tem em
n ü o é  ' r '

»«SrltlilOgfif
: e

mas os que o cercão »nua -no com 
sucaradas e lhe dâo opip
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......... . golpes do azorrague.
C^íàalt®è|igatip ilo lagar (outro portugoez)

José Aicênte l^é^&arrctnjou o corpode -delicli 
cora testeniúnbastaes.e de tal modo a favore
cer o seu compatriota, qúe afinal urgauisado o
i>rt3cesso, seodo o subdelegado portúguez, o es-

 ̂ ortúgúez, iodas #  tèstemtiuhas portilf 
guezes, ageitárão por Mi forma o negocio que 
nenhaMa crhnÍBalidade resultou ao authordo 
aí tentado nesse processo todo á portiigueza. 
A éppta é própria de taes escândalos! 

o para efopregos secundários, sendo aposentado 
o i l i i p p á W  Seabra de
Mello, um digno empregado da referida Thesou- 
rtòa, e passados para a de Pernambuco Mano
el José Pinto, e Aleixo Barboza Tinôco. 

t . A 7 do corrente, nesta cidade pelas 5 horas da 
tarde teve lugar «m desaguisado entre alguns 
indivíduos, sendo dons feridos, um com uma 
punhalada sobre o peito, e outro juuto ao olho 
direito.

7  - No termo da Imperatriz foi p rezo José Bri- 
^  —■Faflecêo era Goianinha, no dia 22 de desem- 

bfo do anno p. p. o nosso amigò o Major J o a - 
quira Barbosa de Oliveira Bananeira, um cios 
inaís riços proprietários dhmuelle lugar,

* —FoinomeadoJuiz de Direito da comarca da 
Maioridade o Dr. Luiz Gonzaga de Brito Guer
ra, e removido desta parã a do Assú o Juiz de
Direito João Valentino Dantas Pinajé: o dou
to? Manoei-dos' Passos. Baptista foi uai iao nt c
retoovido da comarca do Âssú para o de Goia
na.

f —Contra a geral expectativa, foi nomeado ins-
••••••.•• \  \  • X*. •• • • • • • ... . .A . . . u. • •tFeclor

nheiro da Camara, e passade para a inspeeto-
ria dâ da Parabiba do Morte Pedro d’Alcant
Pihheifo; aigninis outras nomeações houveruo

CXx

Ölhäute de Alencar depois de tti^conflieto, do 
qualfêlismente não resultou morte algtrfoa.

Consta-nos que na praia-— FornióÉi— 
assassinados do tis escravos q^e forão dotehentè

ura dos- q u ^ |: ip i l |i i
/re em testamento,

0 ^UçiÍ|cb:djdEfo|(0, o Sr. Jóão Baptista Si- 
\  não podendo por nmistempo soflrer as 
t a g p p e f l ^ u j ç õ é s ; ?.  .

seumentor o ges, vio-se
o a retirar-se com a lua onerosa fami 1 ia

par» A pdade>de ' S»j|osé, oné# o ra f  ess d e.

para não' ser-
xa saudosos. Sobre o Santiago , nada diremos 
por ora; aguardemos os
mos precipitados.
?  Manoel Autouio foi removido para a Maiori- 

, e o Amaro para S. José; por peior que 
seja este nâo pode topetar com aquelie, por que 
é melhor ainda o homem màis perverso, que 
obra por si dó que o miserável, qóe como auto- 
mafo se move por força estranha. A ignorancia 
no caminho da perversidade é sempre mais atou- 
ta que a intelligencia.

IDEM.
No último dia do anno proximamente findo 

fallecèo nesta Cidade o Dr, Manoel dos Passos 
JBaptista, deixando saudosos a todos os llio- 
grandenses. Esse digno magistrado, embora 
do lado opposto ao nosso, nunca sulyeitou-se a 
ser instrumento de perseguições e vinganças; e 
esta justiça sempre lhe fizemos.

Forão publicados mais dous ns. do Cons
tituo tonal, a grandes intervallos, e nada contém 
qúe seja digno de analjse. No fim do n. 4 vem 
uma correspondência, que fizerão assignar por 
um miserável Tbiago contra o nosso amigo o 
Sr. Dr. Brandão: os homens do Constitucio
nal não tem coragem de se apresentarem de 
frente, e a troco de qualquer bagatellu fasem com 
que um Thiago ou outro de igual jaes, se apre
sente insultando as pessoas mais proeminentes 
do nosso lado. Não são capazes de contestar
n o  f n c t o A  t-juc t í p f c s f u i á u m j j  v  ? s ó  V í i^ a O iC I l tC  1103

accusão de faltarmos á verdade! Ornem pode 
com taes meninos! Não podendo delender a 
acfnal administração da aceusação que lhe te
mos feito de favorecer ao assassinato, diz o 
prgão nortista que ainda são consequências dó 
dominio dos iiberaes os crimes qne hoje se re- 
produsem diariamente! Belfa saliida por cer-
to! foi mistei que os sulistas deixassem o poder

direito do Assú

ra apparecerem os consequências, do seu go
verno as quaes entretanto não puderão ter lugar 
em quanto elles estiverão nas posições! Isto é 
que ó lógica!

Finalmente reunio-sea tal assembléa nortis
ta, uomeado pelo .Cunha He impossivei disc re
ver a geral indignação, qúe causou essa reunião
de intrusos, que ahi vem chuchar os cobres da 
província. Somos informados de que alguns 
nortistas mais raotalisados nlo qnízerfio tomar í 
assento, tal é a consciência que tem da sua 

ão, sem duvida a mais eseamlaJósa de 
tem 'havido desde que ba : ófoii^eiôvé 

para próva-ló^basíâbitújphphÂ ,
qne'-edegei^o':

mo a eleidäotr'dör mie ■ sélVario.;:tió;

S -
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Verificou-se a noticia de tere:n sido assassi
nados os dous escravos que forão do infeliz 
Tenente Coronel José Ignacio d’Albiiquerque 
Maranhão, é de que tratamos em um dos nos
sos ns. anteriores.

Oonsio-nos que, pela presidência da Paraiii- 
ba* fôra remeítido ao Sr. Dr, Cunha o n. 30 do 
Argos Parahihano, onde latamente se trata do
assassinato do infeliz tenente coronel José Igoa
cio; seja porem exaeta ou não esta circunstan
cia, pouco importa, o que podemos asseverar é 
que o Exin. juntando o dito numero do Argos, 
ofiiciou ao Manoel Antonio para que fosse ins
taurar este processo. De feito foi o tal juiz in
terino ú Goianuinha, e neste improtantissimo 
negocio fez o triste papel, que sôe représentar. 
Fomos informados que, mandando vir a juízo 
tres escravos, que furão do fallecido tenente co
ronel o Arco-verde voltara o ofíieial da deligen- 
cía com insultos e ameaças: Manoel Antônio
calou-se, e nada fez. Às pessoas, que fo rãb 
chamados para jurar, disserão que nada sabião 
sobre o facto, nem mesmo por ouvir dizer! É 
celebre ua verdade,que, quando os jornaes, nes
ta província, no Ceará, Maranhão, Pa rabi lia e 
Pernambuco se tem levantado para denunciar 
os assassinos* mandante e mandàtarios, no lugar 
onde o facto se dèo, ninguém tenha ouvido dizer 
cousa alguma a respeito, nem de noticia da
ui a is leve circunstancia ! , , , .

 ̂ .. ...

E extraordinário ! porém nós não culpamos 
as testemnuhas, que vendo a sorte que as amea
ça, no caso de diserem a verdade, uão tem diivi 
dadeuegar o q’ é da maior notoriedade. O Juiz 
limitou-se a fazer a todas as testemunhas estas 
duas perguntas— sabe quem matou a F l sabe 
de alguma circunstancia a respeito? E todas 
as testemnuhas, ú uma voz, responderão—não, 
não. Dahi avalie o publico a segurança, indivi
dual, que temos nesta terra ; e até, não ternos 
duvida de dizê-lo,— a connivencia na 
dade!

A afllaenda de
*  #  #

mate nas importa a t r ssmi a s 
tem dado cauza a que muitas cousas escapem: 
e esta é a rasã» porque temos deixado de estam
par nas colnmnas do nosso periódico as violên
cias praticadas tio termo de Maeáu contra o 
nosso .amigo J^-Martius.de Capristano e Silva, 
que, aioriiieatacio com processos it^ostós e 
cercado de ameaças, se vio obrigado a adoentar- 
se para fora da. pniiincía* f f  iflstfwnehfo ém- 
pregadò contra o Sr,.Caprista.uo, fof ó ãiisera- 
vel João Fernandes, .que, seu® "sexta sjipplente 
de subdelegado,.entrou, era exercício rliMétcar- 
go, comente para pratiçarclesmandos contra os 

s, .guiado; .por: Manoel Ei&ti|rd
Triste ac tuatitlale!. Ê;: quando itw ái ter mos ói: 
nossos malest,

4 Í

n-se o strgos
Lê-se no Argos P  mvJiyense n. 28: 
no Rio Grande do 
Naialcnse no dia 7 dé setembro em substituição 
do jaguarary. Os liberaes 
pei tei tainente de accordo com os liberaes 
nambucanos, e muitos e relevantes serviços 
nos tem ali prestado os Srs. João Carlos
deiíey, e Dr. José Moreira Brandão CâMello
Branco.Recebão os nossos irmãos as nossa feli-

f t

citações e devidos agradecimentos, pelos esfor
ços com que tem defendido a causa da patria. ” 

Le se também na Imprensa, n. 275:—“ Dos 
periódicos recebidos consta que qttasi todas as 
jprovincias do norte reseutetn-se da compressão 
em que as conserva a política violenta do mi
nistério actual. As que mais sòfirem são o 
Piauhy o o Ilio Grande, cujos presidentes pare
cem disposto a acabar com o ultimo liberal, 

No Echo Pernambucano de 28 de dezembro 
se lé iguahnente: —

” Todas as províncias gemem debaixo da 
compressão .desta monstruosa actualidadè; mas 
a do Rio Grande do Norte fobresahe a todas, 
pela malvadeza do presidente Cunha, cujo 
monstro não cogita meios, na depravada carrei- 
ia que leva contra os infelizes liberaes do Rio 
Grande do Norte! ”

Acradeccmos cordialmente aos nossos colle-
gas do Ecbo, da Imprensa, e do Argos Piauhy- 
eme o interesse que tourão pela sorte desta pro
víncia, cm verdade a qúè mais sofre na desgra
çada actualidadè em q’ nos achamos.

C u m m m u C í tb o »

L anterna m agica.

Vista í .k

Quo mc vertam néscio ! Não sei por onde 
começo : são tantas as curiosidades que sein- 
pre tenho a offereòer aqs que me honram céin a 
sua attenção, que o que mais me félta, é o tem
po e o espaço. Não sei por onde começo, po-

eni
ei-lo.
noite

armas, e

r e m q u a n t o m a i s c a v a c o, m a is 
vão, Começarci por um caso es 

Em tuna destas ultimas kèsr-Ç 
de luar) passeava eu, cá sós, couteinpíandQ o 
ui a ges tos» q uad ro da natu reza : derepente 
rém-vozes descompassadas. i"èlinif 
u m mu riuu riodesusado nie 
me us stnáh os.. dè imaginação,

O q ue é..' isto ? dlsse eu, e uingtiêm 
euq efo

re?iim o nada
................ aép o eb aé

pois d%a-lgii!iix, 
d mim ■ v.

êú aeausagnntîiï •-! ... •‘
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Desta sorte se expressou :

sane que 
, meu rico, lhe tornei eu ! 
, e quem, e porque §ailsa

o

e peio motivo de 
e artigos que ou-

Então os
outros escrevem, dizem o que querem, e o po-

que veio ganhar seu dinheiro é 
quem hade pagar as favas ? ! Pois Viu. não vê, 
que isto não tem pé nem cabeça 1! Ora diga-
me, e ISSO

Trez vezes olhou em roda,
Como a ver se estava só ; 
Õihou-me, sorrio e disse ;

—Foi Loló.

Comeffeito, lhe tornei eu, só de uma fonte si-
nascer. tal noticia ; e agora ja 

não temo dizer-lhe que Viu. mentio-tne, por-
i noticias do almauak de menti

ras ; e Vm, bem sabe que

Quem reza pelo alcorão

senhor, tornou-me o tal,
Não affirmei, contei só,
Não fui eu que o inventei-,

Foi Loió.

Ora com effeito, essesamáveis querem viver
de mentiras : pega-sé pela orelha de um nor
tista, e salta um almocreve de petas : não li ve
rão mais o que dizer, e inventarão que os su-

mata r o c omposi to r^| ;e|ah i es teve 
noites com quatro Ordenanças, 

a porta, e outras patacoadas ; no hm
o medo, e a qualquer

o tal C Ô Ü Slf

d sugei to

^  ucvu miei os meus compruneretos aos
meretissimos
e como sè note no tal bicho muita taita tie ma
téria para encher as suas columnas tomo a li
berdade de cfíerecer aos mesmos senhores a 
iuteressante novel 1 a—^1 i 1 e uma noites-—as-
si m como a historia do im
no, que mui bem se podem transcrever em o 
seu conceituado periodico,

Relativamente aos R.R. da latrina, um meu
-life'

UHUS.
)

tun amigo me as
s, que muito me derão no

um vulto foi visto 
iPeutrò de'um barril occtilto ;

Olha o Vulto !

estimável amigo e corres 
os seguintes versos, que no seu geuero parecem 

obra prime.

Vamos a èlles,

Trez retratos parecidos,

Quem é este zíguizague,
Que ahi vem de pernas zambras,
Que arrota ser influente, | |
Que em tudo meíte o bedelho 
Inculca mio-se por gente ;

Que em assougues e quartéis 
Completou á eüucação,

~ E que entre a sucia nortista 
Ostenta ser o primeiro ?

Bonifácio Francisco Pinheiro.

Quem esFoutro esquisitão, 
Cujo aspecto representa 
Um galo tonto e pingado. 
Tendo homhros encolhidos, 
Masro focinho estirado;
Longas pernas, passos largos 
í)e andar descomedido,
E que na cabeça encerra
Meuos miolo que um coco ?

Áleixo Barbosa Tinóco.

Quem esFoutro maninêlo, 
Mequetreíe sem pudor,
Que ali passa todo inteiro, 
Que geito, e girias sô tem
De um grande caloteiro ; "»; ♦.   •

Que não duvida trahir 
A própria fé de seu pai ;
Que por industria aü optou 
Dos outros guardar ò cobre ? 

Manoel Ferreira Nobre.

Por estes simples bosquejos 
Conheção todos em fim. 
Q’aqüi temos retratados 
Os que soprão o CLARIM.

(TO
p /Quando moiras a rua 

: MeanoAéíh tuà easã oíxmíto, 
Deves andar com cuidado ;
, : 0 &  e yuito ! v - J


